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NÃO NOS RESPONSA BI LISA

A importância das assignatu
Alfândega 24 —Rio de Janeiro.—

MOS PELAS OPINIÕES EMITT1DAS PELOS NOSSOS COLLABORADORES

tfÓSMOS encontra-se áivendíi

í
I

artística, scocnTiricA c ejtteraria 
^

ASSIGNATURA ANNUAL
INTERIOR 20$000 EXTERIOR. .... 22$000 Editor-proprietario

NUMERO AVULSO  2|000 JORGE SCHMIDT

MARÇO 1904 N. 3

as deve ser remettida em carta registrada ou vale postal á rua da

Os assignantes têm direito d[ receber os números publicados até a data d;a assignatura.

Capital Federal — Laemmert & (
Alves & C.a, A. Moura.

S. Paulo - Casa Mófreita, Casa
mert & C.a

Santos-Casa Mófreita.
Campinas-Casa Mófreita.
Rio Claro. -Casa Mófreita.
Beilo Horizonte—A. Joviano & CaOuro Preto—Castro & Costa ^
Uberaba — Leschaud & Ca
S.João d'El Rey-Armando BJCunl
Juiz de Fora -Feiiciano da Silveira
Bahia-Livraria Dous Mundoi

a, H. Garnier, '

Garraux, Laem-

a.

São nossos Representam es
Estado do Paraná - Snr. Daric

Toda correspoodeocia de*ve
¦ SP'

nas seguintes livrarias :

|few-«»
» ..;•¦.

Bulcão.

'JÊ

Victoria (E. Santo) -Nelson Costa cV C.a
Fortaleza (Ceará) - Libro - Papelaria Bivar.
S. Luiz (Maranhão)—Luiz Magalhães & Ca
Belém (Pará) — Tavares Cardoso & C.a
Manáos (Amazonas)-Lino Aguiar & C.a
Natal (R. Grande do Norte) - Renaud & C
Aracaju (Sergipe)-Elias R. Montai vão.
Florianópolis,(S. Catharina) -Paschoal Siinone.' Pelotas (R. G. do Sul)- Pintos & C.a, Francisco Mei
Rio Grande „ - Pintos & C.a
Porto Alegre ., - Pintos & C.a
Parahyba (Parahyba) Antônio Penna & (>
Coritiba (Paraná) -Annibal Rocha & C.a

ra.

: Estado de S. Paulo-Snr. Antônio Ferreira Neves Júnior.Ve,,osa Estado de Pernambuco-Snr. Carlos Burle.

ser peroetíida a; RUA DA ALFÂNDEGA, 24 — Rio de Jai>eiro
CRIJgft POSTKI, 1(DS5



V
KÓSMOS

^cr

^'f^^ijo) yjj

cfiifls©wn<os

UANDO appareceü o
segundo numero de
Kósmos, ha um mez,
ainda havia nas ruas,

como remanescentes do folçue-
do carnavalesco, alguns confetti,
esquecidos pelas vassouras da
limpeza publica. A cidade tinha
um aspecto fatigado e triste,
uni ar de quem passou a noite

na orgia. E a gente, que conversava, nos bonds, ou nas
esquinas, confessava altamente o seu espanto: -Como

isto? bastou então um edital da prefeitura,
fra matar o Entrudo, que todos suppünham ininior-

i e invencível ?!..."
Realmente, houve motivo para esse espanto...

Nós estávamos tão habituados á indisciplina e á des-
obediência do povo carioca, que este simples facto
de ter sido religiosamente obedecida e cumprida uma
lei, sem protestos e sem conflictos, despertou uma
vasta admiração e um piofundb pasmo.

Não houve entrudo. Houve o clássico e já fati-
gante carnaval, com as suas nuvens de confetti, com
os seus abomináveis cordões, e com os grandes
prestitos luxuosos, que são, afinal, como bem disse
Arthur Azevedo, revoltantes apotheoses do vicio...

Já é tempo de inventar qualquer cousa nova.
Chega a parecer absurdo que ainda se mantenha essa
antiga iisança de procissões baechicas, escandalosa-
mente ostentando pela cidade, com applausos de to-
dos, o triumpho insolente das hetaíras. Creio que,de todas as cidades civilisadas, o Rio de Janeiro é a
única que tolera essa vergonhosa exhibiçãó. Em
todas as outras capitães, o vicio é cultivado e adora-
do portas a dentro. Nada impede que, nos theatros e
nos bailes, haja saturnaes carnavalescas, em que a
folia se exaspere até invadir o domínio da allucina-
ção furiosa. Mas é revoltante que essas orgias trans-
bordem para as ruas, em cortejos eróticos, aos
quaes, por uma incrível e criminosa tolerância, con-
correm as bandas de musica da policia e do exercito,
com os soldados fantasiados, abrindo o prestito glo-
rificador da indecência e da prostituição.

Arthur Azevedo lembrou, com bom senso, que os
cortejos carnavalescos poderiam ser aproveitados em
bem da arte e da civilisação.

Paris passa por ser a metrópole do vicio. Mas a
sua população não toleraria jamais essa deificação
publica da lascivia. .-•¦¦'

Em Paris, os séquitos festivos do Bceuf gras e da
Mi-Carême são pretextos para espectacjulos artisti-
cos, dignos da admiração e dò applauso de um povocivilisado. Na festa da Mi-Carême, sobretudo, ha,
além de um intuito artistico, um intuito moral. Todas
as operárias da grande cidade—gente humilde e po-bre, para quem a Vida só tem trabalho é desgostos,

elegem uma rainha, representante legitima da cor-
poração: no dia da festa, essa operaria feliz, prece-dida e seguida por um longo acompanhamento faus-
toso de equipageus de luxo, de carros de arte, e de
cavalgatas luzentes, recebe as homenagens da Cidade

Luz, gozando todas as honras e prerogatijvas da sua
realeza momentânea e fugaz; e ha um raro e conimo-
vedor encanto nessa apotheose do Trabalho, da Ho-
nestidade e da humilde Belleza...

Não sei si no Rio de Janeiro seria possivel or-
ganisar uma festa como essa. Mas sei que ps nossas
festas carnavalescas são indecorosas, na sua parte
publica. Seria bem melhor que essas exhipições se
fizessem a portas fechadas. O. entrudo era 1111a brin-
cadeira funesta e selvagem : mas era mais innocente
do que a bachanal nas ruas.

O que espanta é que, sendo tão dados á tolerância
no tocante a certas manifestações da im moralidade
sejamos de unia tão ingênua innocencia diante de
outros casos igualmente im moraes.

Alguém, que, não nos conhecendo bem, assisjisseao
espanto, á commoção, á turbulenta anciedade, ao in-
teresse, com que acompanhamos, nos últimos clliasde
fevereiro, os episódios da fuga e da prisão de um in-
dividuo processado por crime de estellionato,--¦ diria
talvez: "aqui está um povo feliz, um povo em cuja
communhão são raros os criminosos, um povo que
não sabe o que são grandes falcatruas e grande^i ma-
roteiras,—pois que tão profundamente se deixa lom-
mover por este vulgarissimo desvio de quatrocentos
contos de réis..." .1

Parecia, de facto, que se tratava de uma dessas pi-lossaes trapaças, em que rolam hiilhões e milhões, e
que, de vez em quando, se descobrem no velho riun-
do, —como o caso do Panamá ou o caso da família
Humbert. Se qualquer celebridade pôde ser honrosa,
o nosso heróe, preso, aceusado,! julgado, evad do e
caçado no sertão de Minas, devei considerar-se feliz:
o seu retrato correu de mão em mão, como o de uni
grande homem, e não houve jornal que não publi-
casse a sua biographia...

Oh! a celebridade! é singular hue tanta gente se
esfalfe e pene para conquistal-a, quando essa dama
caprichosa tão facilmente concedei os seus favores...



Tenho conhecido um .sem numere
suidas dessa ardente ambição' de te
gffiMado; agitam-se, trabalham, fest
livros, FazêíTi conferências, estudam,
sam todos os assumptos, importun
--e passam, eçeitít disso, pela vid,
do anonyiiiatòi e morrem, sem que <
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de pessoas pos-
o nome escripto

ejam-se, publicatjn
inventam, pesqui-
am toda a gente,
i, dentro da treva
luas linhas lança-

das á pressa n'um jornal assignalern a data do se|u
desapparecimento e do seu cascai
tão fácil ser celebre! Basta que se
individuo fugiu da cadeia,", para q
sorria a esse individuo.

Ahi tendes o qtieé a Celebridade, a cuja conquistja
tantas cousas sacrificaes, ó homens

í
iço. Entretanto, jé

diga: "aquelle
ie a Celebridade

*

ambiciosos!

Japão e a Rússia
iiavel e diabólica
a homens, man-
rra creado ra com

> de poder as boas
ódio e uma lou-

Que dizer sobre a guerra entre o
Já tudo se tem dito contra a irreme
vezania, que impelle homens cont
cHando e profanando o seio da Te
sangrias abomináveis. .Mas que hã(
palavras e as boas idéias contra un
cura que são inseparáveis da pro|pria essência hu
mana ?

O instineto da briga parece indo
Ha poucos dias, um telegrammí

ciava que Rim e San Malato, dois
sos, iam bater-se em duello dé me
uma acalorada discussão, em que
a vaidade de um e a vaidade do ou
rivalidade profissional. Não é mo
homens, entre os quaes nunca ho
serio motivado por escrúpulos da
matar-se um ao outro, unicamente
de matar?

Se a vaidade individual e a ambição da celebridade
podem levar dois homens a esse ae|to de loucura, não
é estranhavel que o orgulho nacion
domínio levem dois povos áprati
hediondas...

Sim! esse instineto bestial parecio dever de todas as almas boas e de todos os cere
bros bem formados é continuarei maldizer essa bar-
baridade criminosa. Se é impossiv
ras, e porque a sociedade humana <

:i
i.

^y§^

navel.
da Europa notij-

esgri mistas famoj-
rte, em virtude de
entraram em jogo
ro, excitadas pela
istruoso que dois
ive um conflicto
honra, procurem
)or amor da arte

e a ambição do
a de carnificinas

indomável! Mas

ei evitar as o-uer-
cr*

inda não se liber-

tou de todo da selvageria, é porque a nossa civilisa-
ção é ainda apenas apparente, — é porque ainda esta-
mos longe da perfeição moral. Essa perfeição ha de
ser attingida, amanhã, ou d'aqui a uni século, ou daqui
a dez séculos. As palavras dos que combatem a
guerra não se perdem. Ha no inundo moral traba-
lhos lentos, insensíveis, longos, mysteriosos, mas se-
guros, —análogos ao trabalho madreporicoque levanta
recifes immensos. A parte mais bella do verdadeiro
programma socialista está contida nas palavras recen-
temente ditas por Jaurès a um repórter, que o interro-
gava sobre o conflicto russo-japonez: "naus faisons
ia guerre à ta Guerre! "

E a guerra, a guerra santa, a guerra abençoada mo-
vida contra a Guerra, ha-de ser victoriosa, no dia em
que a civilisação tiver dado mais um passo largo, e
decisivo, para o seu verdadeiro e unico intuito, que é
a felicidade humana.

¦

Fechemos a chronica com algumas linhas de ale-
gria e de esperança,

Ha poucos dias, as picaretas, entoando um hynmo
jubiloso, iniciaram os trabalhos da construcção da
Avenida Central, pondo abaixo as primeiras casas
condemnadas. Bem andou o governo, dando um
caracter solemne e festivo á inauguração d'esses tra-
balhos. Nem se comprehendia que não fosse um dia
de regosijo o dia em que começámos a caminhar para
a rehabilitação.

No aluir das paredes, no ruir das pedras, no esfa-
relar do barro, havia um longo gemido. Era o gemi-
do soturno e lamentoso do Passado, do Atrazo, do
Opprobio. A cidade colonial, immunda, retrogada,
emperrada nas suas velhas tradicções, estava solu-
çando no soluçar daquelles apodrecidos materiaes
que desabavam. Mas o hymno claro das picaretas
abafava esse protesto impotente.

Com que alegria cantavam ellas, —as picaretas re-
generadoras! E como as almas dos que ali estavam
comprehendiam bem o que ellas diziam, no seu cia-
mor incessante e rythmico, celebrando a victoria da
hygiene, do bom gosto e da arte !

O. B.

;y
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Vi Da literária

Os Estudos e ensaios do Sr. Souza Bandeira

O sr. Souza Bandeira é um espirito votado ás cou-
sas do direito. Os que o conhecem, pessoalmente ou
de leitura, facilmente terão notado que o gosto da
sua profissão não só de jurista, mas de advogado, o
amor da jurisprudência, na sua forma theorica ou na
sua forma pratica—e que amor ha ahi que não pos-samos conceber?-é, si posso dizer assim, a faculda-
de predominante do seu espirito. Esse amor, chegará,
ás vezes, até a indiscrição e ao exagero, como no seu,
aliás inuito curioso e interessante, ensaio O advogado
na literatura e na vida real, em que elle, com mal
empregado carinho, pintou por demais bonito esse
profissional... O que lhe vale, porem, e o põe acima
dos milhares de leguleios que infestam a Cidade, é
que naquella sua faculdade ha, bem proporcionadaao seu elemento principal, uma boa dose de espirito
philosophico e uma boa dose de espirito literário : a
capacidade de discernir e comprehender os aspectos
philosophicos do direito, e de generalizar-lhe os fac-
tos, atéconfundil-oscom cogitações mais altas e mais
universaes da sociologia, e a capacidade, nem sempre
correlativa, de exprimir-se com a clareza, a correcçao,
as qualidades, difficeis de definir, de estylo, que fazem
o escriptor, e outras que revelam o homem de letras.

Este juizo, parece-me, o livro do sr. Souza Ban-
deira Estudos e Ensaios (H. Garnier), que acaba devir a lume, o comprova, com pequenas restrições, quelhe não alterariam a exactidão essencial. Não obstan-
te haver o A. começado a escrever para o publico ha
mais de vinte annos, é este o seu primeiro volume,
ainda um livro de fragmentos, e até póde-se-lhe no-
tar, de pouca unidade. E' de esperar, e cordeahnente
o desejo, não seja sinão o primeiro de outros que maiscompletamente demonstrem as qualidades que já sãomanifestas e estimaveis neste.

O sr. Souza Bandeira não duvidou incluir nelle,"a titulo de documento", os seus primeiros ensaios,'
de rapaz que se inicia nas letras no jornalismo aca-
demieo, ou melhor escolar, Peço licença para advir-
til-o que isso lhe cria uma obrigação, que lhe não

preciso dizer qual seja. E, embora pareça indiscreta
a advertência, faço-a sem receio, sabendo^quantp ^elle capaz de desobrigar-se do compromisso que euenxergo na republieação, «a titulo de documento-
dos seus primeiros escriptos. .Começa aliás o sr'Souza Bandeira'a desempenhar-se delle nos últimos
do seu volume.

O que de algum modo ainda offende o bom gostoliterário amoroso da medida e discrição, do senti-
mento das proporções, e respeitoso da lingua, nos
primeiros ensaios do sr. Souza Bandeira, Ligeiras
idéás sobre õ monismo, A philosophia positiva noBrazfte até em algum posterior, como O monismo
no direito, vae pouco a pouco desapparecendo nos
seus escriptos ulteriores. Nesses já a forma, sem ai-
cançar ainda, não direi a perfeição, que parece é inat-
tingivel (até porque é muito relativa a maneira de a
julgar), mas o caracter e a distineção, melhora visi-
velmente. Os juízos são menos livrescos e as opiniões
mais assentadas, e as capacidades de generalização,
que o sr. Souza Bandeira é dos não muito numero-
sos a ter entre nós, se exercem com mais medida e
melhor base. Nos primeiras nota-se, com desgosto,a
phraseologia empolada, o ar dogmático, um sentido
menos apurado das gradações do pensamento e da
sua expressão. Estes defeitos, porém, não são do sr.
Souza Bandeira. O seu bom gosto natural, e a sua
estensa eboa cultura literária, feita nas obras capitães
da intellígencia humana em todas as literaturas prin-cipaes, deviam forçosamente leval-o a uma apreciação
pratica mais justa da arte de escrever. São dá es-
cola a que teve fatalmente o sr. Souza Bandeira,
quando em annos verdes, que não são a idade do
discernimento,de ceder. Elle soffreu a influencia pode-rosa deTobias Barreto e da roda de discípulos queocercavam eo admiravam, alguns certamente com acõn-
sciencia que uma tal admiração pôde permittir, oi tros,
talvez a maioria, sem a menor sombra delia, poi sim-
pies e beocio espirito de imitação. Os caracterc; dis-
tinetivos dessa escola foram justamente aqueles, a
falta de medida no pensamento e na expressão o ar
doutorai, o amor indiscreto da novidade, principal-niente alleman, o absurdo da phraseologia bio!o> ica e
do termo technico, o estylo turgido, palavroso, empo-
lado.O chefe da escola, ao que parece, fazia disso um
mérito : "Palavrões palavrões não diz quem quer, pala-
vrões palavrões só diz quem sabe" — é uma phrase que
lhe attribuem babosos os seus discípulos de se-
gunda classe. E com esses defeitos tanto ou quanto



sinão muito, de pedantesco, no co iceber e no dizer.
De alguma cousa disso, ainda se encontram exem-
pios, menos numerosos e graves, v. certo, do que em
outros escriptores do mesmo grupo literário, nos
primeiros ensaios do sr. Souza B
senões, repito, eu não lhos quero i
cola; e -não é ria idade em que os <
os engenhos de excepçao, temo;

mdeira. Mas, taes.
mputar, são da es-
íscreveu que, salvo

a personalidade
bastante para refugar influencias taô poderosas como

Barreto, dos escri-
os o mais alheio á
sim, que ainda de

sr. Souza Bandeira,
ponderada, a meu

foi incontestável mente a de Tobias
ptores brasileiros de todos os |femj
medida e ao bom gosto. Lastimo,
vez em quando á ella sacrifique o
como ua maneira decidida e ineno;
ver, do seu O monismo no direito.

Taes senões, porém, como [já notei, vão paulatina-
mente desapparecendo no estylo. e
samento, do sr. Souza Bandeira. S
seus três últimos estudos A niarinha de outrora, o
já citado O advogado na literatura e na vida real,

propósito do ex-
do sr. Inolez de•o

de critica intelli-
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, portanto, uo pen-
:>b esse aspecto os

0 jmdre catholico e a cathequese, a
celí-ente romance O Missionário,
Soup, são, além de boas amostra;
gente e capaz, um progresso evidente sobre a sua

ar contagiar pela
o sr. Souza Ban-

ilosopho e pensa-

mau ira primitiva. Sem me deix
aburdante prodigalidade com qu
dei ra distribue os epithetos de pi
dor, não lhe chamarei nem uma nem outra cousa
Mas jurista, critico, moralista, o sr.
éconj capacidades de philosophia
habito de philosophar e de genera
tempo sciencia dos assumptos, quo
um distíneto lugar entre os nossos
gêneros. Não tem sinão continuar,
pouco! mais de cuidado no apurar,
ral, a sua língua, como quer que se
desciiriida. Faz-se neste momento
e útil, é necessário movimento!a fa\

>rtugueza, que os nossos es
posso dizer sem fingida modéstia, íamos pouco a
pouco, eom a nossa ignorância oi o nosso! desma-
zelo, reduzindo'á uma algaraviji luscHranco-brasileira
Jujgo nm bom serviço prestado
[etras, mas ao nosso falar naciprial,
esse uesleixo provocada pela campanha dos árs. RuyBarbosa, Heraclito Graça, João Ribeiro, Mairio Barreto, e outros, campanha que repercutiu na província,onde alguns bons estudiosos da língua propagam

Souza Bandeira o
e de pensamento,
izar, e ao mesmo

lhe dão desde já
escriptores desses
Dondo todavia um
sem sair do riatu-
ja ainda por vezes
fio Brasil um bom
or da boa lin^ua-o

:riptores, que nós,

lão só ás nossas
a reacçãq contra

a san doutrina. E' evidente que se está procurando
escrever melhor, isto é com mais acerto, mais de accõr-
do com a grannnatica. o diecionario, e o gênio da
nossa língua. E' preciso, porém, reconheço, que tão
salutar reacção não se demasie e caia nos excessos do
purismo e do classicismo. Seria uma pura irracionali-
dade. E' real que as línguas evolvem ei que se não
volta ao passado. O purismo, em todaôl as línguas,
é uma impossibilidade de ordem histórica, quasi de
ordem material. São os mais illustres phiilologos que
o ensinam. O classicismo hoje seria unia retrogra-
dação caturra a processos de escrever, em (inteiro des-
accordo com o nosso modo de pensar e conceber.

Mas, sem cair num e noutro, o estylo, cpmprehen-
dendo a linguagem de cada época, pôde'guardar a
fidelidade necessária ás boas normas das língua,
conservadas através da sua evolução. Uin famoso
exemplo da possibilidade disto é Victor Hugo —e eu
poderia citar ainda, em França, Th. Gautienou Flau-
bert, e no portuguez Garrett. ou o sr. Machado de
Assis. Com ser um revolucionário literário, |e ser um
gênio a quem as normas clássicas pesavam, e que as
destruio na rhetorica. Victor Huo;o —o oraiiimatico
como lhe chama um critico -manteve-se fidelissimo
á graminatica, ao diecionario, á índole da sua língua.
E sem sair das suas regras mais severas, fez delia
ti do o que quiz.

José' Veríssimo S

Da Academia Brasileira

Livros diversos — Factos e Memórias por Mello
Moraes Filho, Rio de Janeiro, H. Garnier.

Contem: A mendicidade no Rio de Janeiro. La-
d rã es de rua. Quadril li a de Ciganos. Memórias do
largo do Rocio. Memórias da rua do Ouvidor. Se-
pulchrode Vivos, drama em um acto. de Rubem Ta-
vares, Gênova. — Ajuste de contas por Salvador de
Mendonça, Rio de Janeiro. Livro de polemica inte-
ressante para a historia do dia, e singularmente real-
çado por um estylo de escriptor. Amores do Senhor

Jacarandá, Rio, H. Garnier. Livro em má hora des-
tinado ás creanças, ás quaes absolutamente não con-
vem.

I
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PipIomatas..e Escriptores Brasileiros! ,'

SEMPRE 
fizeram boa união diplomacia e letras.

Desde a Renascença ao menos, quando nasceu adiplomacia moderna, na Itália, conta o corpo diplo-matico universal çrescidissimo numero de intelle-etuaes, como se hoje diz : philosophos, sabedores
poetas, eruditos, historiadores, novellistas; críticos eate artistas, como Rubens. Dirão os maliciosos quéétalvez mais crescido o numero de nullos, de fureis dedansarmos, sobre tudo de snobs de toda a castade pelmtras mais ou menos monoculizados, que adesiustram e lhe attraem tal qual ridículo.

Poder-se-ia, porem, ella despicar citando em seuabono e honra, e com vantagem, alem dos nomesdos seus grandes profissionaes, simultaneamente
estadistas notáveis, um Richelieu, um Metternich umCavour, um Bismarck, outros nomes, tão ou mais
gloriosos de homens de talento, de saber, de letrasde espirito, cuja gloria irradiou sobre ella. E*' commum
em todos os paizes figurarem no respectivo corpo

diplomático muitos nomes que figuram nas listasdas suas academias e sociedades sabias.
No Brazil, também, se pode notar o mesmo facto.Basta lembrar no império, os Japurás, os Magalhães,

os Varnhagens, os Porto-Alegres, os Joaquins" Caeta-
nos, os Maciéis Montei ros e muitos outn - quetanto appareceram nos Archivos do nosso Min sterio
dos Estrangeiros como nos do nosso Instituto nisto-
rico.

O grupo de escriptores e diplomatas brasileiros
que publicamos, copia exacta de uma fidelisls.na e
excellente photographia tirada em Londres, juo vai
muito tempo, e que conserva todo o seii valor
dqcumental, mostra que na Republica cónítmúá a
união abençoada. |

Com admirável fidelidade representa-nos!elle, no
primeiro plano, no centro,o Sr. Joaquim Nabucp, nosso
Enviado Extraordinário e Ministro plenipotfenciariona Inglaterra e agora, na Itália, em missão (especialpara tratar da questão de limites do Braiil e da
Guyana Ingleza, perante o rei Victor Manoel II, o
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arbitco. escolhido; á esquerda, o Sr. Graça Aranha,
Seçrefj-íO da'ínesma. Missão em Londres è depois na
Itália; direita, b Sr. Oliyeifa Lima, então 1? Secreta-
rio da egação brazileira naquel
Encar gado de Negócios iio J;
Minis ro Plenipotenciario no Pe
á esquerda, o Sr. Silvfno do Am;
quella Legação e hoje 1 Vda djeBu
ó Sr. Domicio da Gama, ex-Secre
do Sr. Barão .do Rio Brancci em
seu dedicado e hábil companhei
trabalhos dessas missões para
nossos limites, com a Argenti
depois IV Secretario e Encárreí.
Negócios na Bélgica e neste mi
Barão do Rio Branco, Minjstrd dõ Exterior.

O Sr. Joaquim Nabuco é Um grande norrjie na.nossa
politica, do nosso jornalismo, lia nossa oratória par-
lamentar e popular, e será certamente tambem fim

a cidade, logo depois
ipão e hoje. nomeado
rú; no segundo plano,
irai, 2? Secretario da-
nos^*Aires,eá direita,

ario das duas Missões
Washington e Berna,
ro e.çollabJDrador nos

o regulamento dos
na e comi a França,
ado interinamente de
mento Secretario do

:ia. Nascido em" Per-
direito em 11870, bem

sa "acadêmica, iniciou

grande nome da irossa diploma
nambuco em 1849, formado en
estreado nas letras e ria imprei
ávida pratica na diplomacia, como- addicjo ás lega-
ções de Londres e de*-.Washington. Deixahdo-a pela
política, foi deputado liberal; e Um dos mais! brilhantes
campeões do abolicionismo.jMdnarchista dèconviçção
e sentimento, abandonou a politica com! o^advento
da Republica, limitando-se ja algumas manifestações
theoricas, substituídas em breve por escrirjtos littera-
rios. Solicitando-lhe o govehioída Republica os seus
serviços como advogado nO pleito entre o| Brazil e a
Inglaterra a respeito dos | limites com ja Guyana
Ingleza, voltou o Sr. Joaquim Nabuco á diplomacia,
nas funcções já ditas. j

Ainda estudante, com jquinze annosj, como a
maioria dos brazileiros não analphabetos, fez versos.
Fel-os ainda mais tarde, em plena mocidade, mas não
perseverou, por sentir, como diria depois que o
verso não era o seu instrumento. Quantos não tem
infelizmente perseverado com menos razão! Depois
fez critica litteraria e artística, escreveu pamphletosrnpi >s e politicos, mas sobretudo foi orador e jorna-lista politico. Nada fez com inferioridade ou vulgari-
dade. Mas a sua obra literária capital, obra de escri-
ptor e publicista politico— ainda quando faz historia
ou critica social e literária~-é a da Republica paraca. Em primeiro lugar, sob o titulo de Um Estadista
do Império, (3 vols. grandes in-4V, H. Gari ier) a vidade seu pai, o senador Nabuco de Araújo, «mi relaçãocom o seu tempo, e que constitue ern grande parte a
mst( ria politica do segundo reinado. — Depois: MinhaFormação, (H. Garnier, 1900), espécie de memóriasniteuectuaes da formação do seu espirito, iidéas e ten-oencas,principalmente políticasemoraes;-IEscriptose Discursos literários, (H. Garnier, 1900), collecçãoae trabalhos, dispersos de 1883 a 93, alguns de inesti-mayel valor. Antes pubíicánt uma apreciação geral da

revolução chilena de 19.0L,sob otitulo, de Ba ima ceda
(Leuzinger, 1895), que é um cJQS seus livros mais sen-
tidos, e, outra sobre o eomport-unento dos governosestrangeiros durante a nossa revolução de 1893; sob
o de A intervenção estrangeira durante a revolta da
Esquadra (Leuzinger, 1897), r

A estes livros cabe juntar os 16 volumes de
Memórias, ao que parece cheias de engenho e saber,
defendendo os direitos do. Brazil na sua questão de
limites com a Inglaterra, e já entregues ao rei de
Itália.

O Sr. Joaquim Nabuco é da Academia Brazileira e
seu Secretario Geral, e do Instituto histórico.

O Sr. Oliveira Lima, que se senta á sua esquerda, é
tambem de Pernambuco, da Academia e do Instituto,
poYem muito mais moço, nasceu em 1867. Fez em
Lisboa o Curso superior de Letras e o de Diploma-
cia, ria Torre do Tombo. Entrompara o Corpo diplo-
matico em 189Q, e tem servido em Lisboa, Berlim,
Washington, Lcmdres e Tòkio. Começou a sua car-
reira de escriptor no jornalismo em Lisboa, no Recife
e no Rio. Alem de memórias e opusculoà tem publi-
cado;: Pernambuco. Seu desenvolvimento histórico,
1895 -Aspectos da litteratura Colo/fiai brazileira,
1896.- Nos Estados*Unidos, Impressões políticas e
soeiaes, 1899. O Reconhecimento do Império, primeira
parte da obra emrque trabalha Historia diplomática
do Brazil, (H. Garnier), 1901. No Japão. Jmpres-
sõesjja terra e da-gente, (Laenunert. 1903). que o col lo-
cam entre os nossos mais distinetos e laboriosos ho-
mens de letras. Trabalha agora np livro*D. João VI no
Brazil, do qual';temos a satisfação dè publicar hoje
um trecho.

Graça Aranha é do Maranhão, onde nasceu em
1868.

Er bacharel em' direito e foi acadêmico avant ta
lettre, isto é antes de ter publicado livro algum, quasi
por imposição dos fundadores da Academia que.doviver commum, de um prefacio de livro, de artigos de
imprensa conheciam o seu grande talento literário e
a sua boa cultura espiritual. E' o que se pôde chamar
um escritor nato, ou de raça e a sua magnífica estréa
no livro Chanaap{\\. Garnier, 1902) não só o pro-vou, como justificou plenamente os seus confrades
que o fizeram acadêmico antes de ser autor, Elle é .
hoje a mais legitima esperança da litteratura brazi-
leira, e já um dos seus grandes nomes.

Silvino do Amaral, tambem bacharel em direito é
o mais novo dos cinco. Nasceu no Ceará em 1872.

O seu primeiro livro é uma estréa das mais auspi-
ciosas. E' uma obra, volumosa e bem feita, um livro
de estudo e reflexão, sobre o celebre philosopho,
jurista e diplomata, Hugo de Grotius, uma das
grandes, e mais significativas figuras do século XVI:
Ensaios sobre a vida e obras de Grooi, (H. Garnier,
1903). Póde-se francamente admirar neste grosso e
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interessante volume o talento de composição db
jovem escriptor que com elle iniciou a sua carreiraliterária, qualidade pouco vulgar entre nós, onde oslivros são geralmente mal compostos. \

O Sr. Domicio da Gama, da provincia do Rio dè
Janeiro, e,de 1862, é um espirito muito literário,
e é ao mesmo tempo um espirito muito diplJ
matico. Tem de ambos a finura, a delicadeza, J>bom gosto, a discrição que se refleetem tanto na suaobra de escriptor; escassa ainda, mais distineta, comonas suas relações sociaes e officiaes. Como escriptor
elle é principalmente um psychologo e um moralista I

qualidades que quadram excelentemente a um diplomata. A sua obra em volume é pequena, um livrode contos, Historias curtas, mas esses1 contos sãodos melhores da nossa literatura. Informam-nos
porem, que elle tem, em matéria publicada emjornaes e revistas, e inédita, para mais dejtres volumes

M: e,scnl)tor de repouso, sem affan de publicidadeeditticil para si mesmo : tudo signaes de distineção.
Pertence também á Academia.

V.
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Medalhão em hronze existente no edifício da
ESGULPTURA DE BENEVEN

Associação dos Empregados no Commercio
CJTO BERNA — fundido nesta Capital



'RA ?m 1894 um logarejo

pouca ae casas de taipa e a
sinuosos, a que chamavam ruas por um modo vicioso de

herva medrava livremente e
bom Deus.

denominar as cousas e onde a
o gado miúdo pascia á lei do L

Tivera outr'ora, sob o regimen colonial, seus tempos,

-uimilde, um arraial desço-
nhècido, de esconsas taperas de pau a pique e uma

dobe, cortado de carreiros

sinão de opulencia, ao menos <
A metrópole, tributando e

e confortável abastança.
m proveito do erário real as

riquezas que a colônia produzia, não fazia questão da
espécie do pagamento ; e o dizimo do gado, o tributo sobre
as boiadas numerosas e fartas
que desciam do norte da ca-
pitania e das terras de Goyaz
para o território das Minas e
para o Rio de Janeiro, era
inditferentemente cobrado em
dinheiro oü em bois. Nesses
tempos, em que o Brazil ma-
tava com ouro a sede da me-
tropole, não se fazia cabedal
de ünpòstò em dinheiro ester-
lino.

Era em outro villarejo
adiante, légua e pico distante
do velho arraial, que se fazia
a contagem do gado que descia
e se apartava, em boas rezes,
o dizimo real; e dessa povoa-
cão, que ainda guarda ó nome
de Contagem, ou melhor, Con-
tagem das Abóboras — por
distinguil-a de outras Conta-
gens que o fisco colonial se-
meara pelo território mineiro
—vinha então o gado separado
para as invernadas dá coroa,
situadas no local onde de fu-
turo se havia de erigir a nova
capital do Estado de Minas.
0 arraial ficou assim denomi-
nado Curral d*El-Rey ; e si o
nome ;:ão era gracioso nem de
rnold. a lisonjear o orgulho
dos habitantes, os proventosdeixados pela estação do fisco
comp usavam bastante, em
bens í ara o logar, o desaire
do appeUidò.

prosperidade passada de
oje a vetusta matriz, de linhas pesadas e feias, mas,

interior resalta a opulencia antiga nos'dourados
cos^nos restos do mobiliário, nos entalhamentos do
nde .se sente, na opinü.o competente de Arthur'", a goiva do Aleijadiuli.i : faliam as tradições, a

Ka de pompas desfeitas, ;. reminiscencia de artistas"tos hábeis, que lá viveram, considera los e conten-
-'íorio Esteves, um bello artista qüe se fez esquecer
>rra de Ouro Preto, possue um relógio, fabricadoemCu; ral d'El-Rey no século XVIII, em que se vê gravadaa data do fabrico e;á curiosa legc nda do relojoeiro — Ma\
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CURRAL D-Kl.-REV

Curral d'El-Kev falia

nuel da Infelicidade ; e ainda em 1894 existia no adro da
egreja um quhdrante solar, muito bem feito em pedra sabão
por um artificie «curraleiro», e retirado, não se sabe pára
onde, pela commissão constructora da nova capital.

O regimen colonial, porém, desappareceu e com elle a
idade de ouro de Curral dVEl-Rey. O arraial veiu de deca-
dencia era decadência; já não era, por ultimo, sinão uma
ruina que apenas se mantinha de pé por effeito da primiti-
va resistência. Dos esplendores passados só lhe ficara o
que a natureza dera prodigamente: o clirna incomparavel,
portador de vida e de força, a paizagem formosa e clara,

de uma suggestiva belleza, e
os soberbos occasos, origem
feliz da denominação actual e
envaidecimento, ainda agora,
de Bello Horizonte.

... A Republica surgiu em
Minas em 1889 com uma idéia
feita—a da mudança da capi-
tal, idéia que Alexandre Stock-
ler evangelisara tenaz e ar-
dentemente na imprensa, que
tivera já em tempos do Impe-
rio um convencido paladino na
assembléa provincial—o padre
Paraizo e que no momento se
avigorava talvez com o apod**»
de scbastiaitista atirado a Ou.o
Preto. João Pinheiro, <jue
succedera a Cesario Alvim no
governo provisório do Estado,
voltou olhos para <> velho
arraial, o qual, afora as excel-
lentes condições locaes, consti-
tu ira nas derradeiras épocas
da propaganda um forte nu-
cleo republicano, e, resolvido
a mudar dieta torial mente a
séde do governo, mandou pro-
ceder a estudos em Curral
d"Ll-Rey. Esses estudos, todo
favoráveis á localidade, feitos
pelo engenheiro Herculano
Penna, não alcançaram mais
no poder a João Pinheiro e
Augusto de Lima, ultimo ^ro-
vernador provisório, hesitou.
diante da opposiçâo levantada
em Ouro Preto, em assumir aUMA FA. E DO LARGO DA MATRIZ

responsabilidade da mudança. O decreto não foi assignado
Mas nem por isso a idéia cahira. Augusto de Lima a

consignava na mensagem á Constituinte mineira e a Con-
stituição do Estado, promulgada a 15 de Junho de 1891,
consagrava-lhe o triumpho com a disposição expressa da
construcção da capital nova, mau grado a resistência ener-
gica dos ouro-pretanos e dos retardaíarios. Na sessão
subsequente, q Congresso ordinário determinou, a 28 de
Outubro, os pontos a estudar para a fundação da futura
cidade e dois annos depois, reunido em Barbacena e de
posse dos estudos feitos, designava, definitivamente, a 17 de
Dezembro de 1895, para assentamento da Nova Capital o
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antigo Curral d'El-Rev, eliminado no decurso da campa
nha em -Bello Horizonte—em virtude de representaçã<|>
dos habitantes á Câmara de Sabará, a cujo municipio pertencia.

Não tora sem lucta a conquista. Os adversários da
mudança da capital, antes de tudo os de Ouro Preto
ciosos da sua cidade, cujas gloriosas tradições lhes pare-cia constituir em intangível direito á perpetua chefia d.
terra mineira, buscavam desforrar-se da primeira der*>fa.na Constituinte, burlando a disposição constitucional, desde(pie não podiam revogada. Das localidades estudadas,Parauna, Barbacena e Juiz de Fora tinham sido desde logo
postas de parte e duas se defrontavam afinal em poderosarivalidade, equilibrando-se em méritos e defensores, dispu-
tando apaixonadamente a preferencia e o domínio—BelloIionzontr e Várzea do Marcai. Esta, preferida pela com-missa.) de estudos chefiada poç Aarão Reis, offerecia mais
promptas taciHdadcs á fundação, a sua proximidade deS. João d'El-Rey}jde-que era uni prolongamento, dava-lhe

|
A velha capital, essa recebia entre alegrias e festa,noticia da escolha de Bello Horizonte, certa de que a nwcidade já não era mais do que uma^fantasia... U

^W 
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valiosos elementos, constituía-a desde logo um foco puian-te de onde irradiaria rapidamente a vida e o progresso . emBello Horizonte precisava fazer taboa raza de tudo eramais do que uma cidade a construir, uma vida nova àcrear. Escolher \ arzea do Marcai seria, para elles, a certe-za da mudança da capital; designar Bello Horisonte. era aconvicção de que a cidade não se faria em quatro annos,annullando todos os esforços com a caducidade da lei e óelleito moral do desastre: os resistentes se declararam porJ-íello Horizonte. ^
No Congresso, o pleito chegara ao momento decisivoiNo dia da votação as duas forças se eqüivaliam rifeorosa-mente : o empate parecia fatal. Mas ao começar a chamadaviram entrar alguém carreg-ado em uma poltrona: era umsenador partidário de Ouro Preto, velho, alquebradoenfermo, quasi a morrer, que havia muito não comparecia è

que viera em braços para dar o seu voto.— Bello Horizonte'respondeu elle quando o chamaram nominalmente- e essevoto decidiu da victoria.
Fallecia pouco tempo depois.

Mas a fantasia appareceu ao/ fim de quatro annosviva, palpitante, dominadora. Dera-lhe alma e corpo àvontade intelligente e forte de um homem de governo-Affonso Penna e a elevada competência de dois°profissio-
naes—Aarão Reis, que traçara os admiráveis planos deBello Horizonte, e Francisco Bicalho, que construiu acidade. O milagre se realisara.

Ninguém que conhecesse o logarejo humilde, sombrada antiga e abastada invernia dos gados realengos reconhecel-o-ia agora na cidade elegante que se lhe^k-senrola—ao chegar, viajante-"moderno, em trem de ferro— deantedos olhos, abrindo preguiçosamente, como a um Jequeheexquisitas pinturas, a risonha peispectivadoseu casariopo-
lychromico a eflorar «Fentre a ver-
dura das arborisações e dos po-mares. Debalde alongaria os olhos
buscando a capellinha rústica, meio
arruinada pelo tempo, no outeiro
em qu£ sé erige/dominando a cidn-
de, a secretaria de Agricultura;.era
vão procuraria os vestígios das ta-
péras da rua da Boa Vista era meio
das aléas e jardins da avenida da
Liberdade; rebuscaria eiiibalde no
praíno de onde emergem os telha-
dos vermelhos do bairro dos Func-
cionari.os.o trilho da rua do Capão
e do caminho da Lagôã Secca..,
Tudo mudou-

^Estamos deante de-uma cidade
moderna, possuindo a ultima pala-vra em canalisações* em dectriei-
dade, era arborisação, em hvgiene,
em organisação administrativa, em
sumnia, não tendo um serviço que
não seja regulamentado, nem um
regulamento que não seja cumpri-
do. O «Não pôde !», que ( Rio de
Janeiro parecia ter inscripi" como
divisa, não teve em Bello fi* izonte
foros de cidade.

Essa capital modelo, que alguém já lembr u parasede da Republica, custou a Minas trinta e tres mil ontos,
quasi quanto custará a Avenida Central.

; . A conta d'esse dispendio não falta quem Ia íce as
difficuldades financeiras do Estado de Minas, esquecidosde que a mesma hora de amargura torturou toda i vida
nacional e que nenhum outro tirou do seu sofErimento fun-
dação semelhante. «Os senhores fizeram mais do <j e nós,
disse Page Brvan em visita a Bello Horizonte ; nos _ stados
Unidos fazemos cidades em tres mezes, mas de ma eirá, é
os senhores fizeram esta de pedra e tijolo.»

Mas a obra civilisadora não apagou a feição pttores-ça, o encanto sertanejo d'aquelles sítios bem fadacb _ São
as mesmas as madrugadas claras, delimpidez imm: ulada,
que nos levam ao passeio tonifirante sem o arrepio f. lorento
da bruma de Pètròpolis; são as mesmas as noites íranspa-
rentes e constelladas, em que a terra, pontilhada de fogo
pelas lâmpadas electricas, dá a visão, olhada de alto, de um

{ lençol d'agoia tranquilla onde se espelham trechos das
luminárias do ceu...
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Do carro de aluguer, que con
do palácio, vemos, espraiando oslafato ou fixando a ermidinha blong-e sobre o perfil alteroso damesma terra acolhedora, ornes
nos «- arda amorosamente á dist;
i '-~ Deste lado, seguindo o cainide flores da quaresma e accaciasverde ncosta da serra do Curralmetro caça abundantes e varia prar e ...ter os mattos. E não lhe fcote: ogres: si nãò quizermos s«e or:; e a vista avassala cincobaixo onde o crystallino veio do°lo»3 desejado. Encontra-se lá,

•3Í

dorna os relvados da praç
olhos pela várzea do Ca
rança que se recorta a«
erra da Piedade, que é ;
o sertão brazileiro qu

abeia.
nho largamente avivad»
imperiaes, inclina-se i

. Ha alli, a poucos kilo
ani os quegostatn deati
ai tam sítios para convés
íbir até o pico da serra
cidades, acharemos en

Serra corta o caminho
a qualquer hora do dia

AVENIDA DA LIBERDADE

em.um recôncavo da matta, sombra e frescura.- E noacon-
chego da merenda de campo, tendo ao lado^nrurmurio
discreto e o doce refrtgerio do córrego, ver-se-á destilar ossertanejos, os tropeiros que passam, cantarolando, paraMorro Velho--o povoado do ouro—na clareiraaberta naestrada, em cujo solo o verão a pino põe manchas fulgu-rantes e onde as borboletas de grandes azas douradas vol-
tejam e as cigarras, bebedas de claridade, cantam ao sol...

>>i, Li ti di 'í/i/td A sevedo.
' ¦

N.-As photosraphijis reproduzúlas aqui, devido & tíemileza dó'sr. F Sou-easaiix. dé Hello Horizutite, pçrtencem no magnIRco ,HhH„, ,i„ HxUulo ,(, vimucoiifticciontjido pelo qjperoso artista, com n col laborado littcraria de Augusto dèr.-mu, e para .cuja publicação votou a Câmara do Estado um auxilio dependenteapenas ila approvação do Senado .Mineiro ¦
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0 EX-LIBRIS E 0 EMBLEMA DA BIBLIOTHECA NACIONAL

A 
Bibliotheca Nacional acaba <le mandar abrir em mar
deira o seu ex-libris, e também o seu emblema, paracom elles marcar os volumes das numerosas e ricas collecr

ções que possue. Um e outro estampa em suas paginas oKôs/nos de boje.
Dos desenbos foi autor o sr. Elyseu

Visconti, nosso conhecido artista; dn
gravura encarregou-se o sr. Cattaneo.

Nas obras do fundo mais antig-o d;i
nossalivraria publica, quer dizer, nas queforam parte da bibliotbeca real portu-
g-ueza, depois núcleo d'aquella, não se
vé nunca por sig-nal de propriedadeoutra marca que não seja o carimbo im-
presso, com variantes de desenho e alettra Da Real Bibliotheca. Nos que, de proveniencia estra-nha, nella depois se encorporaramj nesses sim, algiiínas

vezes se nos depara o simples rotulo sem tarja, ou com tarjasingela, e o nome do possuidor do livro. De ex-libris artis-
ticos, gravados, pequeno é o numero que ali se nota; atodos, porém, excedem no merecimento os que para obibliophilo lusitano Diogo Barbosa Machado abriu emcobre o gravador flamengo Francisco Harrewvn, que osfez em Lisboa, onde então trabalhava, no anno de 1730.

Constituída a Bibliotheca Nacional, conservou ellao mesmo uso do carimbo. Nada mais natural, desde quesó se tratava de uma utilidade; apenas se cogitava de esta-belecer uma garantia, epara ga-antia dessa espécie nenhum
meio melhor do que esse.

Comtudo, a utilidade não é inimiga do bom gosto :
podem coexistir juntos; d*ahi o entender-se, e muito bem^
que a exemplo de outras bibliothecas, e do que praticammuitos particulares, também a nossa tinha direito ao seuemblema e ex-libris.

O ex-libris escolhido filia-se ao chamado gênero alie-
gorico. Entre os estylos fixados pelos autores, notadamente
os inglezes, (pie tem levado ao apuro o estudo d'esse ramus-culo da biblio-iconographia, nenhum foi considerado comoesse com tanta propriedade. Uns, archaicos, seriam porisso mesmo preten.ciosos; outros não se adaptariam porgraciosos e demasiado leves. Melhor seria o classicismo;mas classicismo modernizado, si nos permittem a expressão.'

Mas anal vsemos as nossas reproduecões.
A Bibliographia, que ainda não teve até hoje, que osaibamos, o seu logar na Ieonolo.gia, foi representada peloartista sob a fôrma de uma mulher. Não lhe cobre o corpoa clássica túnica, mas desataviadas vestes communs. Asua attitude é a da meditação: distrahidamente folheia ovolume que lhe está próximo, e não tem consciência, pa-rece, de que tem na mão a penna com que naturalmente seaprestava para escrever. Rodeiam-n'a os livros: são osvehiculos das ideas, os instrumentos do estudo.
A nossa nacionalidade ahi se aftirma physica e politi-camente. Vemol-a na configuração da nossa terra, a sali-entar-se por traços parallelos, sobre o globo terrestre deentre as demais da Sul America. Vemol-a ainda na estrella

que figura ao-alto, a brilhar intensamente. Circumdando
o globo, um crescente com o distico da Bibliotheca.

Concorrendo com o distico poderia apparecer qual-quer mote ou divisa. Mas é da natureza d'esta exprimirtendências, paixões, aptidões; tem, pois, uma feição pessoalque não combinaria muito com o caracter impessoal deurna repartição publica. Assim foi melhor só se ler o tituloda Bibliotheca. E' simples e severo. A severidade nessecaso tem a sua razão de ser.
Grande parte dos mesmos motivos diversamente secongregam para a formação do emblema. Notamos demais,

ré ser elle um dos pn.
J vi-

Europa : é o do Sr.

A iniciativa de a^ora

unindo-os e pondo-os de harmonia, ramos entretecido
de passiflora; as hastes mais fortes entrelaçam-se para 11as iniciaes N B em monogramma. r

Não se dirá que é este o primeiro ex-libris ideado desenhado e gravado no Brasil. De um sabemos nessas con-dições, anterior ao da Bibliotheca: é o de um artista ouentre nós vive, o Sr. Bertrand Childe. D'elle tem a Bi-bliotheca um exemplar, que o mesmo lhe doou. ÊSSe
porém, é do estylo hieroglvphico. !

Assim, poderia ser o nosso quando muito o segundo-mas isso mesmo não temos elementos para affirmar. Emtodo o caso o que se não póde negar é ser elle um dos primeiros. De outro tambein temos noticia, e mesmo já o vimos, mas esse cremos foi feito n;
barão do Rio Branco.

E só. De mais não sabemos,
vira—quem sabe ?—lembrar as instituições do mesmo ire-nero a conveniência de seguirem egual rumo.

Os particulares, e os ha, que tém a paixão dos livrose são donos de boas bibliothecas certo não deixariam deacompanhar exemplo tão animador.
Quasi não ha entre nós,

manda a verdade dizer,
quem cultive nos seus
processos mais puros, e
com brilhantismo, a difti-
cil e nobre arte de gravu-
ra. E que ainda menos
haverá quem tenha for-
mado o gosto no estudo
e contemplação dos innu-
meraveis modelos, que de
seu saber e inspiração
deixaram nesse particularmestres dos mais a fama-
dos, dil-o com toda a elo-
quencia dos algarismos a
pequenissima freqüência
que tem a secção de estampas da Bibliocheea, aliás a
única collecção publica d? esta cidade. Mas apezar d'isso
não haja receio que nos faltem artistas, quando não
faltar trabalho. Elles virão; surge o estimulo onde houver
recompensa do esforço. Quem nos dirá si ainda :ião po-(leremos em nossos dias, após largos decennios de inter-
rupção, ver continuada em nosso paiz aquella época do
começo do século passado, tão fecunda e glori. >a paraa nossa historia, na qual recebeu o Rio de Janeiro em seu
seio, vindos da metrópole, os seus primeiros gravadores?

Quem agora se collocasse em espirito naquelh tempo,
certamente diria que se fundava então no Brasil n sua es-
cola de gravura; haveria de dizer que no pequei, grupohomogêneo, Rivara, Eloy Casado, José Joaquim dc Souza e
outros, todos mais ou menos inspirados em Bartoh•¦¦¦:ú, não
seria erro contar os primeiros mestres da nova ar;, intro-
duzida no Brasil. Infelizmente assim não foi; es s mes-
tres desappareceram e d'elles não ficaram disçipulós. A
gravura quasi só foi applicada ás necessidades > com-
mereio e da industria. Breve somente imperava a i.hogra-
phia como suprema manifestação da arte. Com ella se fazia
o retrato e o jornal illustrado; com ella se memorávamos
episódios mais alevantados da nossa historia.

Devemos desesperar de ver um dia a gravura, entre
nós, collocada no seu mais nobre papel, o de mais distineto
meio de reproducção, o de auxiliar, de substituto da pin-tura ? Certamente que não; os factos nos vão dizendo.
E para terminar estas poucas linhas, não nos esqueçamos,os que por essas cousas tomamos interesse, as palavras eri-
g-idas como mote no seu ex-libris pelo grande artista Alma
Tadema : As the sun coloürs Floivers, so Art çolours Life-

Aurélio Lopes
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Taça De coi^al
Lycias, pastor, éinqiiãíko o sol recebe
Mugindo o manso àrineiifo e ao longe exf>raia,
Em sede abrasa, tanto qual por Phebe
—Sede tambem. de amor—de amor desmaia.

LMas applàcar-lhe vem piedosa Naya
A\ sede d'água ; entre vinhedo e sebe
Corre tuna lymplia, e file no sen de faia
De ao pé do Âlpheu tàrro esculptado bebe.

Bebe. li golpe após golpe .—-« Quer ventura
— Comsigo dis—que eu mate uma anciã louca
E outra fique a penar, cagala ingrata !

Otttra que mais me afflige e me tortura.'
jM\ fido em vaso assim, mas de-uma bôeca
Na taça de coral é que se mata/»

içoq.
Alberto de Oliveira.

*
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ÍNROXIMO 

ás costas orien
Jcolloando, como uma enoi
. sul;i russa de Kamtchatka

tende-se o grande império de
Nascente: grande, não pela
pela dilatada duração, a legen
sa complexidade dá alma do po
tuosa effervescencia da sua vi
surto imprevisto com que nos a
a Europa é o mumjlo numa afB
energia.

KÓSMOS

taes do contineijite asiático,
me serpente, enjtre a penin-

e a ilha da Formosa, es-
Nippon, o império do Sol
extensão territorial, mas
ária existência, a mysterio-
vo que o habita, a tempes-
da interna e, sobretudo, o
Itimos annos stirprehendeu
rmação bruscaI de poder e

a rara aptidão daquella forte
civilisação occidental que lhe
mais de trinta annos, assinai
caracter e feição nacionaes.

Habitando, ha; tão longos

Começou-se então a admirar, talvez mesma a receiar,
raça para aprj>priar-se da
era tão extranha ha poucoando-a sem pc|rda do seu

_ .. séculos, um paiz em que a
montanha e o mar! são os característicos da paisagemmontanha, que habitua aos long-os descortinosj, ao mes,
tempo que obriga ao esforço e robustece os coTipos: o mar,
que dá a impressão do infinito
vida ás vastas empregas e é urr
rias, não deve surprehender qusação superior, a alma desse paos seus heróes o culto devido
uma energia nova ei irreprimivl?

Não é aqui o logar nem ha
em rápido esboço, traçar o qtacompanhar, através de tão

veria espaço p;|ira, mesmo
adro tia historia japònézá;
dilatados seculjos, a vidaaccideutada da nacionalidade, >ob tantos aspectos curiosae original, (jue neste momento

versai e motivo da Susta ancie<
rantes da Europa ei Ásia ; nãolinhas a psychplogia de um podo que esse objectivb seja realis

A transformação radical jseguida á revolução jde ISf>S, dícomeça o periodo riioderno dasobretudo pelo confronto com coutras nações asiáticas, a índia
quaes havendo occupado nomaior importância, soffrendo,remota. ;i acção directa da inimostraram sempre refractariasantes do contacto europeu, pel;<>s mes-uos costumes, as mesm;mesmos estreitos ideiaes politicspreoccupação por tudo quanto tivesse por fim -afirmareprppagar a cul tu ra! .própria e
^e fazem parte e elm-que tãc
J. 

legitima preponderância a qaceito pehi autoridade da histosao do prpselyHsmo religioso t de uma civilisação queacreditam não admittir contvonm«ral, ,om a do Occidente.
Çom o Japão não succedenal nà.

íue ?" 
a-Ctllal resur8'i"lentoí eram os japonezes, n

J«e 
viviam e com os ei emente

povo de alta cultura relativa, d,lntoll' ~~m •«-lauvo, uc giuiiue espiritovigente e elevada politica, d 2 uma intuição o

gos descortinosj, ao mesmo
mstece os coTjpos: o m

retempera' o espirito, con-
estimulo ás acçjões temera-

e, ap influxo deíuma civili-
ovo, acostumado a prestar
aos deuses, vibrasse com

é òbjecto da attenção uni-
ade das nações í proponde-
se faz era meia dúzia de

vo, ainda mesmo admittin-
avel.
or que passou <| Japão em
ta em que verdadeiramente
sua historia, impressiona
estado politicoje social de

e a China em particular, as
Oriente uma situação de
desde época njiuito mais
uencia européaj, à ella se

, mantendo, depois como
a força secular lia inércia,
ls aspirações negativas, os
os, .a mesma indifferonca e

exercer no continente de
> grande- espaço
ue se deviam ji
ria, das tradições

oecupam,
ligar com

da exten-

:o, em brilho e

o mesmo: o cara<i«- adnutte nem çomprehen le a apathia ; anies mesmo

)i de que dispu íham, um
e grande espirito civico, de

riginal do

elevação

ter nacio-

o meio em

bellp que se revela principalmente nas artes decorativas,
cultivadas com inexcedivel mestria.

A veneração religiosa que lhes inspira a pessoa doMikado, da iamilia dos deuses nacionaes, dá ao povo, nas
grarídes crises, uma cohesão que o sentimento do patriotis-mo, levado até a ferocidade, torna indestructivel ; essa
cohesão é tanto mais resistente qhanto em nenhum outro
povo, quaesquer que sejam as rrjudanças que a sua nova
comprehensão do papel que lhe convém desempenhar mo
dernamente no mundo, tenha imprimido ao seu caracter, se
encontra mais aferrado apego ás Velhas tradições, ás lendas,
e da

as vezes bem estravagantes, da sua primitiva historia", aos seus heroes fabulo-
sos c|>u reaes.

Acceitando os novos apparelhos de civilisação de quea Europa lhe deu conhecimento, não os apropriou servil-
^e, fez elle próprio a sua aprendizagem, adaptou-os ás

conejições especiaes da sua vida publica, e moldou-os
segundo as exigências da Índole nacional e as convenien-
cias [da acção interna e externa que os seus novos ideiaeslhe aconselham ou impõem.

Preparado por uma forte organisação interior de quea subordinação é um dos principaes elementos, dissemina-
da a instrucção, constituídos os seus exércitos á feição
eurobéa, com uma superioridade de espirito militar e dis-ciplina, de que a campanha de 1S«M contra a China deu
uma demonstração eloqüente, dispondo de numerosa esqua-dra e de uma maruja fanática pelas glorias nacionaes, reju-venekcido, exuberante de vida, sentindo-se capaz de
granples coisas, vai assumindo o Japão, desde a sua victo-
rios;^ investida contra o vetusto Império do Meio, a hege-
monía das nações autônomas do Oriente.

Como se aftirmará na pratica essa preeininencia ? De
que natureza serão os desígnios que impellem os triumpha-dores da China a intervir nas questões do continente com ovigor e energia que têm revelado, próprios de quem aflir-ma urna autoridade sem contraste!, e exige que a reconhe-
çam e a ella se sujeitem?

Difficil é responder a estas questões, tratando-se de um
povo que, por índole e por conveniência, sabe, com habtli-dade sem igual, dissimular para surprehender o adversário
e esmaga-lo depois com a impetuosidade e imprevisto doataque.

Tudo, porém, faz crer que com os poderosos elemen-
tos que soube reunir, a sua forte esquadra, o seu numeroso
e disciplinado exercito, a sua prosperidade còmmercial, as
grandes reservas e recursos múltiplos que lhe proporcionaa suajavultada população de cincoenta milhões de almasvibraiido unisonas, a rancorosa impaciência com que con-templa a acção dominadora do europeu no continente, oorgulho daraçaque se considera superior ecapaz de avassal-lar o mundo, e, sobre todas essas razões, o prestigio adqui-rido tóelò nobre e heróico esforço1 com que, em tSo curto
prazoi, menos do que a vida media do homem, conseguiuconstituir-se numa das maiores potências do século; tudofaz crer, digo, que ao grande Império do Oriente se afigu-ra hayer chegado o momento histórico de iniciar a campa-nha da rehabilitação politica e sócia
continente asiático.

E;ssa revindicação heróica náo
dos gjovernos, mas é um impulso
consciente da raça; não se formula
mas desenha-se na imaginação j dc
come |um quadro esplendido do futufo, em que o idíialserevela] sob uma forma sensivel ; emquanto não é attirigidoos esforços se apuram, multiplicam-se a actividade, a fntel-ligencja, o afan, quasi se poderia dizer a impetuosidade di

do vetusto e décahido

será um programmainstinetivo e também
em termos precisos,s espíritos dirigentes
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(piem o suppõe, nas suas abusões patrióticas, rcalisav
com certeza, e, talvez, próximo. Assim se explica a inteh
sidade de labor, a anciedade com que, ha trinta e poucannos, todas as forças vivas da nacionalidade são utilisa
das sem se gastarem, antes parecendo que se revigoram na
luta, em produzir o maximum possível de poder efficiente;
dir-se-ia, ao observar este imprevisto desprendimento de
energias desconhecidas porque não eram aproveitadas, quea luz se fizera nos espíritos, que uma súbita revelação,
desvendando-lhes o segredo da força européa, do esplend<
da civilisação occidental, lhes suggerira a idéa de utilisa
em seu próprio proveito, fazendo-o servir opportunamente
contra a supremacia da raça usurpadora e detestada.

Mas um obstáculo formidável se põe diante desta em-
preza de gigantes; é um colosso que do alto domina os
continentes e contra o qual todo o esforço tem sido sempre
impotente—a Rússia. A alma heróica e enthusiastica dos
li lhos da velha Nipponia não se intimida nem hesita
guerra é declarada, as legiões se abalam, os possantecouraçados fendem as ondas ; é preciso vencer ou morrer

II

Roble fabuloso cujas raizes se nutrem da seiva de doi
mundos, e a cuja sombra se abrigam cento e quarenta mi-
lhões de homens, de raças e religiões differentes, mas
unidos por incontrastavel sentimento de solidariedade, na-
cional, a poderosa e dominado ra terra dos «homens arma-
dos de Rus» vê hoje, varando as ondas dos mares orientaes],
a serpente japoneza, colérica e mugidora, caminho d
tronco gigante que intenta abalar ou desarraigar. O assai
to será violente e glorioso; mas, até onde pôde chegar r
previsão humana, parece (pie ainda esta vez o esforço será
perdido. Do Bai tico ao Pacifico, do oceano Polar ao mar
Cáspio e ás fronteiras da China, por toda a vasta extensãd)
da steppe, os ramos da arvore colossal continuarão a espa-
lhar a sua sombra.

Basta folhear a historia.
Ainda nos tempos da barbárie, quando as imme/nsas

planícies do oriente da Europa e do norte da Asia/eram
percorridas pelos Scvthas nômades, Slavos, Samovedas,
Yakoutes, quando não as habitavam povos cultos, nações
organisadas, mas tribus errantes vivendo do saque e da
pilhagem, foi ahi, nessas longínquas regiões selvagens e
inysteriosas, epie se fabricaram as primeiras jeatapultas(pie, utílisadas por elles próprios ou por outros povos d'el-
les oriundos ou por elles im-pellidos, deviam dar por terra
com o inundo romano; dahi partiram, com a impetuosi-
dade das avalanches e como que obedecendo a um im-
pulso irresistível, aquellas hordas innumeraveis que, ser-
vindo inconscientemente á causa da civilisação, sujeita-
ram as nações aviltadas e poliuidas pelos vicios da deca-
dencia romana, a uma longa e trágica purificação pelo
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sangue.
Dahi. uma completa renovação de todas as cousas, a

lenta formação das nações modernas numa gestação labo-
riosa e fecunda que abrange todo o período da idade
media.

Na Rússia, aos Scvthas suecedem os Sarmatas ; a
estes, os (k.dos que fundam no IV século um império
que se estende do Baltico ao mar Negro; aos Godos, os
Ilunos cuja dominação é rápida e se extingue no século V ;entre o Baltico, o Volga e o mar Branco reinam os Finne-
zes que no século XIII são supplantados pelos Montões;
onde hoje se encontram Pskov e Novgorod viviam os
Slavos; os Varvags, povos da Seandinavia, ahi se instai-
Iam no IX século. E' este o núcleo do Império Russo.

Em torno desta primeira cellula outras se agrupam-
começa então um longo e admirável processo de transfor-
mação, de differeneiação e multiplicação da cellula primi-tiva, processo que ainda hoje dura, porque esse giganteestá longe de haver completado a sua evolução; ha^mais
de mil annos que se desenvolve, mas a sua possança éainda a do Hercules infante.

A sede do governo passa no decorrer dos séculos, deNovg-orod para Kiev, de Kiev para Moscow, de Mosçow
para S. Petersburgo. Cada um desses estádios éassignalado
por expedições gloriosas, que levam cada vez maislongea
irradiação do poder central e contribuem para o progressoda cultura intellectual e moral.

A civilisação bysantina com o ehristianismo—a sua
mais alta expressão—remodela os espíritos.

Si Vladimiro, o Clovis da Rússia, abre essa estrada
para o aperfeiçoamento moral, Yaroslav o Grande, o seu
Carlos Magno, dá o primeiro código de leis.

Mas durante esse período da infância da civilisação
slava, uma crise terrível ameaça-a de completa destruição;
sobre essa aurora uma grande sombra se projecta.

Nas montanhas circumvizinhas do rio Amour, ao
norte da Mandchuria, na China, no extremo oriente da
Ásia, vivia obscuramente uma tribu de pastores; no prin-cipio do século XIII appareceu entre elles, diz a lenda:
«Um homem de gig-antesca estatura, fronte larga, longa
barba e notável por sua bravura». Esse homem era Gengis-
Khan. Arrebanhando todas as tribus circumvizinhas e as
innumeraveis que vagavam na immensa steppe que ia per-correndo, o Nemrod asiático apodera-se da China septen-
trional, conquista a Rússia, invade a Polônia, a Hungria,
a Bulgária, a Servia e a Dalmaçia, volta á Ásia e funda o
império colossal que se estendia dos Karpathos ao Pacifico,
do oceano Arctico ao Himalava ; mais de dois séculos
foram precisos para destrui-lo." Ém 1480 Ahmed, ultimo
Khan da grande Horda, suecumbe na foz do Dou, ao
ataque de Ivan o Grande. Com a queda do dominio tartaro
encerra-se a idade media moscovita.

A Sibéria é conquistada aos indígenas por Irinak,
chefe dos Cossacos; a região do Volga é incorporada ao
império, a «terra russa» unificada, o poder absoluto, resul-
tante da dominação tartara, consolidado, estabelecido o
cou vi vio com a Europa occidental.

O sol nascente já fecunda uma vasta extensão territo-
rial e projecta a sua luz sobre uma raça cada vez mais
poderosa.

A Rússia, já então grande potência asiática, inicia
a segunda parte da sua missão histórica, e vai conquistar
no Occidente a posição privilegiada que o seu destino lhe
assegura.

No século XVII as suas relações com a Europ, são
freqüentes e proveitosas; a cultura occidental mel lira o
seu estado social ; o commercio progride, industrias \ rias
se estabelecem, os livros santos são revistos segun '.o os
textos gregos pelo patriarcha Nikone.

Continua, entretanto,,a luta secular pela integração
da terra pátria; depois de vinte e dois annos de com ates
os Estados Balticos, Livonia, Esthonia, Ingria, Car ia e
parte da Finlândia ficam sujeitos ao dominio russ-; o
Kamtchatka, no extremo oriental da Ásia, é anne:\ado;
Catharina 21.' conquista a Criméa ; sob o mesmo reinado) a
Lithuania e parte da Polônia são incorporadas ao império;
a Rússia prolonga as suas fronteiras por entre a Prússia e
a Áustria.

No principio do passado século, e em conseqüência
das campanhas napoleonicas, a sua posição na Europa é
de incontestável heg-emonia, que ainda hoje se mantém.



O grão-ducado de Varso
augmentar o seu pbcfer. Arrai
cia da Grécia e completa a ati
inimiga tradicional que, por
e ciúmes de dominio politico,
e travara com os| filhos de
secular e sem tréguas que de ria terminar pele
afliqutllamentp politico

Em lueta cotrí a Turquia

pela França e a Inglaterra q
assombroso do seu poder n
velha Bvsancio, a Meca das

via e a Finland
:i|nca aos turcos a

nexação da Pol
divergências de
esquecera a origem commum
Rurik, seus irmãos, a luetá

) seu próprio

A batalha d*Alma e a queda
mostrar ao mundo|que a Opp<
gadal

O Caucaso é c
do Amour annexado assim c(

Vinte e poucos annos de
a Turquia vencida é desmem
libertação das nações de r
imposição lógica e humana.
mo
tyrannia «los tartaros, e fona

Assim, em onzje séculos, (
covia se 'transformou 

no pod
é maior que o dobro tia Eurò
lação numerosíssima que crês
almas por anno, num territori
própria á homogeneidade,
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ia vem ainda
independen-
mia, a velha

fé religiosa

, e a sua acçao embaraçada
ue temem o desenvolvimento
l Europa, è preferem ver á
nações slavas, e)m poder dos

Musuhnanos, a que se reali. e o ideial, ao mesmo tempo
politico e religioso, que visa ornar a coroa dos Tsares
com a águia bicephala dos antigos Imperadores do Oriente.

_ . .,, i • *  . .. i_ j _ o _ i _•:•¦_ ;de Sebastopol serviram para
¦rtunidade não era ainda che-

efinitivame nte conquistado, ò território
mo o Turkestari.

])ois da queda de Sebastopol,
brada e obrigada a acceitar a

ça slava sob seu dominio :
partindo de um povo do mes-

>sangue que havia por duzentos annos experimentado a
o primeiro a sacudir o iugo.
diminuto principado de Mos-

i.roso império cuja superíicie
>a, oecupada por uma popu-
ce de mais de um milhão de
o homogêneo, tendendo ella

. apezar de, por estender-se
sobre dois continentes, de cada um dos quaes abrange a
maior superfície, conter em seu seio povos de raças e reli-
giões differentes : e é exactamente o regimen autocratico
contra o qual se rejvoltão certos espíritos liberaes mas pou-co observadores, que levará a esse resultado, com a forte
centralisação administrativa,
ciai.

Sem elle, esse prodígios
mano que se chama o Império
construcção ainda proseg-ue s.  . .....  .,.
absurdo admittir que está sendo erguido para não ser uti-
hsado, ruiria sobre; si mesmo. A sua mole cvelopica desj-
tacà-se no alto, ainda rude, ainda não desbastada pelo ein-
zel do artista: o trabalho sobrehumano fatiga os opera-
nos-, ha soffrimentos, desesperos, lagrimas, revoltas, queimporta? E'o cimjento da grandeza, é o prognostico da
gloria futura, é o pjrenuncio de que a vasta obra de cfvili-sação que tem de sbr effectuada nos dois continentes; quedomina, será levada a cabo.

¦ T^ '. j '" * * 1. uma cias tristes e mysteriosas contingências a queobjigaa imperfeição das cousas humanas,\jue todas as
grandes construcções sociaes devam ser regadas com o
pranto e o sangue de irmãos.

Para que Ronía perdurecumba

que é a sua condição essen-

> monumento do poder hu-
Russo, inacabado ainda, cuja

ob nossas vistas, e que seria

IIÍ

é preciso que Remo sue-

; Si ha povos predestinados!, si uma grande missão ,.*ai e humana lhes está confiada, ao povo russo nenhuma
Parece mais adequada do que á de tomar o primeiro íògarentre os que devem effectuarsocial do continente asiático.
«encia que lhe dá a sua força

a transformação politica e
Occupando a maior super-

poder de expansão, que a necessidade de garantir a sègn-
rança das suas fronteiras e razoe
e até geológicas explicam: pejla
etblnica para a qual córitribüiram
os (lois continentes com as cellul
nismo: o povo em cujas veias se
dinavo e o sangue tartaro, é nef momento actual da historia
o mais legitimo e natural intermediário das duas civili-
sações.

Uma parte da gloriosa tafe
e esse primeiro trabalho é a c<ín
qué lhe incumbe: o caminho atr
taras no século XIII, juncado pe
assolações e ruinas, acaba de ser percorrido em sentido
contrario pelas legiões civilisajdoras da raça slava, a cons-
truir cidades, espalhar culturas,lorganisar e manter popu-
lações novas: o estandarte moscovita, omblemma da re-

1—o

s econômicas, históricas!
sua própria constituição

e continuarão a contribuir
as mais ricas do seu oirga-
mesclarão o sangue scan-

i já está desempenhada:
firmação da missão social
ivessado pelas hordas tar-
Ia barbárie de cadáveres,

novação prodigiosa que se vai
mesma Mandchuria, nessas mesmas montanhas do Amour,

operar, tremíila hoje nessa

donde, ha setecentos annos, se
através da steppe infinita, com jo
cidade nas almas, olhos chamhie
does sanguinárias de Gengis-ldhs. n.

irrojaram. sobre a Europa,
adio nos corações, a fero-
jantes de furor, as rnulti-

A lueta que agora se intei
duello de gigabtes a que o mund

ii no Extremo-Orieute, o
O começa a assistir teme-

ra o futuro: o arrojo ne-
nte do colosso que surge
um momento os passos,
porque elle representa a
icioua, que procura novos
Nova da Ásia começa, e
uma das srrandes tarefas

roso da conflagração gèrà] de qüe póde ser causa, é um epi-
sódio glorioso nesta marcha pa
roico com que o Japão se põe di;i
e caminha, póde deterdhe p(j>r
mas terá de ceder fatalmente),
civilisação que não pára nem ebt;
campos de acção: porque a Era
registai os seus fastos vai se!r
do século.

Para leva-la a cabo não quer collaboradores O forte
império do Sol Nascente; elle só se julga bastante para
essa empreza de Titans: essa col
odiada pela preponderância que j
annullar, porque o seu triumpho
pleta de todo o estado social das
comas suas tradicções das mais i
giões, os seus mythos, a origina

ra esmaga-Ia

laboração é a de uma raça
í adquiriu e que é preciso

seria a destruição com-
velhas nações orientaes,

emotas eraSj as suas reli-
idade dos seus costumes

nacionaes ; seria, emtim, o aniquillamento da alma asiática
pelo Espirito do Mal -que impera no Occidente. Dahi, a
violência, a impetuosidade, a energia feroz e indomável
da sua reacção.

A Rússia tomou a dianteira;
o seu furor seria

esperança, si outra qualquer nabão occidental lhe oppu-
zesse os mesmos óbices.

Mas terá de recuar, de ceder: será o primeiro podo Oriente a completar a sua tr;
superficial : a pasmosa energia q
para isso o melhor instrumento
para a obrado aperfeiçoamento
que ora se debate com o furor dc
alma agitada pelo clarão de umíi nova fé, e não quer ser
convertido.

;0 progresso é, porém, intransig-eme e implacável;
a conversão é fatal. O espirito christão que creou e dosou-
volveu a civilisação Occidental, triumphará por fim ida
estagnação moral a que estão cjondemnadas tantas ceute-
nas de milhões de almas, educadas ha tantos séculos na-
quella enervante e sombria phillòsophia do desespero quese chama o budhismo, que impõe ao ser pensante e sensi-
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com ella enfrenta e espe-

o mesmo, a mesma a sua

o
insformação, por ora toda
ne tem demonstrado será

e acabará concorrendo
social do continente em,
velho crente que sente a

en. • Q01S continentes, exercendo em ambos a preemi- / vel, como o ideial da perfeição;, o aniquillamento intelle-
provada, o seu irresistível -' ctual e moral—o nirvana—, a jdestruição dó próprio ser,



não pelo suicídio, não pela violência, mas pela renuncia
a toda idéia, a todo sentimento, <le modo que, asphixiado
pelo vácuo, possa fugir á fatalidade do mal que as transnii-
graçõcs das almas e as existências siiccessivas perpetuam.

Nesse mar morto em que ha tão longos séculos vivem
meio submersos milhões e.milhões de homens, a civilisa-
ção do Occidente fará penetrar as marés vivas - do Chris-
tianú,mo, não mais pela catechese de missionários, pela
predica, pela explanação de dogmas, por discussões theò-
lógicas, mas pela demonstração pratica, fecunda e persua-siva dos seus resultados.

tj» > -L—V • ' '-4r
h, então, si no sub-solo da velha terra asiática ainda

vive a semente dessa civilisação pre-histórica que uma len-
da obscura nos representa como havendo attingido ao seu
apogeu eilluminado o inundo com um esplendor nunca mais
iguiüado, talvez que agora, sob.a influencia de uma atmos-
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EQUAÇÃO AATHEAATlGÂ
.. ... au-, .. „

Na sciencia mathematica as noções de grandeza e de
equação devem ser consideradas, fundamentaes; a primei-
ra, por sua plena generalidade, .constitue o objectqj con-r
stante da sciencia;' e a segunda, pelo papel a si peculiar, é
destinada íi çaracterisar a contextura geral da mesma
sciencia. >

E", portanto,/manifesta a importância capital do ver-
dadeiro conceito da equação mathematica, que os mestres
actualmente definem:—a igualdade entre duas funeções ab-
stractas das quantidades consideradas.—Essa definição é
pro fundamente errônea, como passamos k demonstrar.

Á mais ligeira analyse evidenciará, de modo irrecu-
savel, que não, existe relação de igualdade entre as func-
ções constitutivas de uma equação. Em primeiro logar,
todo o problema capaz dê solução nos revehi a existência
de duas ou mais funeções distinetas,' isto ê, desiguaes,
cujos valores coincidem, segundo as condições nelle con-
signadas. Tomemos para exemplo a equação da para-
bola, referida ao seu eixo e á tangente ao vértice, y2^= 2 px;
a funeção j>2-é profundamente desigual da funeção 2 px,
coincidindo apenas os valores resultantes, quando se attri-
bue valores particulares a uma das variáveis x ou;. Alas
para que as funeções sejam consideradas iguaes,' não é
bastante que os seus valores coincidam em determinadas
circumstancias; esse facto determinará, apenas, a equiva-
lencia das mesmas funeções. As idéas de equivalência e
de igualdade em mathematica são perfeitamente definidas;
não se confundem : um triângulo é equivalente a um re-
ctangulo da mesma base e metade da altura; e ninguém

phera profundamente modificada, ao calor de- tím-novo soladubada pejas caudae^ de sangue que terá de ser vertido'
ella germine efruetifique com um vigor e exuberância
centuplicados por séculos de repouso e accumulação dehúmus e seiva, semelhante a esses grãos de trigo que sepul-tados ha tres mil annos nos sarcophagos das múmias dòEgypto, confiados recenjtemenie aterra Occidental, brotaramdo solo estranho, desabiocharam e curvaram-se ao peso dasdouradas espigas, como que annunciando ao mundo a eranova que começa.

Qualquer que seja o resultado do conflicto actual acausa da civilisação tciumphará por fim.
Assistimos ao primeiro acto do drama, si é que nãoestamos ouvindo o primeiro canto da epopéa do século.

J. C. de Marie Carvalho \ v

pretenderá affirmar que o primeiro é igijial ao segundo.
Portanto, a equação $2: = '- 2 px exprime a (equivalênciad.asfuneções differentes \j>2 e 2 pjc, nías nuijca a igualdade
destas funeções. Generblisando, já poderíamos definir
equação:—a equivalência Vutre duas funcçoès abstractas das
quantidades consideradas. \ 

' .
Mas, ainda assim nodificada, essa definição não é

appropriada ao definido. Nem sempre a Itraducção arik^
lyptica dos dados de um problema se apresjenta sob a for-
tnri no «nnii'-ilnii/.i., .!.-. , ..  C. nnma de equivalência de d
exemplo o seguinte proble
tindo de pontos differentes
ximar-se reciprocamente,

uas funeções. Tomemos para
na:—«Dois moveis M e N, par-
, se deslocam de modo a appro-
com velocidades!1 diversas; se

procura saber em que po íto do trajecto terá logar o en-
•contro»—Chainando a a distancia entre os pintos de par-
tida, b a velocidade de M, r a de N, e P o porito deenam-
tro, será x o caminho perce
corrido ])elo segundo M

! equações seguintes: x-f-y:

rrido pelo primeiro e y o per-': já
Com os dados acima |é obtém o systema das uas

1 e b, Ora, na pruiei-
j ra equação, o primeiro membro (x-{-3') é uma funeção;

mas, o segundo (n) (dadas ad condições do problema) é ama
constante. Daqui se conclue que nem sempre a equação
é a equivalência de duas funeções; pois que ella pode
consistir na equivalência enure uma funeção e uma (juan-
tidade constante.

Em vista do exposto, jlodemos definir equação:—a
expressão da equivalência áú duas quantidades, uma das
quaes pelo menos deve ser expressa por uma funeção.

"S..

Espirito Santo
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Aspecto geral da praça, em Coritiba, no dia da inauguração

b
bellissimos

exposição regional para na
S. Luiz, foi inaugurada en
findo, e deve ser conservad;

rente anno.
Compõe-se de 16

ra artística muito original
Quasi todos os

aPpello da Sociedade
esse certamen grande copia dc
industria.

A imprensa da Capital Feder
ocçupado largamente! d'esse
evidencia as favoravejis condiçõe

municípios
de Âgric

nse, preparatória da de
19 de Dezembro do anno

i aberta até Marco do cor-

pavilhões, de uma feitu-

do Estado acudiram ao
altura, remettendo para

produetos de lavoura e

ai e dos Estados, tem-se
suclcesso, que veiu pôr em

5 de desenvolvimento em

que se acha o Paraná,—a mais nova circumscripção da
nossa Republica.

Vamos dar ligeira noticia dos produetos expostos nos
differentes pavilhões, e por onde se poderá avaliar o espi-
rito progressista d'este povo do sul do Brasil.

Dos produetos expostos, cerca de 15 mil foram remet-
tidos para a Exposição de S. Luiz, acondicionados em 173
volumes, com um peso total de (>. 162 kilogifammos.

Pavilhão de entrada. Município de Coritiba—Riquis-
simas obras de marcenaria. Calçados e fôrmas que rivali-
sam com os melhores produetos estrangeiros. Pinturas a
óleo e aquarellas. Photographias. Tecidos, :Eios de seda, lã
e algodão. Gravatas e espartilhos. Mappas topographicos.



Kôsnos
Esculpturas. Bilhares. Chapéos. Ca-
rimbos de borracha. Louças de porcel-
lana da villa Colombo. Instrumentos
de musica.

Pavilhão Central. Municipio de
Coritiba — Prodüctos alcoólicos: jico-
res, vinhos, cerveja, bitter, fernet,
champagne etc, de diversos fabri-
cantes. Prodüctos de confeitaria. Sa-
bonetes e vellas de steariua. Fumo em
corda e em folha. Cig-arros e charutos.
Massas. Vassouras e escovas de todos
os systemas. Pinturas decorativas.
Collecçõesde insectos. Bichos de seda.
Cultura da cevada, centeio, linho,
trig-o e alfafa. Co 1 meias e mel de abe-
lha. Mudas de herva matte por se-
mentes. Grande variedade horticula:
alcachofra, espinafre, beterraba, ce-
bola, rabanete, cenojura, batatas, etc.
Morang-os. Fructas de Europa, aceli-
matadas, e do Paiz :j uvas de muitis-
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PAVUJ-IÀO 1'OLACO

simas variedades, pecegos, maçãs, marmollos, peras, amei-
.xas. Conservas. Grande copia de amostras de feijão* milho
e arroz. Farinhas. Amidon. Cutilaria. Cortume. Phos-
phoros.

Pavilhão de Paranaguá.—Prodüctos do littoral : arroz,
feijão, farinha de mandioca e polvilho. Abacaxis, bananas

PAVILHÃO DE ANTONINA

e laranjas. Conserva. Instrumentos de pesca e de la\ >ura.
Grande collecção de madeiras de lei.Phosphoros. Orchiieas.
Cepas. Variedades de plantas da marinha. Fibras. Cord. -ária.

Correia e Telegraphos.—Installações apropriadas para
ag-encia postal e telegraphica. Venda de cartões postaes da
Exposição e de sellos.



Lolim. Fa-
Fructas.

Pavilhão de Aniçnina.—Amostras de

tnangane?, turfa, madeiras, k

rinhas de mandioca e de banam
Conservas de peixe. Vellas e sabão. Vari
edades de arroz em casca e pilac o. Fibras.

Qxsiro.—Laticínios. Plant is mediei-

naes. Vellas de cera. Mineraes. Madeiras.
Industria pecuária.

Ponta Grossa.—Carvão de pedra, fer
ro cobre. Madeiras. Plantas medicinaes
Industria pastoril, laticínios. Crystaes de
rocha e diversas amostras de
neraes. Pinturas a olèo e a fusa
Ocres. Artefactos da! vida cam

Pavilhão l Vi the rs. —Sabon
e perfumadas.

Pavilhão das machinas. — Produetos
das grandes usinas de fundição de Se
gmuller e Muller & Filhos, turbinas,
caldeiras, dynamos, bombas hydraulicas,
sinos, cutilaria, apparelhos agronômicos,
«ranadas, machinas de diversos svstemas
e empregos,—tudo quanto a industria me-

KOSMOS

outros mi-
n. Couros.
>eira.

etes, vellas

PAVILHÃO DE
talica pôde exigir em perfeiçalumiiúo. Pulverisadores. Bij
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mx> ti
mmmmmVWam^áiWr' ¦'ÈmWÊÊÈ&& >

^______fl ________*^*i^9 _______r___É___!______ HCm* '¦ /

_^^^E_" i^"* ^^~ ^¦¦^*'~^émmW ^m Mmmm m j.^1 ^^ À1 À^^^^ B^* ________________fl_________l BH^ (v^lt

^_______________________E_; 1^1' _-"¦/£*"C tiJii __________H h *^___-'- !______! _________-flfl ______¦"¦____.'"^ C** ______ SflE^^^H^Hf^^fll ^^^^k___L_. ÍI ______________

mmTÍ. 1A\ ^^C^fl^flHfl^vfl____^l lUtr^ A^mW^ L ^BíHC* E^Ufll ^^¦__^^^^K^__________fl^fll fl^^^^^^ ___________________________¦--^w—-¦*______¦*¦ _________________________! ____________

Vlflflfl !________¦ I____J___I ____F__F___I _______IÉ________Í _________l ^___________l^__ ^¦¦iflMM_nC__iiÉfl|EÃ ¦_¦¦¦¦¦__¦_____¦____________• __________________________¦ __________________ _________k__r-Jr^^ íi 'r*w

íRANAOUÁ

Io e resistência,
c uteria.

Louças de
PAVILHÃO DO CORREIO E TELEORAPHOS

Pavilhão Polaco.—Produetos de agricultura e pequena,
lavoura. Couro. Chapeos. Cerâmica. Tecidos de linho e
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algodão. Calçados. Sementes. Tin-
tas. Bicho de seda. Avicultura.
Apicultura.

Pavilhão do «Trust».—Expo-
sição variadissima de prodüctos de
diversos municípios, sem pavilhões
especiaes. Fabrica de louça de barro
da Villa Colombo. Obras das ser-
rarias da villa Deodoro. Bengalas.
Obras de entalhe e de laminação.
Águas mi_nera.es de Ouro Fino, mu-
nicipio de Campo Largo. Doces. Con-
servas. Licores, cerveja e vinhos.
Banha. Mineraes. Tinturaria. Gene-
ros de consumo. Pequena lavoura.
Modelagem. Madeiras.

Pavilhão das flores—Bellas col-
lecções de orchideas, expostas por
Joaquim Américo, Sabatella, Ro-
mano Martins e do orchidario do
capitão Nascimento; variedades de
tinhorões(caladium), carex japonica,
nydrang-èa hortensis, gladiolüs, dhalias e violas exposto!
por Henrique Dorfmund ; begonias, por Agostinho Ermc-
lino de Leão Júnior; gloxinias, por Mme Volk ; avenças
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PAVILHÃO DAS FLORES

PAVILHÃO WITHERS

e fuchsias pela senhorita Vidal. Da importante chácara
Poplade vieram bellos specimens de palmeiras, cedros,
cryptomeas etc. Henrique Korner estabeleceu no centro

do pavilhão das flores lindo aquário,
que tem sido o encanto das creanças
que diariamente pojvoam o parque.

Dois outros importantes pavilhões
alli se ostentam : o -jle herva-matte, com
um engenho em miniatura movido por
meio de electricidade, e grande varie-
dade de prodüctos das fabricas de Gui-
marães & C. Macedo & Filho, B. R.
de Azevedo & C, Victorino Correia e
outros; e o de iSJ José dos Piidiaes,
contendo prodüctos da prospera villa:
couros, gêneros de lavoura em grande
quantidade, mappas geographicos, rica
collecção de madeiras, blocos de ferro
e de crystaes, plantas medicinaes, e
como representante da pujança da flora
paranaense, enorme tronco de pinhéi-
ro, medindo 2,m5 de diâmetro.

Rstaurantes e salão concerte
Coritiba.

ii
Domingos Nascimento.

I
I
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Ha mundo limitado e mundo i
Quem susta o pensajnento exc
.Vsciencia não pode, alem do
Deter a crença humana e derr

INÉDITOS I 1m
La cotmaissance! positive ne rempüt

setne potirra jainai* remplir le domainej
tier de lá pensX-e possible. j

I

Sj>eticer\(v. p: v. 13) '

ndefinido. .
ede Josué !
conhecido,
>car a fé.

Dois mundos ha no mundo:1
Aqui, eis a sciencia;* alem senji
0 incognoscivel duro, immem
Sphynge perenal, Foi hontem

> cosmos dividido,
pre de pé,

o, soerguido,
t> que hoje é.

Por isso eu sinto sempre, atra
Acima da sciencia, acima da r
Um .w que vem na historia, a

t

Mais bello cada vez que o hor
Podia melhorar, formando a c
Do ser mysterioso a quem ch:

*v
Escola Militar, oi!n KS87
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Eu amo h natureza, e a compr
Nesse cònjuncto harmônico, a
Cuja causa fatal ha perturbad<Todas ai gerações, mvsterio s<

Qualquer simples phenomeao
Que noji tenha uma vez impre.
Tem urha lei, e está relacionai
A um Cònjuncto de leis que o

Mas, quando é frac<
Deante deste facto-

) o auxilio ia razão
-o inexprimirel,

aos limites de espaio e duração,
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'. das appareneias,
azão,
par das consciências,

íem os dotes seus
mcepção
mamos—Deus.

Lauro Miiller

La reliçioii n'a jamais bien compris
sa position central estinexpugnable.

Spencer (IMíK.MIKRS PRÍNCIPES)

hendo
ilrroubado,

indo!.,.

)u estupendo
res|sionado,

o
'istão prendendo.

Aquillo q-ue se torna inconcebi

ps que se sente, e! está na ev<* real e persiste—Incognosch
I-
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lucão,
el!...
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Arretée par nn ílernal mystóre. Ia
raison n'a plus le droit d'affirmeT ou de
nier et nc peut qtie se prosterner

L. Bourãeau (thkoiue des SííCBNCES)

Se alem dos mundos que o pensar descobre,
Uíh serse eleva, que é immortal, enorme;
Se aquém da vida que a natura encobre,
Um que se perde, que é fatal, informe. . .

Não sabe, eu o creio a crença altiva ou nobre,
Gigante ingente que não cahe ou dorme*.
Pois, deveras, a mente humana é pobre. . .
Se o prisma é estreito, é o pensador conforme.

No entanto diz-se que um poder existe,
Protheo, mysterio, que eternal persiste
Por todo o cosmo indefinido, extenso. . .

Dizer, porem, que nisso um Deus consiste,
E«' luz, verdade, bello raio intenso
A projectar-se pe*lo espaço immenso.

Escola Militar. </m 1S.S*
Mn reira G ii im ardeu.
\

E agora ... a historia dos tres sonetos inéditos.
Conseguiu Kósmos surprehendel-a, ha dias passados,
folheando paginas e paginas da brilhante e fecunda vida
da antiga Escola da Praia Vermelha.

Facto commum nas relações de moços intellig*entes e
estudiosos, aos (» de Março de 1S87 — estavam reunidos
em agradabilissima palestra, tres acadêmicos militares, de
ha dezesete annos a esta parte.

E foi isso na memorável terceira companhia daquella
Escola a que pertencera um desses acadêmicos, o actual
Ministro da Viação — Dr. Lauro Müllef, espirito vigoroso
e illustrado.

A conversa estava'animada. Cultores dà philosoph,ía
speuceriana, os poetas de outro ra cogitaram de vários
assumptos intellectuaes' discutiam os laços de cousanguini-
dade entre a Sciencia e a Religião: apreciavam a gênese
do Universo" emfim, palestravam como hoje se não Ailes-
tra ....

Nesse meio tempo, o. então tenente de cavallariaj
Áthayde Júnior, que era addido ao 1'.' batalhão de enge-
aliaria aquartellado, na epocha, na Escola Militar do -Rio
de Janeiro, se encaminha aos seus amigos, e, no calor do
cavaco, desde logo lhes lembra: « Pois, si ê este o proble-
ma que mais ha perturbado o espirito humano, proponho
que o interpretemos atravcz de uma sonetisação ».

E o major dé engenheiros Lauro Severiano Muller e
o capitão do estado-maior José Maria Moreira Guimarães
e o capitão de infanteria Edgard Eurico Dcemon e o pro-
ponente, capitão reformado Antônio Borges de Athayde
Júnior, começaram de escrever . . . interpretando, em
versos, a idéa de Deus. Mas o Athayde negou a sua bella
composição á luz publica. E ficaram amuados com a coisa
os tres companheiros d'elle aos quaes, certo, não deve
aborrecer a natural e necessária indiscreção de Kósmos
na publicidade, a que ora se abalança, dos interessantes
sonetos que merecem ser registrados na litteratura bra-
sileira.

AL i/
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n|^ÃO pertenço ao numero dos'que admiram a famosa comedia
de Georges Ohnet, traduzida no
Rio de Janeiro com o inexplicável
titulo de Mestre de forjas; 

'mas

também não sou dos que a depri-
mem systematicamente, levados pelaopinião da critica franceza, muitas
vezes injusta e parcial.

Não lia duvida que a peça tem defeitos, mas não
ha duvida também que passaria, em julgado, como
passaram tantas outras, com esses mesmos e outros
defeitos mais graves, se não fora o longo successo
que alcançou e que lhe nao perdoam.

E' preciso notar que esse e outros suceessos não
desorientaram o auctor; não consta,,pelo menos, queelle algum dia pretendesse as honras da Comédie
Française, ou se apresentasse candidato cá immortali-
dade acadêmica : não quer ser outra coisa senão um
escriptor modesto e popular.

Com todos os seus senões, o Mestre de forjas é
uma peça do theatro que attrae o publico não somen-
te no Rio de Janeiro onde o publico ás vezes tem
certas predilecções inconcebíveis, mas em toda a parteonde as plateas são menos incoherentes que a nossa.
Assim se explica que actrizes do tamanho de Sarah
Bernhardt e Eleonora Duse tenham se dignado repre-
sentar o papel de Clara de Beaulieu, o que prova,
aliás, que o personagem*tem certo relevo.

Boa ou má, essa comedia, sem apresentar nenhuma
difficuldade de interpretação, pois não tem a menor
complicação psychologica, offerece campo a qualquer

actriz dramática para mostrar a sua Habilidade ; porisso eu, que me irritei quando a nossa Lucilia Peres
introduziu na :abeça a carapuça dá Tosca, talhada
expressamente oara Sarah Bernhardt, que éum phe-nomeno, applaudí a sua resolução de representar o* 
personagem de Ohnet.

Entre a meia dúzia de artistas que ainda nos restam
Lucilia oecupa um logar de honra. A sua educação
artística foi imito decurada por um pae actor quedestinando-a ao theatro, não quiz ou não soube enca-
minhal-a convenientemente; mas a sua pròdigipsaintuição tem supprido a falta de um mestre qué a di-
rigisse, e ella consegue, muitas vezes, elevar-se a uma
altura aonde raramente se sobe sem grande estudo. E'
sóbria, apaixonada, commovedora, è sabe fazer bom
uso do gesto, da physionomia e da voz, embora esta
se resinta, ás vezes, da falta de exercicio e disciplina.

Depois de assistir á representação do Mestre de
forjas, mais uma vez me convenci.de que Lucilia
Peres é a actriz brasileira com quem mais podemoscontar para a organisação de um theatro sério, visto
que a sua talentosa homonyma não parece resolvida
a deixar o Tejo pela Guanabara.

.-¦.-. 
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Ao lado de Lucilia apreciei Ferreira de Souza, que
é hoje, incontestavelmente, o nosso actor de mais
autoridade, egualmente applaudido no drama, na
comedia e até na farça.
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)lay, um engenheiro que
mo resignado esposo de

-se perfeitamente com o
o e brutal.
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Não péjçam al Ferreira de S

cada de qualquer pagina ly
suave e jtranquillo, que exi
modulação; procurem-no;tumultuosas e violentas, no
paixão desvairada, e verão
quem só falta, para a consag
impo;: ido de além-mar.

)uza a interpretação deli
rica. de um sentimento
ja. grandes esforços de
tretanto, nas situações
desespero, na dor, na

orno vibra esse artista a
ração definitiva, ter sido
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Mestre de forjas, com
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Rio de Janeiro o th
morto e enterrado, ní
eriodo da agonia,

ali um actor novo,
, do Martyr do Cah
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Nessa representação do Mestre
João 

o movimento apreciávelte os dous primeiros mezes db anno

na Honra, j de Suder-
íoi Dramático mostrou

'atro, que inuita gente
o passou ainda do pri-

I

Olympio Nogueira, o
'irio, que é, ouso affir-
do theatro brasileiro.

de forjas se resume
(iò nosso theatro duran-

No Apollo tivemos uma grande mágica em 3 actos
e 17 quadros, o Pe'de cabra, arranjada {arreglada
é a expressão do aiiiuincjo) por Vicente Reis, e á hora
em que apparécer este numero do Kósmos deve ter
sido representada no Recreio uma revista, Cáelá, de
Tito Martins e Bandeira de Gouveia.

A mágica do Apollo tem agradado pela scenogra-
phia, toda pintada por artistas da nova geração como
Affonso Silva, Marroig eTimotheo; pelos vestuários,
que são pitorescos esumptuosos; pe) ^ machinismos
e tramóias ; pela musica; pelos bailados; pela repre-
sentação, á frente da qual se acham três artistas de
grande popularidade Peixoto, Brandão e Balbina —;
mas o dialogo é inteiramente desprovido de graça, de
syntaxe. de bom senso, e o espectador lamenta queEduardo Garrido não mettesse ali a mão.

E' admirável que o Dr. Vicente Reis, escrevendo ha
tantos annos para o theatro, e depois de tão largo des-
canço, desse ao publico, mesmo num gênero inferior,
tão irrefragavel prova da sua incompetência literária.

Imaginem que, entre outras coisas velhas, elle
encaixou no seu dialogo esta pilhéria de eabellos
brancos e tola, que appareceu ha quarenta annos num
almanack qualquer: —As minhas idéas còm$ as con-
cebo — ! Não preciso dizer mais nada.

Ha^ll P'¦ '«¦rffB^M nmW
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EUOENlO DE MAGALHÃES

O Dr. Vicente Reis, que é moço e intelligente, deve
escrever alguma coisa que o rehabilite, não na opinião
dos freqüentadores das galerias do Apollo, que nada
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vale, mas na dos espectadores intelligentes, que não
levam para o theatro o desejo exclusivo de ver scena-
rios, tramóias e phantasmagorias.

. Parece que a regeneração do nosso theatro come-
cará por S. Paulo. Não será essa a primeira vez
que recebamos lições da sympathica Paulicéa.

Já lá está em construcção o Theatro Municipal, um
theatro a valer,- moderno, commodo, luxuoso, feito
sem a preoccupação de uma economia mal entendi-
da, e, como prodromos de uma nova era artística,
têm se realisado em casa do próprio Prefeito, o illus-
tre conselheiro Antônio Prado, espectaculos de amado-
res, com peças escolhidas, representadas para uma
platéa constituída pela nata da sociedade paulistana.

O ensaiador desses espectaculos, que são, certa-
mente, um magnifico prenuncio, tem sido o distineto
actor Eugênio de Magalhães, —e tanto bastou para
que se rosnasse, e mesmo se dissesse em lettra redon-
da, que será elle o director do theatro nacional em
S. Paulo.

A escolha seria acertada, porque Eugênio de Maga-
lhães é um dos raros que, no meio d'este esphaeela-
mento de todo o ideal de um theatro, se conservaram
fieis á sua arte. Nunca ninguém o viu arredar-se um
palmo, uma pollegada da linha que a consciência lhe
traçara. Chegou aos cincoenta annos (ninguém o
dirá, olhando para aquelle retrato que é recente e
está parecidissimo) sem pôr uma nodoa na alvura da
sua clainyde.

Arthur Azevedo.
Da Academia Bra.<nleira.

i
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¦< II vole etd'une aile il touclie les flots.
landis que de ,'aiitre penetre Ir.s nuages ! »

j Maxim Garli (Pagres comlamiiées).

Abraxas de 1'Azur ! Dix lettres ineffables,
Qu"au portail du vieux siècle héríoique et pervers,Mystérieusement Dieu parapha d/éclairs,
Dans une apothéose aux pompes ibrmidables:

i
Sombre volcan du Verbe, aux feux inoubliables,
D*oü terrassant un joür l'âme de 1'Univers,
S'écroula le torrent des Proses et des Vers,
A'travers Ia tempéte auguste des Vocablts:'

Elohim de l'Amour, debout sur lks décombres
Du tombeau, jè te vois, le front tjlanc de splendeurs,Planer sur l'ouragan des Rayons jet des Ombres. . . .

Los à Toi, dont le noin restera sur les Cimes,
Celé comme une hosti([ au fond de tous les coeurs,
Adore sur l'autel marmoréen des Rimes !. . .

Péthion de Villar.

y, 7
¦
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0 Anselmo era um rapaz pobre, mas trabalhador e
bom. Fora criado como uma menina. Filho unicío de um
casal de gente velha, veg*etára ao lado d'elles, em uma
existência morna, apagada, sem grandes alegrias, nem
cirandes tristezas. O pae era chefe de secção em uijna secre-
taria de Estado. Assim que o filho cheg*ou aos Í8 annos,
fè-lo praticante. Até então, o rapaz quasi não sahia de casa.
Fora o pae que ensinara tudo o que o Anselmo sabia: a
instrucção primaria e um pouquinho de francez. j

Pouco tempo depois de ser nomeado, morj-eu-lhe a
mãe. Nunca na casinha modesta e simples entrara outra
mulher: era ella que se incumbia de todo o trabalho domes-
tico.

¦

Ficando sós, òs dois homens tomaram uma gala e um
quarto ria casa da viuva Marques e continuaram a vida
.monótona que até então levavam.

Emquanto o Anselmo fora menino, o pae ao voltar da
repartição, jantava, deixava passar uma hora e começava
então a dar-lhe as lições. Terminadas ellas, o pequeno ia
deitàr-sé. De dia, tinha que preparar as tarefas que o velho
marcava. Suas brincadeiras eram atoleimadas e simples.
Chegou a ter 23 bonecas, de vários tamanhos,- para as
quaes elle mesmo fazia com habilidade é gosto 0:5 vestidr-
nhos. Fora essa a contribuição materna para a sua edu-
cação. Ficava, nas horas de recreio, fazendo-as con-
versar, levando-as: de um logar para outro—e entre as
maiores alegrias da sua vida figurava o presente que—aos
quinze annos!— o pae lhe fizera, de um serviço de louça,
para boiecas. *

Dois annos depois, mudou um pouco de vida. A' noite
tinha uma oecupação certa: era .a leitura de romances-para<>s paes ouvirem. Ao chegar da repartição, o Anselmo dor-mia uma hora e ás 3, ás 5 em ponto, iam para o jafitar. Ra-
pulumente, assim que a refeição acabava, a velha tiravatudo da nieza e os tres seguiam para a janella, onde fica-vam até o anoitecer. Era ahi que conversavamnoticias dos jornaeslou o que o velho soubera na reDepois, chegada a noite, o Anselmo, que era aíae um gabinete de leitura, tomada um romancn.iva em voz pausada as aventuras: nelle contada,de se exprimir bem alto, porque a velha era dura dé ouvido.

A *¦A s vezes, quando se estava perto de um lance coibimovente, ella intervinha:
—Lê mais de pressa, meu filho.
Mas invariavelmente o marido replicava:
—Nao sejas impaciente: de vagar é que se aprecia...ií-ram duas phrases sacramentaes, que sempre se tro-cavam na mesma ordem e como mesmo exito: Ia leituranem andava mais dè pressa, nem mais de vagar.
Quando a velha morreu e os dois foram níorar easaua viuva Marques, a vida continuava a mesmia. Já n;_

ya quem pedisse accelerações inúteis nos episódios
^ 

ais dramáticos. O Anselmo deixou apenas de lêr|tão alto:pae ouvia muito bem. A's vezes, commentavamj: algums üois achava que o desfecho devia ser differente. Ecaso era discutido.

cone 
e rtj?ente' na Tepartição, o velho morreu: ima sy

mi!, ^ardlaca- Ao abaixar-se para apanhar uma canètro<ou da cadeira. X '

sobre as
partição,
.signante
:e e des-

Tinha

j

m
io

o
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í voltavam ás 9 horas. Abuella existência monótona
eçava todas as semanal, todos os dias, todas as

O Anselmo, que já então era amanuense; foi promovi-do a official na vaga do funecionario que suecedéra ao pae.A vida continuou para elle a mesma de sempre. "Apenas
agora não precisava lêr alto: pela segunda vez baixou
tom... Não tinha ouvintes. Estava, porem, tão habituado,
que ficava só no seu aposento, resmungando a meia voz. E
como sabia os lances cavalheirescosíde que o pae gostava e
os sentimentaes que faziam o encanto da velha, não deixa-
va de commentar, quando, no seu quarto triste e solitário,
fechava o livro:

—Papae gostaria muito d?este! romance...
—Que romance bonito para mamãe!...
E era assim todas as noites. /
A vida ia, porem, mudar. D jantes os dois homens to-

mavam as suas refeições na sala ,'de jantar da viuva Mar-
quês; tnas só esta lhes appareeia para servir a meza.
Fallava pouco; fazia o serviço cOm rapidez.

Quando elle ficou só, a viuvai propoz-lhe que jantassena mesma meza com ella e as filhas. O Anselmo acceitou.
As filhas da viuva eram duas: a Amélia e a Ondina.

Uma tinha 23, a outra 25 annos. Viviam de fazer flores de
laranja artificiaes, para uma casa de modas, cuja especiali-
dade eram os vestidos de noivas.

Ambas as moças eram bonitinhas. Bonitinhas e boas.
Desde a manhan*até a noite, ein torno da meza da sala de
jantar trabalhavam incessantemente. Ao sabbado iam levar
d serviço dã* semana e receberia féria. No dia seguinte,
terminado o jantar, segariam cojn a velha a dar um passeio^de qüe 

" '
recomeç
horasí...

O jantar em commum com o Anselmo foi uma novi-
dade. Ao principio, elle mal balbuciava algumas phrases.Depois, pouco a pouco, foi se animando. Já conversava,
já dizia o que soubera na repartição. E propoz-lhes afinal'vir á noite fazer a leitura dos romances.

A proposta causou uma satisfação intensa. D?ahi pordiante, acceso o gaz, o' Anselmo tomava logar á cabeceira
da meza e emprehendia a desejada leitura, ou continuada
da véspera ou começada naquelle dia. E de novo elle teve
de retomar o tom antigo, articulando bem alto, bem claro.
E era como si o diapasão de sua voz devesse marcar a sua
maior ou menor sociabilidade.

Mas em tão longo convívio diário não podiam as
cousas ficar apenas naquillo. ifouco a pouco, entre Ansel-
mo e Amélia estabeleceu-se uma sympathia evidente. Não
que tivessem feito declaraçõejs românticas ou, de outro
qualquer modo, trocado prov.ii mais positivas de affecto.
Era apenas evidente que ella se perturbava um pouco,assim que elle chegava. Constituíra-se a sua ouvinte mais
attenta. Mais de uma vez, ao dizer phrases de amor de
algum personagem apaixonado, os olhos d'elle, levantan-
do-se do livro, tinham cruzado com os d'ella, deixando-a
confusa e vermelha. Para chegarem ao noivado outra cir-
cumstancia concorreu : elle teve uma ligeira moléstia, queo forçou a passar, de cama, perto de quinze dias. Amélia
foi a sua enfermeira mais dedicada.

Restabelecido, ficou sendo por algum tempo o na-
morado official. Já sahia aos domingos acompanhando as
duas irmans e, ia, ás vezes, na frente com Amelinha, em-
quanto Ondina e a velha D. Sara os acompanhavam á dis-
tancia. Pediu-a em casamento le ficou decidido que a cere-
monia seria para d'ahi a seis mezes.

Quasi tão alegre como a irman, estava Ondina. Não
podiam ser mais amigas. Ondina, mais velha dois ant;os
que a outra, ainda lhe era mais dedicada. Quando D. Sara,
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trazia qualquer cousa que só podia ser dada a uma d'ellas,
On.li._a achava logro que havia mil e uma razões para queo presente coubesse a Amelinha. Amelinha era aliás majis
fraca, mais nervosa. Não raro a irman, terminando o seü,

. fazia o trabalho d"ella.
A idéia de que o casamento não a tiraria dc casa e

dispensal-a-ia de tanto se fatigur, enchia Ondina de unjia
grande satisfação. Foi a primeira a declarar que Amelinha
não levaria um só botão de flores de laranja, que não fosse
feito por ella; e gabava-se alegremente de que não hav£-
ria outros mais bonitos!

Essa alegria durou pouco. Amelinha teve uma febre
tvphoide, que a pôz entre a vida e a morte. Foi um mez
de angustias. Mas a suprema infelicidade estava reservaJla
para o fim da moléstia: a moça ficou com uma evidente
perturbação mental—perturbação que rapidamente muddu
de natureza e tornou-se um pèrigfo doméstico: ora queriamatar-se, ora avançava contra a irman, o noivo ou a mãe.

Foi preciso internal-a no hospício.
A casa cahiu então numa tristeza indizivel.
Tudo aquillo fora rápido: em mez e meio, o castelo

de sonhos se esboroára : a mais sueeumbida era Ondina-. A?
noite, aquella meza onde se estendiam os arames, as folhas
verdes, o algodão, os pequenos quadradinhos de pellicabranca para fazer as flores de laranjeira,—a meza, que p.,i-recia ter sempre um aspecto nupcial, cheia de coroas jeramalhetes de noivados,—parecia pelo seu aspecto encher
de infinita tristeza os tres que continuavam a sentar-se em
torno d'ella: a viuva, o Anselmo e Ondina. A viuva ficava
horas inteiras, calada, absorta, sem dizer nem fazer nada.
O Anselmo, ao fim de uma semana daquelle regimen, levou
de novo um romance. Foi, entretanto, preciso que D. Sáva
o animasse:

—Leia, Anselmo, leia.,
dio. Vamos vêr si nos esquecemos um pouco.

Elle voltou á tarefa de sempre. E sua voz foi ainda
mais triste, mais abafada, mais em surdina. Lia os trecheis
alegres, machinalmente, com um tom dolente e sepulchraj.

Ondina nem os parecia ouvir. Continuava inconsol_[-
vel. De cada vez que terminava uma coroa de noiva,
erguia-a nas mãos finas, mirava-a bem—e desatava a chorar.
Bra na irman que pensava. Sentia-se no mundo perdida jesó. No seu quarto, havia á cabeceira do leito, o retrato dje
Amelinha. Todas as noites ella o tomava, o beijava, cor)-
versava com elle carinhosa e infantilmente.

A desgraça não tem reme

Correram mezes. A louca continuava na mesmíj.
Quando iam visital-a, Ondina procurava fazer-se reconhe1-
cer . j

i-Sou eu, Amelinha ; eu, Ondina, tua irmanzinha..
Olha... Olha para mim... Não te lembras da tua Ondina?.].

Tudo era em vão. A louca ou não os reconhecia ou
ficava excitada e colérica. A enfermeira lhes disse e o mé-
dico depois lhes confirmou que as visitas faziam mal : só
serviam para aggravar o estado da doente, que nos dias sé-
guintes se mostrava mais exacerbada. Desistiram de ir
vê-la. Aliás o medico lhes exprimira claramente que o mal
era incurável.

As visitas teriam mesmo que ser abandonadas porquea viuva cahiu doente. Moléstia incommoda, enfadonha.
Ondina e Anselmo fizeram-se os seus enfermeiros. An1-
selmo entrara para a familia, tão simples e naturalmentje
como si d'ella em todos os tempos sempre tivesse feitio
parte. Ondina não poude mais trabalhar para a loja. (!)
noivo passou à ser o chefe da familia, que contribui;, com
todas as despezas.

morreu.
Foi assim por perto de dois mezes. Afinal, av luva

E agora? Oue iam os dois' fafcer ? Era preciso qUe seseparassem. Nem elle nem ella tinham parentes. A viuva0sentindo próximo o desenlace fatal, dissera ao moço quêlhe entregava a filha. Mas que podia elle? Viverem juntosseria affrontarem a maledicencia do mundo. Só si..
Era em torno d'essa hvpothese que Anselmo rodava

Casar? Pesava os prós e os contras. Amelinha estavalouca. A irman ia ficar ao desamparo, só, sem familia.
Ondina, teve também um momento essa idéia ; mas

passou como um relâmpago. No dia seguinte ao do enterro
foi á loja pedir que a admittisseni comp operaria interna.

Nem interna,'nem externa! Seu logar já tinha sidodado.
Correu outras casas. Nada! Não achou collocação

que lhe conviesse.
Nis.to se passou uma semana.
Na missa de sétimo dia, uma visinha, a velha Oueiroz

disse a Ondina, diante de todos os que lá estavam: x
—Que casamento triste tu vaes ter, minha filha! Fe-

lizmente, o Sr. Anselmo é um bom moço...
Ella sentiu o sangue subir-lhe ao rosto, num afoguea-

mento extraordinário. Mas nem o logar era próprio, nem
houve tempo para protesto. Anselmo tinha também ouvido.

Ao chegarem á casa, Ondina sentou-se e desatou a
chorar, apoiada a cabeça sobre a mesa da sala de jantar.
Era um choro longo, intenso, convulsivo. Anselmo tentou
consola-la. Ella lhe volveu docemente:

—Isto não deve continuar. Eu preciso sahir d'aqui.
Vou annunciar amanhan que me emprego como florista ou
costureira, por qualquer ordenado, onde me dêem casa e
comida. Nós não podemos continuar juntos...

—Mas tu és minha irman !
—Eu sei que tu és bom, sei que nós podiatnos viver

como irmãos ; mas ninguem acreditaria. Seria feio paranós dois...
Anselmo teve^ audácia precisa para dizer a phrase

que ambos temiam :
—E si nos casássemos ?
Embora a hvpothese já tivesse sido apresentada, a

moça não parecia espera-la. Sentiu um momento de
pasmo.

Sentiu; mas que remédio havia? Amelinha estava per-dida. Os dois se estimavam. Separarem-se era ficarem sem
familia, abandonados no mundo. A cada um só o outro
restava como amigo seguro.

Não obstante, Ondina reluetou por alguns dias. Foram
juntos vêr a irman e encontraram-na adormentada. alheia
a tudo, parecendo imbecil. O medico lhes disse de novo
que não havia nenhuma esperança.

Assim, apressaram as formalidades e um mez depois
da morte da viuva, estavam casados.

A vida fez seu trabalho. Acalmou as dores mais vivas,
ageitou, adaptou as cousas—e os dois passaram a eonsti-
tuir um casal feliz. Na sua mediocridade, na sua existência
obscura, vegetavam silenciosamente, alheios a toda ambi
ção. O dia de hoje era ig-ual ao de hontem, igua! ao de
amanhan; mas os dois não desejavam outra cousa. A
noite, infatigavelmente, o Anselmo lia os romances que
lhe vinham da assignatura. Na sala tão calma, tão simples,
tão honesta, evocavam-se façanhas de bandidos, crimes
horrorosos, seducções, aventuras de estupendas viagens.-
A's vezes os dois conversavam sobre Amelinha. Ondina
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tos vestidos

'oi um raio.

contara a Anselmo tudo o que a irman lhe dissjera a respei-
tod'elle: seus sonhos, suas esperanças—esperanças aliás
bem plácidas—de futura dona de casa, modesta, ignorante
da vida, ingênua e meiga. E sempre Ondina concluía pela
apologia da irman:

—Tu não sabes como Amelinha era boa!
Até mesmo quando o marido lhe trazia cei:

ella dizia, mirando-os:
—Como isto ficaria bem em Amelinha!
E Anselmo concordava.
Mas um dia toda esta calma se quebrou. V

Foi um catacKsmo. Amelinha estava bôa !
, Um convite do Hospício para ir buscai.-._, capeava a

carta por ella mesmo escripta á mãe. Não sabia da morte
d'esta, nem, portanto, do casamento da irmajn. Mandava
lembranças ás duas, pedindo-lhes que fossem busca-la
immediatamente. Naquelle dia ò medico lhe dera alta.
Queria sahir, sahir logo. Só havia uma phrase sobre o
noivo: «Como vae o Anselmo ?» Mas via-se bjem que toda
a sua solfreguidão visava sobretudo, saber do moço.

Guando Ondina e o marido leram a cartaj, ficaram de
pé, lívulos, trêmulos, como dois criminosos 4urprehendi-
dos em flagrante. Ondina foi a primeira a sajhir daquelle
estado ; mas a sahir por uma crise inenarrável! d[e pranto e
de exclamações: |

— Que miserável eu sou ! Trahi minha irnji.in : roubei-
lhe seu noivo... Que miserável eu sou!

Ea mesma phrase voltava a cada momenthj Anselmo
quiz consolal-a. Disse-lhe.que as circumstanbijas tinham
sido fataes. O que elles haviam feito era a uriica solução
possível para a vida dos dois, no momento ila morte da
viuva, quando não havia esperança de salvação de Ameli-
nha. Não houvera nenhuma traição.

Ondina não se deixava convencer:
—Nós fomos criminosos. Eu preciso irMrrer

noiva vem ahi. Agora, nesta casa eu seria unjia
E chorava doidamente.
Mas, fosse como fosse, era preciso ir buscar a moça

Tomaram um carro e seguiram. Ella esperava alegre
D. Sara o Ondina. Viu o noivo e a irman, ainda jestidos de
luto, olhou avidamente para as mãos dos dois onde fulgiam
as alltdHçcis de ouro e ficou lívida. O riso morr|eu-lhe nos

Cr vi

Tua
intrusa...

lábios. Adivinhou tudo. Ner
vra,| uma explicação. Tod<
espanto, esgazeados. Aperi
friamente, quasi se diria : h
que a desgraçada Ondina ti
ser um infinito remorso

íhum dos tres achou uma pala-
»s se olhavam com olhos de
aram-se as pontas dos dedos
ostilmente. Não é, entretanto,
vesse outro sentimento, a não

Mas, sentindo-se traidora e
indigna, não ousava abraçai" a irman. Anselmo, espirito
fraco, acabara por se deixar

Os olhos de Amelinhal
pareciam de uma louca.

Saturam. Tomaram o
trajecto não trocaram uma sé

|—Depois?
;—Depois, foi uma vida

Não tiveram uma explicaçã
Anselmo foi marido. Nem
irmão. Viviam os tres, lado

carro e voltaram.
palavra.

.ossuir do mesmo sentimento,
agora mais do que. nunca,

Durante o

orrivel... Nao se fallaram.
0. Nunca mais para Ondina

marido, nem amante, nem
a lado, sombras silenciosas...
idos, tristes, succumbidos.Viviam como espectros, pàl]Muitas vezes, Ondina quiz contar tudo á irman ; pensou até

em matar-se. Muitas vezes Amelinha (juiz abandonar a
casa. Faltava á primeira a audácia, á segunda relações de
amizade, a ambas resolução
de todos era Anselmo.

A' tarde, fechava-se no
agora era delle só, e lia, lia
valor, de intrepidez e corageri..

i Amelinha passava as tardes na janella.
Ondina recebia o dinheir > do marido, custeava as des-

pezas da casa, inclusive as d_| irman, e á tarde, na sala de

e energia. -O mais irresoluto

seu quarto — quarto que já
pela noite a fora rasgos de

jantar, em que só ella ficava, cozia, remendava, occupava-
se em pequenos serviços materiaes, ate que o som no a ven-
cesse.

Antes, porém, de dormir
scena: ajoelhada junto á cama
só alli achava o sanerüe-frio

era todas as noites a mesma
, tomando o retrato da irman,
necessário para lhe repetir

cada dia a mesma historia, para cada dia lhe pedir perdãoum perdão que talvez a irman
besse, mas que o retrato nào

1904.
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concedesse, si de tudo sou-
>odia dar...

Medeiros e Albuquerque.
Da Academia Brasileira
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EMBARQUE DO PRÍNCIPE REGENtTE EM LISBOA AOS 27 DE NOVEMBRO DE 1S07.
Pe uma lithographia existente na Bibliotheca Nacional.

Chegadade P.JoãoVI ao RiodeJaneirb f
( FRAííMKXTO DE UM LIVRO BM PREPARAÇÃO)

Ç\ desembarque da familia real portugueza Ho
V/ Rio de Janeiro a 8 de Março de 

^1808 
fòi

mais do que uma cerimonia official: foi uma fesja
popular. Os habitantes da capital brazileira correL
ponderam bizarramente ás ordens do vice-rei conce
dos Arcos e saudaram o Regente, não simplesmente
como o estipulavam os editaes, mas com a ma s
tocante effusão. D. João poude facilmente divisar a
satisfacção e a reverencia que animavam os seis
subditos transatlânticos nos semblantes d'aquellesqie
em agglomeração compacta se alinhavam desde'a
rampa do cães até á Sé, que era então .a egreja do
Rosário —os sacerdotes paramentados de pluviaes cie
seda e ouro, incensando-o, ao saltar da galeota, com
thuribulos de prata e aspergindo-o com hyssopes de
ouro, tanto quanto os escravos humildes que de pre-cioso só podiam Ostentar num riso feliz as suas dei)-
taduras nacaradas. Marchando gravemente debaixb
do imponente pai lio escarlate, cujas varas sustenta-
vam o juiz de fora e os vereadores da câmara; pisando
a areia branca e vermelha derramada nas ruas dp
trajecto, de mistura com hervas que embalsamavam joar; ouvindo as fanfarras alegres, os repiques de sinqs
estridentes, os foguetes jubilosos e as salvas de artí-

lheria atroadoras; vendo cahir em volta de si uma
chuva persistente e odorifera de folhas e flores, 'lan-
çadas pelas mãos da fordiosura e da innoeençia»
como escreve o chronista —! desappareceram momen-
taneamente para o príncipe ás afflicções do lar melan-
cholico e maculado,attenuaram-seasangustias do reino
invadido e subjugado. Quão differente esta chegada
triumphal, que não perturbavam os gritos de resisten-
cia da Rainha doida, cujos nervos pareciam ter-se
acalmado na longa viagem 'marítima, do triste embar-
que em Lisboa, onde o príncipe, ao chegar n'um
carro ao eaes com o infante hespanhol e um criado,
não encontrou para recebel-o personagem algum e,
afim de não patinhar ria lama, teve que atravessar o
charco nos braços de dois cabos de policia.No Rio de Janeir. magistrados, funecionarios.
monges rodeavam-n'o num grupo numeroso eluzido,
sobre que tremulava o estandarte do Senado da
Câmara e brilhava a cruz do Cabido, erguida entre
dois cirios. A limpidez do ceu coruscante, o tom res-
peitoso a recepção burocrática, e a transparência do
enthusiasmo nacional revelando-se pelos hymnos dos
clérigos, pelos cânticos dos músicos postados num
coreto, pelos vivas dos soldados e dos populares,
deviam por força prender os sentidos do festejado e
embalar-lhe a alma numa doce conformidade de
impressões physicas e moraes. Conta-se que, ao passo
que a princeza D. Carlota chorava convulsamente,
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magoando o seu orgulho com essa degradação para
rainha-coionial, D.João caminhava serenei); deixando
fundir-se sua tristeza ao calor da synijiáthia que o
acolhia. A cidade até, escondendo debaixo bas fausto-
sas colchas de damasco as singelas pareces" reboca-
das e caiadas das suas casas acanhadas, dj^farcando a
exiguidade das suas ruas com as flammejjàntes ban-
deiras, as grinaldas e as lanternas que dè| jado a lado
as enfeitavam, fazia-lhe o effeito de uma da,pitai regia,
digna enuila aos seus olhos, dessa outra cidade de
São Salvador, da qual o Regente chegava encantado,
da situação, das dimensões, da riqueza, dá cordial ida-
dedos habitantes', e onde ojeommercio Ideal lheoffe-
recèra mandar levantar um magnífico |)alacio real,
coiutanto que ahi se estabelecesse a cortei

Comtudo o Rio de Janeiro, cuja importância poli-
tica só datava "propriamente de um seeulo,j depois da
exploração das minas, e de cujo embelezamento
apenas tinham cuidado muito mais tarde bs vice-reis
transferidos da Bahia, Luiz de Vasconcelos e Rezen-
de especialmente, ainda era uma mesquii|i(ia sédjede?
iiionarcliia. As ruas estreitíssimas, lembraèjio mojura-
rias; asvivendas sem quaesquer vislumbrj_s*de archi-
tectura, afora possíveis detalhes de boml gosto, um
portal ou uma varanda; osv conventos numerosos, .mas
simplesmente habitaveis, excepção feita dos de São
Bento e S. Antonio, situados em eminências e mais
decentemente preparados; as egrejas, \uió de toda
cidade portugueza, freqüentes, porem inferiores na
decoração ás da Bahia, provocando por ijsso a devo-
ção e caridade dos fieis, e um estimulo cie obras de
aformoseamento, cujos resultados já app_ifeciam nos
nobres edifícios em construcção como a| Candelária
e S. Francisco de Paula; o plano da jeidade porfazer, cruzando-se quasi todas as congostas num
valle mais largo, sem calculo, sem precauções mais

arremedo
resto das

pinas sitas

espécie de
os docu-

ao que a de ahi conservar no desenho um
de tabuleiro de xadrez, espraiando-se o
moradias, ao Deus dará, pelas outras cam
no sopé dos morros escarpados.

¦ Em resumo, tomada no conjuncto. umaLisbo,., irregular e todavia banal, com
méritos artísticos de menos e uma frqndosissimavegetação a mais.| O Cattete e Botafogo; isto é, os
quartéisões desafogados, os bairros limpos e aprazi-veisde hoje, não passavam então de arraba lides, encer-rando somente casas de campo. Quatorze annosdepois, quando em Outubro de 1822 osj Andradastiveram seus primeiros arrufos com Dj Pedro I e
pediram sua demissão de ministros, havendo a cidade"cado alvoroçada, José Bonifácio deixou ísua habita-Çao do Rocio e passou-se para uma pequena casa noeaniinlU) velho de Botafogo, onde o foram! |aljás estre-
Pitosamente buscar Imperador e povo. OI terreiro de'
^ntAmia descreviam-n'o os contemporâneos comoum "arcaI em grande parte coberto de herfa rasteira.»

i i

O Passeio Publico» representava o unico mimo da
população, a não quererem os fluminenses embasba-
car dia e noite diante dos chafarizes pomposos#d'onde
jorrava a agua mais crystallina trazida do alto por um
vistoso aquedueto, e os quaes, alardeando os brazões
dos pro-consules da metrópole, outrosim commemo-
ravam em correcto latim a grandeza dos administra-
dores a quem deviam sua elecção.

A' noite, a illusãodo Principe illtisãoum tanto in-
tencional pois que a realidade, impondo-sesubsequen-
temente á excitação acclamadora, e mesmo os contra-
tempos da fortuna, nunca a lograram desmanchar-
mais se teria fortalecido graças ao espectaculo tentador
que das janellas do Paço sè descortinava. No vasto
largo fronteiro, uma arcaria triumplial erguia-se, com
seus adornos de pyramides, vasos e emblemas, e no
centro, por baixo das armas luzitanas e de escolhidos
versos de Virgilo, sobresahia dentre a illuminação de
milhares de copinhos de côres/um painel figurando a
entrada no portb cia náu que conduzira D. João. O
retrato mesmo do Principe Regente, destacava-se
num medalhão no acto de receber de úm.indio, per-sonificaçfío do Brazil, os thesouros da natureza tFO-
picai e o coração, nacional tnasbordante de affectò.

O particularismo já se sentia bastante robusto paraensaiar a idealisação, de què cr-rornantismo faria a
breve trecho uma bandeira nâo só politica, como litte-
raria. O indio, symbolo da nacionalidade indepen-
dente, logo depois figuraria vendado e manietado,
com um gênio, certamente o da liberdade, em acto de
o desvendar e desagrilhoar, r o emblema de uma loja
maçonica de Nitherohy, de que era irmão Antonio,
Carlos e que a policia dispersou. Naquella oceasião,
porem, não se pensava senão com sinceridade, não^se
agia senão por lealdade dynastica. Extendiam-se as
luminárias a todos os cantos da cidade, fazendo
pairar sobre o montão da cisaria um rubro clarão
festivo, e aos ouvidos do principe chegava, de todos
os lados, o rumor confuso da multidão prazenteira.

Este som inconfundivel de júbilo, confirmava, os
descantes e as declamações que na presença real esfu- .
zilavam, mais fulgurantes e, sobretudo, mais demora-
das que as girandolas de foguetes, cortando com
suas lagrimas de fogo á vasta escuridão da bahia. A
claridade tenüe das estrellas e o scintillar mais vivo ,
de constellações novas para os augustos olhos, deixa-
vam, entretanto, esboçarem-se em redor os contornos
dós morros, revestidos de denso arvoredo, a cujos
pés vinham rolar as vagas, num incessante movimen-
to ííhythmico, que franjava de espuma as praias, dis-
tinguindo-se alvacentas entre a massa negra das
montanhas ea chapa metallica do mar.

A impressão physica experimentada em pleno dia,
não podia, no emtanto, dizer-se em certo sentido infe-
rior á, recebida de noite. Si a cidade propriamente, a
agglomeração humana, lucrada com ser vista á luz

..
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phantastica das illuminações, a natureza por certo
preferia ostentar suas galas ao sol, sob o mais lumi-
noso finnaniento da creação, de um azul tão pronun-ciado quão pronunciado se desdobrava o verde da
vegetação, quando o não encobriam aqui e alem os
grossos flocos das nuvens apinhadas em desenhos
caprichosos, ou se não trocava a sua tonalidade
vibrante pela uniformidade -plúmbea do ceu de tem-
pestade tropical. *

Um Rei na verdade prestaria o único digno tributo
de admiração-á esplendida bahía, com a sua-.irregu-
laridade de linhas; com ó seu recorte em pequenos
golfos, cabos e enseadas; com a sua profusão de
ilhas, algumas andas, peitadas, quasi calcinadas! "ou
feitas de penhascos, humidas e floridas outras cimo
ramalhetes orvaíliados; com os seus montes aíteròsos

ao longe, terminando em cabeços esguios e produzindo o effeito de encerrar as águas n'uma rrade deflorestas, cujos supportes de granito parcí) eramavivados por listras de argilla vermelha. Semelhante
tributo D.João VI o não regateou á colônia porelleelevada a .reino, e séde da monarchia portu<rUeZa enão foi sem as mais profundas saudades que. trezeannos depois, se viu compellido por uma revolução
rugindo ameaçadora na velha metrópole, a abandonar
as praias brazileiras e regressar a Portugal, sumido nohonsonte n'um momento de desespero e de novoentrevisto em. sobresaltos de pavor.

V• .. ".

Oliveira Lima. /
Petropolis, Janeiro de 1904.

....
,'¦.•<• *.

. j . ¦ .

• '_!»i ^/¦••?'*^. .» -"

'*}K*-¦*'- • _jw>-5 >£-t'i-.'¦*. •; - . -\-i\'%

'¦ -» jis&~~
¦"-¦ 

* 

.- 
. 

...-. ..,'•-¦_¦

'¦- - v
.y*'.; ~.y > "•;-. •"¦ ¦• .
n-T- _•_--»;•-'•. 

' •:,. -"•,.¦• ;¦.: . 
".:¦_.•

<¦¦¦-..¦ .. •.-_-. ¦ 
•

...¦¦-r • •--¦" ¦ r . .

-ai

^¦^S^^Jaawf -x .....

;^ife.. ; , ¦ 
'</; 

. 
¦:. . ..;.;:.. :

* * ;*-s_ sbáE&» * '¦¦

'¦•^•«^•••^^•¦^SaKrr^ ¦''?••- —w- -. * ¦¦.-"• ii. _« «f'
""' '" '^ iPl>'W>> *-- _^^A • ¦*&& .".'ggwtL.. ,*^ d

|m[ h BI Ii.íIEIII n IIIHHiffiK _í

I B^t ImIB Ti IrB ^^^B J^ f^^^ ÊÊ mWmW ZlÊU^M^mrmm^m ¦ _ÃJfl I3n". J

r^ig V -^ KW IM W 1111 B^fc •.¦ K^Bfl m "W.
¦X^BÊÊêM Wr m WA Wm

_^H

JARDIM DA LUZ - S. PAULO

nm*mm,\sama



KÓSMOS

i^—>—.^,_^__—____________________

•! ¦ ¦ rs.--, - •" '-»'
i. ¦ -v ' -y ¦

.'.•'- I. '.. -.,- ' '''""- ¦.' '• '. ~' ' '"?¦ '

¦ ». -.:¦¦" •' L *. ¦ ,'%. -' . v'. .;-¦ . ..';"'• ''í-ír ;/' ¦

H '"•_$§HB •v-*.-—-*-, . jB MCB%. "^^"^Bl^^ m^ ^FVtm. ¦ Símaa^ummt^m^^^mím. ¦' •~*s»;'íl ¦*¦.«¦"*

Pliot. Marc Fcrrtfí . [ -
,'% i' 

4**';"- 4:' • " •

0S RECIFES E/\ FRENTE A GfcPlTAL 0E PERNAMBUCO *f

costa do Brazil entre á Bahia e q Ceará é particularmentecaracterizada por uma orla discontinuaj ide parceis ou
recifes, que se desenrolam parallelamenljè e a pequenav distancia do littoral, subsistindo por vezèp de permeiocanaes mais ou menos profundos, navégavjéis ou consti-

tuindo naturaes ancoradouros ou portos alg-um tanto abri-
gados das ondas do mar.

Segundo ò eminente geólogo Hartt distji
os recifes madreporicos ou coralinos, essencu
reos e tão communs nos mares tropicaes, dos
tuidos nor umjgrés ou conglomerato que redultou da lenta
e diuturna agglutinação de seixos rolados]) cascalho ou
jareia de porções isoladas de praias, pela cí
|da decomposição de conchas ; apparecendo
jespecic, onde as condições são favoráveis  .A temperatura pouco variável do ambiente e as abundan-
tes chuvas nessas paragens, assim como a relativa íran-
qudlldade das ag-uas e a existência de bancas exteriores,
que abrandam o embate das vagai sobre as ptemem conchyliferas, predispõem para a

nguem-se ahi
il mente calca-
recifes consti-

1 proveniente
uma ou outra

sua" formação.

aias, eminen-
consolidaçãodestas

È>
e arer,
caudal
marge
largos
fuja an

jnefeos A correnteza das águas, d'ahi orujjnda, em seu
jonstan-e vaevem de fluxo e rê fluxo, pelja sua acção
yrosiva aprofundou no decurso de longo.pèiriodo o.alveo1 Fl v'rta extensão atraz da praia parcialmente consoli-

e inclinação
\ eleva acima

A profundidade a que se opera a petrif-icação é limita-
dá, tendo algfumas sondagens praticadas no porto do Recife
comprovado não passar ella de tres a*-quatro metros*. Os
re|cifes ora são apparentes em qualquer estadüL.de maré, ora
cpbre-os um lençol d/ag-ua, e em alguns pontos apresentam
interrupções, ás vezes profundas brechas, pelas quaes os
rios communicam com o mar, e que são as naturaes entra-
dás. permittindo o accesso dos navios"'aos ancoradouros
internos. fX -J>*-*-« -*=¦''-''':'~'*££¦•:*--.•

. j Taes são os característicos que distinguem muitos
portos do Norte do Brazil, e nomeadamente,.os do Recife
e de Tamandaré no Estado de PeriMmbuèo, e o' da cidade
de Natal no Rio Grande do Norte; Os melhoramentos* de
que carecem esses portos para mais efficazmenteise presta-
rem á ^navegação não consistem pois, como'ê commum
òuvir-se dizer, em destruir os recifes, os quaes actuam^ de
facto, não só como um dique, dirigindo as correntes /de
m^iré e contribuindo para a manutenção d;is profundidades,
más também como um i natural e possante quebramar, atte-
nuando consideravelmente a impetuosidade das vagas do

dada

alguns pontos o extenso littoral de ajlluvião, baixo:¦¦), e transposto pjelos rios que apegar de pouco•<os, vêm desaguár por entre corôajS e ilhas de
inconsistentes, subdividindo-se e dijiatando-se em

-teiros ou lagamares, sujeitos como estão a marés,
litude de oscillação attinge ás vezes quasi tres'íi

¦Si

uai quasi sempre apresenta uma le
ir e ai

maré media,(|arI"_^iar e..altura variável, que raramente s{

largo. . **\\
E' necessário emljvez disto executar trabalhos qu/e se

contraponham á destruição a que os recifes estão sujeitos
por oceasião das grandes marés e de fortes vendavaè/s, ou
que os reforcem bu alteiem dè maneira a vedar completa-
niente o ingresso das ondas marítimas aos ancorad/ouros
internos por sofre elles. A norma a adoptar-se eili r/ilação
aos recifes existentes é portanto de construir e "liíaò tle
destruir, ao passo que no esteiro interior o proc/esso a
seguir geralmente para melhorar o regimen dás cor-
rentes e a navegabilidade é a regularização e o/revés-
timento das margens, o aprofundamento do leito peladragagem e a sua desobstrucção, onde existam/ baixios
prejudiciaes.
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Cosmos
Em frente á capital de Pernambuco desenvolve-se- a

linha de recifes, emergindo em baixamar, quasi em um
só rumo, como se vê na gravura, e proximamente de nivjei;
sobre cerca de 2.500 metros até o farol do Picão; existín-
do em parte desta extensão uma muralha, cuja construcção
data do dominio dos hollandezes, e que foi por vezes rej.a-
rada em um ou outro ponto. A uns 70 metros ao norte |dofarol abaixa-se a penedia bruscamente junto da celebre
lage da Tartaruga, offerecendo ahi a barra do Picão c<lm
4 a 5 metros d*agna em maré baixa e com cerca de SO ide
largura; mais adiante a formação continua submersa sob 2
a 3 metros d'agua, na extensão de 50 metros até a Barira

Grande, onde a profundidade d'agua já excede de 8m.baixamar de ag-uas vivas. -em
São parte integrante, e não de somenos importan

cia, das obras de melhoramento ja estudadas puraporto dó Recife, a reconstrucção da antiga muralhasobre o recife apparente e o séu prolongamento parào sul, até onde seja preciso para dar abrigo cómplèíoao
ancoradouro melhorado; e sobre o recife submarino aonorte a construcção de um quebramar fechando a barrado Picão e prolongando-se até á Barra Grande, que ficarásendo a única entrada para o porto, franqueada á nave-
gação.
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"A 
CORDILHEIRA; DOS ANDESV

/^ aparecimento do Kósmos e a intervenção de'
^^ velhos camaradas, fizeram-me entregar nesta /
occasião, para serem publicados, alguns desenhos e |
vistas das viagens que tenho feito pela America do !
Sul, já que não posso com a desejada promptidão
trazer a publico o livro que estou escrevendo a este
respeito.

As gravuras, que são muitas, carecem ser executa-
das com cuidado e clareza, para que possam supprir
a falta de colorido na redacção do texto, e a pobreza
de imaginação do autor.

D'isto provém a demora da publicação das milhas
viagens e o estudo da situação do Brasil, com relação
aos seus vis in li os.

Um assurnpto interessante, porem, e de actual idade,
justifica a minha presença nas columnas do Kósmos
e o empenho que faço para que esta revista vá adiante
como merece.

A vista que se vê acima é da cordilheira dos Andes,
e mostra o local onjde vai ser inaugurada por estes
dias, a colossal estatua do Christo 

"Redemptor, 
para

perpetuar, só agora, b amor e a união de dous povos
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-sul-aii- ncanos —o Chile e a Repuli
tina.

Em Abnl de 1902 passei por esse lugar-
que fica a 3.189 metros sobre o mar,
Aconcagiui, que Se levanta bruscamente
7.019 metros.

A travessia dos Andes, nessa época, é
se faz com bastante commodidade e seg

li ca Argen-

-ElCumbre,
ao lado do
á altura de

admirável e
ii rança. En-

canta o descortinar de urn horisonte exqu sito, forma

região em um amontoado de tristezai, isolamento e
perigos. .

Em fins de Outubro, algumas vezes, já se tem
affrontado a passagem dos Andes, ekposto a tantos
riscos e demoras, que só os corajosos estafetas e
pioneiros da cordilheira se atrevem k tanto, porqueentão o desgelo começa a descobrir as balizas queorientam a travessia, e os postos de a/brigo surgem em
varias passagens arriscadas e obriga/das"
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. peia natureza bizarra e despida de Vegetação,
n S"* eruPtiva das regiões frias e tristbnhas doPacific;
luxuria

em contraste surprehendente comj as zonas
zam as

Atlan-
uxunai tes de bosques e prados que mt4tizíterras i-...ernmas e verdejantes das bandas (do .

I 
estaÇão invernosa a travessia fica interrompidaI o aceumulo da neve, que faz desapparecer jo contor-rocioso da cordilheira, transformando toda aquella

Os cachorros exploradores já faiem com segurai.-
ça o reconhecimento dos caminhos, e seguidos de
alguns-burros—escolhem a trilha mais firme emenos perigosa da viagem, através daquelle immenso
deserto branco, suspenso da terra firme.

Depois d'este indispensável reconhecimento feito
pelo burro, então o homem se atreve a fazer a travessia
a pé, ou montado em outro burro quando a neve ainda
se conserva endurecida e resistente ao peso dos dous.
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Em principips de Outubro de 1902, atravessei d;s
Andes de volta do Chile para a Republica Argentina
quando a cordilheira ainda estava fechada pela neve,
e somente com muita força de vontade se podia invés-
tir os passos, arriscados em similhante época.

Caminhei largos trechos a pé, sobre a neve, entei]-
rando-me muitas vezes até os joelhos. Para evitar o
resfriamento dos pés e do corpo, os pioneiros da corí-
dilheira envolvem os pés e pernas com pelles de carh
neiro, envolucro a que dão o nome de tamancos.

Vencido o Cumbre, a descida foi ainda mais perii
gosa, porque já encontrei um principio de desgeloj,
as rampas mais íngremes e os caminhos ordinários
ainda inteiramente cobertos de neve.

As pozadas de refugio por occasião de temporal1
que são verdadeiros abrigos acasamatados, ainda não
eram vistos, por estarem mergulhadas na neve, é
somente devido ao tino ^lo burro e ao faro do
cachorro, consegue-se não perder o rumo, e vencer
com segurança as longas e perigosas travessias de
um coritíâforte para outro da mesma cordilheira. i

A pozada de Çuevas ainda se conservava quasitoda mergulhada na neve, salvando-se apenas a portatava a descoberto, e assim mesmo
por um crrande corte aberto ná

trabalhadores incumbida da expio-

da entrada, que es
para entrar, passe
neve pela turma de
ração e reparação dos caminhos

Ahi passei a noi
teira, até que pela
para Punta de V

te, dentro de uma verdadeira sorve-
madrugada seguinte segui viagem
accas, onde cheguei fatigado ao

águas

anoitecer, tendo passado os mesmos riscos e trabalhos,
augmentados com a travessia de alguns rios bastan-
te correntosos, devido ao crescimento das
pelo desgelo das n íves. '

Ainda nesta parte da viagem, o tino do animal éa
maior garantia para o viajante.

Confesso que fcli a primeira vez na minha vida
que me tenho deixado guiar por um burro, sabendo
que tratava com uri

Por isso, prefiro
que não sabe o ten

1 burro.
o burro pratico, ao theorico burro
eno que pisa.
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CIDADE ÒE LA PAZ
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A cidade de La Paz, capital da Bçlivia, çstá si
tuada, póde-se dizer, no fundo de um!enorme poço
aberto no meio do deserto do—Alto/)lanicie e para
onde se desce por uma magnífica estracja de rodagem
em zig-zag, rasgada nas paredes defcsa escavação
estrayagante e única no mundo, que |vai ter a 800
metros de profundidade.

O viajante que chega á beira desse
fundo avista a cidade de La Paz, tem a rj
são daquelle que do alto do Corcovado, contempla
a cidade do Rio de Janeiro.

Não me fartei de admirar esse capriífho tão singu
lar da natureza em épocas curiosas e
das convulsões vulcânicas da terra.

A constituição physica da Bolívia,
porta no estudo de um curso completo dos mais curió-
sose extraordinários thesouros da natureza americana

La Paz está a 3.632 metros sobre o nivel do mar,
na encosta occidental do Illimani, junto da Cordilhei-
ra Real.

E' uma cidade com 45.000 habitantes, onde se pôde
viver bem ; foi fundada pelo capitão Alonso de Men-
donça no anno de 1548; faz parte do departamento
do mesmo nome, que tem 443,214 kilometros qua-
drados, com uma população de 573.750 habitantes.

poço e lá no
íesma impres

phenomenaes

só por si, im

A differença de pressão atmospherica devida á
altitude de 4.780 á 5.000 metros, e onde não chove,
castiga enormemente o viajante que não dispuzer de
um coração sadio e de um par de pulmões fortes para
resistir á puna e não. ser vencido pelo sorocho duran-
te a viagem da regido deserta do Altoplanicie, parachegar a La. Paz.

Sorocho é o mal-estar produzido pela rarefacção
do ar, devido á altura e se manifesta pela respiração
curta e fatigante, acompanhada de uma grande agita-
ção do coração; as palpitações tornam-se muito
fortes e acceleradas, a ponto de não só tirar ojsomno,
senão impedir que se caminhe; chega a produzir
congestões e até hemorrhagias pelos ouvidos e nariz.

Os viajantes estrangeiros são aconselhados a se
premunirem com aminoniaco, alcanfôr e cafeína ; os
naturaes do paiz servem-se de uma planta conhecida
com o nome de chachacoma.

Felizmente hão senti incommodo de maior cuidado,
anão ser uma ligeira dor de cabeça durante a noite
que passei no arraial de Cicacica, que fica a 4.815
metros sobre o mar, a 25 kilometros de Oruro e a 120
de La Paz.

José Carlos de Carvalho.
Capitão ile Mar e Guerra.
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tMONUMENTO COMMEMORATIVO DA ABERTURA DO Rld AMAZONAS Â NAVEGAÇÃO INTERNACIONAL MAN,

Escola Militar de Porto Alegre
*

App ello patriótico
\

Q 
problema da instrucção, sem duvida alguma um
dos que mais devem chamar a attencão dos dire-

ctores das sociedades, dos povos e das nações, não
foi ainda entre nós, como todos os mais, encarado
com a precisa segurança, para que se lhe desse solu-
ção acertada e definitiva.

Queixam-se os patriotas de todas as classes e detodos os partidos do lamentável estado de decaden-
cia, mesmo de corrupção, a que desgraçadamente
chegou a nossa educação elementar e superior; larrien-
tam os competentes a nossa pobreza pedagógica, aqui
e em todos os estados da União; protestam os'mais
audazes, similhaiites a andorinhas em zona- frigida,
contra esse tristíssimo estado de coisas, que nos 

"des-
honra, nos humilha e nos abate, e entanto nada abso-
Iutamente se faz de útil e salutar curando-nos de vez
as chagas profundas que nos estão a afeiar o organis-
mo, roubando-nos a seiva, enfraquecendo-nos o
caracter, corrompendo-nos, inutilisando-nos.

AOS

Reformas sobre reformas succedem.-se! intermina-
veis, com a mesma facilidade com que sei mudaria a
uma repartição fiscal ou aduaneira o seu niec. lismó
administrativo, mas todas omissas e falhai ele.trica-
mente arranjadas para servir a este ou parh j: ejüdi-
car aquelle, qual mais onerosa e descabida] mais nos
casos portanto de rebaixar, si tanto ainda ê possível,o nível da instrucção ministrada á mocidade.

Obedecendo á lei fatal do meio, comòYque lhe
seguindo as pegadas e as exigências, a irjst ucção
militar nestes últimos tempos tem quasi p ;ssado
pelos mesmos amargores e vicissitudes. \

Reformámos o ensino militar em 1889, alteÜ, ndo-o
|por completo, sem methodo e sem regularidapò. para
fermos análogo proceder apenas um anno rj
Grandes som mas então se despenderam em c
èções, adaptações, acquisições e nomeações
Contentes com isso, com tamanhos erros e dtsasos,
reformamol-o novamente em 1898, mas dei uma
maneira tão desastrada, tão nociva e tão prejudicial,
qjue chega a causar verdadeira estupefacção aosiespi-
rijtos menos desapaixonados ter esse amontoado de
defeitos technicos e scientificos conseguido passar

sado.
ístru-

não
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incólume nas: duas-casas de parlamento, onde profis
sionaes cC ^alimento-e de' prestigio têm entrada e
têtn asse1: io. " ;;

po cabe aqni, nem mesmo era essa a minha inten-
ção, a analyse - completa--e minuciosa dessj;a infeliz
reforma, nociva-e prejudicial como nenhuma outra:
apenas me quero referir aoima das suas disposições,
ao fim que tenho em mirai, á academia militar porto-
alegrense, por ella erroneamente supprimida, barba-
ramente levada ao esquecimento, como coijsa certa-
mente imprestável, sem vali mento e sem utilidade.

0 regulamento Thomaz Coelho encontrando de pé,
altaneira e forte, essa utilissima instituição, ojnde mi li-
tares de grande merecimento profissional haviam
concluído com raro brilhantismo o curso das armas
combatentes, deixou-a intacta, a educar e a instruir os
filhos valentes dos pampas. A reforma Benjamin
Constant, inquestionavelmente a mais seiisata de
quantas temos tido, respeita como era natural, a Insto-
rica academia, continuando então ella a funccionar
como dantes, com a precisa ordem e regularidade,
ministrando ás numerosas guarnições do su|I grande
parte da instrucção profissional e techniea ql_e~Ihes é
absolutamente indispensável.

Surge a reforma anti-patriotica de* 98. O interesse
sórdido da politicagem, que invadiu, siniilhante a
escorbuto, o organismo nacional, consegue j levar de
vencida os sacratissimos direitos da União,'e a acade-
mia militar porto-alegrense é então criminosamente
supprimida, com admiração, com assombro jquasi de
todo õ exercito, que se acostumara a olhal-a, não
como uma simples instituição aeademicb-militar,
senão como um poderoso centro de cultura moral e
civica, como uma grande escola de educação e de
patriotismo. j

E porventura para não dar muito na vista cj> bárbaro
atentado; que revoltou a tudo e a todos, suriprime-se
ainda por amai a escola pratica do Rio Pardo, outro
e clamoroso erro administrativo, para se [instai lar
ahi uma escola preparatória e de tactica.

Acerba realidade! |
De modo que sem mais nem menos supprime-seuma academia perfeitamente localisada e instituída,

prestai; to á Nação uteis e reaes serviços, abándonan-do-se-lne ainda por cima o custoso edifício,!proposi-talme.ua construído, sabe Deos com que esforço, porsomm; elevada bastante, para se despendei" grossasquantias com a creação de uma escola visivelmentesubaltc:na e mesmo quasi inútil, em local |baldo derecursos, sem agua e sem esgotos, illuminado até állJz as; ; yxiante do petróleo ! 
*

, v ° não pôde ser mais patente, mais digno deadmiração e de lastima.
Uís. i a crer houvesse elle sido commetti|o e pra-ticado :om pleno assentimento das duas tasas do

Parlamento, onde homens de farda, e dos jjnais dis-•netos, são sempre ouvidos religiosamente. {

21.33-2 23.

^

Pasma saber que almas brasileiras, amantes da
instrucção e do exercito, abnegados e patriotas, liou-
vessem concorrido com a sua incontestável influencia
e prestigio para a triste consummação de tão graveserros administrativos,

Infeliz a Pátria nossa!
Felizmente, graças mais ao patriótico appello que

pelas columnas á'0 Paiz em tempo fizemos ao illustre
senhor ministro da guerra, que a todas as informa-
ções e reiterados ^pedidos administrativos, emenda-
mos em parte a mão : a escola preparatória e de tacti-
ca não mais se acha em Rio Pardo.

Resta agora concluir a obra, levando quanto antes
a Porto-Alegre o perdido curso darmas, coisa quetanto tem de econômica cotno de militar, qualquer
que seja o ponto de vista em que se col loque o ana-
lysta bem intencionado, justiceiro e competente.

E não ha necessidade de longuissima tirada, de
muita sciencia e de notória erudição, para que che-
guemos facilmente a tão expressiva conclusão. Racio-
chiemos. ?

O Brasil conta presentemente 69 corpos, ahi
incluídos os dous batalhões de engenheiros e o corpo
de transportes, dos quaes mais da terça pafte, pelasituação especial do Rio Grande, extensão-dás suas
vastas fronteiras, caracter eminentemente bellico$o
dos seus' filhos e, sobretudo, pela sua incontestável
importância estratégica, reconhecida e proclamada em
todas as phases da vida da Nação, ahi tiveram e têm
parada, sem que um só dos nossos homens de
governo, pretendesse até hoje mudar-lhes o destino e
o paradeiro.

E si as escolas de guerra, como é sabido, são
instituídas em todas as nações mflitarizadas para dar
educação profissional ás tropas, como então conce-
ber-se de sangue frio aquelle poderoso Estado, jun-cado de batalhões e de regimentos, de infantes e de
artilheiros, sem uma só academia militar ao menos?• O descuido administrativo é manifesto : está' a
entrar olhos a dentro até dos menos adestrados obser-
vadores.

D'ahi, d'esse triste estado de coisas, ao qual nenhum
espirito serio jamais se poderá subordinar por vontade
e gosto, resulta um duplo inconveniente, technico e
econômico, cuja minuciosa analyse se torna agora
indispensável, para provar á evidencia as argumenta-
ções precedentemente estabelecidas.

Os membros do exercito em serviço no Rio Grande,
officiaes e praças, para haver as habilitações indis-
pensaveis á carreira que preferiram, têm que se sujei-
tar a tortes e onerosas travessias, pagas integralmente
pela Nação.Calculando.apenas em duzentoso numero
dos que annualmente se-sujeitam a essa triste exigen-
cia, numero que me parece muito áquem do verdadei-
ro, ter-se-á, attenção feita ao preço das passagens e
mais ainda ao facto dos officiaes viajarem sempre
com as respectivas famílias, uma despeza animal
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superior a cem contos de réis, despeza que podia
que devia mesmo ser diminuída ou evitada.

Dir-se-á porventura, sem grande madureza, que a
economia haurida com a diminuição do pessoal, no
magistério e na administração, dá perfeitamente parafazer face aquella importante sonima.

Mas o dito não pôde ser mais desacertado, infelii
e descabido. Sim; que o pessoal administrativo da
escola de tactica continua a ser o qued'antes era: i\
escola preparatória de Porto Alegre hoje tem, como
no tempo em que era academia, commandante, ajudam
te de pessoal e de material, commandantes e suba 1 ter-
nos de companhias, instructores, mestres, pessoal de
secretaria, de quartel-mestrança, de rancho, de portariae de pharmacia. Apenas houve diminuição no numero
de lentes, substitutos e professores. Mas como eram
todos vitalícios, ficaram em disponibilidade, perce-bendo e vencendo como si em effectivo serviço do
magistério, segundo posterior e justa deliberação
judicial.

Não houve então diminuição de despezas com a
restricção apontada": apenas o houve de serviços.

Como, pois, pensar-se e dizer-se ter havido economia
com a reducção do pessoal ?

Não ha negar: engana-se, e engana-se redonda-
mente, todo aquelle que pensar gastar-se menos agoracom o pessoal da escola preparatória e de tactica dePorto Alegre, que cômoda extincta academia dovasto campo da Redempção: a despeza nesse pontofoi e continúaa ser a mesmissima.

Fica, pois, de pé a conclusão anterior a que chega-ramos:, a desvantagem econômica haurida com %suppressão infeliz daquella academia é manifesta. Eso; não a vê, quem a tanto não se quer abalançar.
Issomo ponto de vista, econômico. Teclmicamente

o.erro;enijiada inferior, estapor isso mesmo a pedir
prompta e radical correcção.

O Rio. Granded^ Sul, já o dissemos, é um Estadoeminentemente bellicoso : porventura mais da metadedas nossas forças de terra lá viram pela vez primeira ía luz do dia. E diversos officiaes e praças, e muitos ;
íillios dos pampas, eminentemente bairristas, para nãoabandonarem, por tempo sem conta o território doEstado que elles amam acendradamente, e ondefami-ha e interesses lhes reclamam constantemente a pre-sença, deixam-se lá ficar, mudos e quedos, comoestamos a ver de quando em quando, uns sem o fun-damental curso de guerra, e outros completa e erimi-nosamente alheios á vida das armas, para a qual, mais
que quaesquer outros brasileiros, têm decidida voca-
ção e amor.

Eu conheci, soem Bagé, mais de uma dúzia de-moços, entliusiasmados pela farda, mas que nem ámão de Deus padre se atreviam a verificar praça, sócom receio de abandonar o Rio Grande em tempode paz 'soce<m E conheci em Porto Alegre um

1? tenente, rosado como uma maçã e forte como m*camponio, que muitas e muitas vezes me disse corivencido ser a sua maior desgraça o dia em qu-e svisse forçado a transpor a barra do Rio Grande Joikdo seu cavallo e das suas queridas bombachas'
Ora, quem vê e observa coisas taes, que muito1devem pesar no animo dos nossos legisladores pôdese lá curvar, indifferente como um africano,'á idéiainfeliz de se ter tirado á academia militar pórto-ale-grense o seu indispensável curso d'armas?
Mas ainda não é tudo. Si a escola militar do Brasilumea que hoje fornece á mocidade aquelle cursoestivesse installada em local apropriado, hygienicoe

saudável, ainda se poderia diminuir sensivelmente onumero de officiaes e praças que, nas guarnições dosul, procuram fugir á academia. Mas como infeliz-
mente o contrario acontece, como aquella escola seacha em local insalubre, em arrabalde onde o beriberi
e o typhó começam de se tornar endêmicos, ceifando
de preferencia os gloriosos filhos do sul, não lia nem
pôde haver gaúcho quasi, paisano ou praça de pret
que se queira atrever á difficil cartada de vir aqui
buscar o indispensável curso d'armas.

Ainda o anno atrazado e começo do passado, o
typho em Botofogo fez centenares de victimas nos
pobres filhos dos pampas : conheço um pai que teve
então a desdita incomparavel do ver perdidos todos
os seus filhos, até mesmo aquella formosa menina de
treze annos que lhe enchia o lar de alegria e de
orgulho.

Nessa época, a coisa foi tal, tão devastadora e com-
pungente, que se pôde affirmar, sem receio quasi de
contestação, que uma só casa não houve alli, de gentedo sul, onde não desapparecesse pelo menos um dos
seus membros queridos.-

Quanto ao-beri-beri, que começa de reap -irecer
naquellas históricas muralhas, a despeito dos . audi-
tos esforços em contrario empregados pela aètüal
administração, ainda está bem patente no esp
todos,.os estragos ha pouco causados na Pn
melha; em rapazes do sul sobretudo, por esse
morbus. E os pobres filhos do Rio Grande, sai
de quadro tão desolador quanto inevitável,
casos excepcionaes se sujeitam a tão dura ev:rien-
cia, a tamanhas privações e penaresf ficam e em
Bagé ou em Porto Alegre, em Uruguayana i em
S. Gabriel, á espera somente que legisladores ; alisa-
dos e competentes, olhando com mais am paraa enorme extensão geographica do Brasil, se ci mem
então de lançar demoradamente as suas vistas atrio-
tiças por sobre as esquecidas guarnições da sí i terra
natal.; .*

O prejuízo é então duplo: os moços civis não mais
se animam, como até agora, á vida das armas; que
lhes fica de todo interdieta; e os que por um supremo
esforço se animam a verificar praça, com deciHida
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paixão pela vida de combates, lá se deixam ficar cri
iiiinosan Yiite paralysados, á vida activa de fileira, sem
poder desenvolver, ás portas das academias, a sua
reconhec da aptidão bellica. j

Milita: mente, pois, mais ainda que econclmicamenj-
te, o erro não pode ser mais lastimável, rhâis digno de
reparo e de correcção, sobretudo si se tiver: em vista,
como é natural e acertado, que o soldado gaúcho,
guerreiro por natureza e Índole, á tenacidade com
provada reúne a bravura inexcedivel.

Que folheie conscientemente as mais bellas pagi
nas da nossa historia militar, quem achar acaso o dit(|>
exagerado.

Urge, pois, acabar de vez com esse tlristissimcj)
estado de coisas, que muito está a depôrj contra ;ji
nossa capacidade administrativa. E é por isso justai-
mente que, do alto d'estas columnas, eu to]mo novaj
mente a liberdade de appellar, cheio de fe, para as

nossas primeiras autoridades militares, o generoso
sr.'marechal Argollo, e o erudito sr. marechal Cos-
tallat, certo de que S.S. Ex.;,s, brasileiros e patriotas,amantes do Brasil e.do exercito, es^orçar-se-ão como
soldados destemidos para que volteia escola de Porto
Alegre o indispensável curso d'armrs, por ella sempre
possuído, no Império como na Republica, com Pedro
II como com o immortal Floriano.

SS. Ex.as que ponham em jogo quanto antes sua
reconhecida influencia governamental; que se esfor-
cem já e já por esse nobilissimo ideiial, alevantado e
patriótico como nenhum outro, poirque assim terão
prestado ás guarnições do sul um drande beneficio
militar, e á classe de que são hoje tão preclaros chefes
um serviço de valor inestimável.

Liberai o Bittencourt.
Da Escola Milhar do Brasil.

I
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MATTO GROSSO

cONVIDADO a escrever
^_algo sobre Matto Gros-

so, agradeço penhorado
.*:i ____í2,__._*__  

'_______
a gentileza, sentindo-me con-
tente em expandir mais uma
vez a extraordinária admira-
ção que tenho por essa terra,
de envolta com as mais vivas
esperanças no seu grandioso
futuro.

Nascido noutro Estado,
cuja peque-nez-é dignamente
compensada pela densidade
da população e pela energia
intellectual dos seus filhos,
as minhas palavras, ifb-us-
peitas, estão escoimadas de
bairrismo. São sinceras como
tudo que ditnana tias con-
sciencias sans, mesmo em
lace do que pouco falta para
attingir ao maravilhoso.

Matto Grosso é o paiz das
cousas ideaes e estupendas,
como a própria imaginação,
sob qualquer ponto de vista
que se o considere. Só o ho-
mem, que mal emerge da immensidade, é pequenino e semforças, portanto incapaz para transformar em utilidades,
exigidas pela civilisação, seus vastos thesóuros naturaeE.

Tambem em parte alguma do Brasil são tão abundai.-
tes as lendas relativas a essas riquezas, perdidas no seio da
terra, em logares já sabidos, hoje ignorados pelo desappá-
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PORTO DE CUYABÀ

CORUMBÁ
recimento ou incerteza dos respectivos roteiros. A ficção
ou realidade das minas de Urucumacuam, no araxá das
cordilheiras do Norte e dos Parecvs, e das dos Martvrios,
no extineto arraia] do Arayés, nas margens do rio Manso,
no valle do Paranatinga etc. etc. excede quanto.se imagi-
na». preoecupando ainda hoje náo raras pessoas.

Nem podia deixar de ser
assim, si os primeiros pontos
encontrados; pelos paulistas,
quando se internaram no co-
ração do continente sul-ame-
ricano em busca de g-entío,
offereceram sem o me__or tra-
balho, espalhadas á r)ux na
superfície do solo, er;. um só
mez e a um só ihdivvh

,trocentas arrobas d
tornando para sempr.
e celebre o nome de
Subtil.

Não estão por çev. esgo-
tadas essas Jazidas ¦<.¦;:•_ Cuy-
abá, tendo havido empre
suspeitas da existen>ia do
veieiro principal onde cacha
a egreja do Rosário, ora da
vista que representa a cidade,
para o lado direito. ]Na esta-
ção das águas, depois das
chuvas torrenciaes, creanças
e adultos se entregam nas re-
gueiras á cata de grãos, mais
ou menos grandes. Durante
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a minha estadia lá, uma velha
apurou num dia duzentos e
tantos mil reis.

| Mas si ahi já não existe a
exploração nem pelos proces-
So.$ rudimentares dos primeiros
tempos, 0] mesmo não se dá
pouco adiante, nos rios Coxipó,
um dos quaes tem a designa-
cão éxpréàsiva de Coxipó do
Ouro, onde uma empreza re-
certtemente organizada, dotada
de bons apparelhos, encetou a
referida exploração com fun-
dadas esperanças e já talvez-
regalares resultados.

Num d :esses rios, de águas
limpidissimas é sempre frias,
a uma légua de Cuyabá, se
encontra a villa ou povoaçào
de Coxipó da Ponte, nome ti-
rado da elegante construcção
não.muito nova, mas ultima-
mente refeita, que liga as mar-
gens. E' ahi que a população
abastada da capital, inteira-
mente despreoecupada de fais-
queiras, vem veranear ou passar os domingos em festas,
cavai gatas e pic-nic

Não é j o ouro o que avulta mais em M
Outros mineraes preciosos, cobre no valle d<
mas, especialmente diamantes, nas cabeceiras
e do Ar-inos, carvão de pedra no município
manifestam-se tambem, provavelmente noi
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atto Grosso.i
• Jaurú, gem-
do Paraguai*
de Miranda,!

Quem conhece a graciosa Corumbá, cuja photo-gi•avu-

 ......tros pontos,
citando-se mesmo, não sei com que fundamento, a existen-
cia de areias monasiticas.

ra mostra apenas a Alfândega com a respectiva ponte e
pequeno trecho do bairro commercial, encoberto pelo
layio brasileiro Mercedes, sabe que a cidade se estende
xirja o interior e para osi lados sobre a harranca, em ruas

i* praças regulares, havendo ainda muito terreno baldio
mesmo sobre a barrancaj que se presta aos exercícios jmili-
tares.
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PONTE DO COXIPÓ

Sabe tambem que njio longe, a vinte kilometros, está
situada uma propriedade excel
lente, de clima amemssimq, de
fecundidade notável, de variados
encantos. E' a fazenda cio Üru-
cum, pertencente aos srs. Car-
cano, parentes do velho gen
Italiano, inventor do fusil
guerra que tem o mesmo not

Chama-se Uritcjini por c;
do morro, de cujo cume se
cortina explendido panot
abrangendo o Paragüav.
extensos pautanaes, oceanosIver
de-negros de mattas virgjens.
morros" da Boiiviu, campos

!'.Ja*cadego. lagoá'f<le Cacetes,
i senal de marinha do Lad;

havendo quem aftirme divisa
¦ aq longe, com poderoso ocu
antiga villa de Miranda.

Ao lado está outra prodri»^
dade dos~mesmos donos, nj.on
tanhosa, o IJclvedere, dexiomi
çãt» plenamente justificada, o
fundou-se uma enfermaria pn
soria e de experiência para os
riberieos das forças do districto.
Fronteira ergue-se a. Tromba do
macaco," morr.o dos mais impor
tantes de MattoXrross»» naqu<
zona; e não lonye se ach;

eral
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fazenda de S. Domingos. Todo esse conjuncto tótina
colossal jazida de ferro e mánganez, de minério puríssimo,sendo taes morros verdadeiros blocos d?onde jorra crystai-
lina agua, com inteiro sabor metallico.

Essa jazida foi convenientemente estudada e calcula-
da por um engenheiro de minas, que publicou conscien-
cioso trabalho sobre a respectiva exploração, lúcios,
melhores meios de transporte dos productos etc. Lembro-
me ter lido julgal-a sufficiente para abastecer o mundo
inteiro de matéria prima, por espaço maior de meio
século !

Entretanto, o que só por si seria bastante para consti-
tuir a riqueza de uma nação, não tem valor algum
falta dc capitães, pela nossa inércia physica, intellectuíi

\
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gacs em que mal se tem tocado, hervaes que yí rlzeram
fortuna da companhia Matte-Larangeira, forrai.-ns 

'„
riore.s á alfafa, poaia, baunilha etc. etc. P°"

São os productos expontâneos do solo, com** tambémdizem ser o arroz nas margens do Paraguay e outrosrios. Mas si se appella para a cultura, os mesmos pr&iffiosse observam no café daChapada, nos cannaviaesdasmarçens
de Cuyabá, no milho, no fumo, na mandioca, em tudo epor toda a parte quasi, nesse paiz de todos os climas.

Essas riquezas não tém tido também relativamente
exploração, porque falta o agente essencial de todos os
progressos, de toda força, de toda grandeza effectiva ereala população, de cujo augmento nunca se tomou ao serio ènem se o toma ainda.
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moral, que gera o menospreço de irtteresses vitaes, entre
gue quasi permanentemente a preoccupações egoisticas
curtas, sem horisontes, de raça inferior.

Si Matto Grosso não teve ainda ao menos poetas quelhe cantassem as grandezas, não tem faltado outros espiri-
tos eminentes e investigadores, como Ricardo Franco,
Castelneau, D'Alincourt, Leverg-er, João Severiano, ccfnegò
Guimarães e tantos outros, interessados com amorne
paixão em desvendal-as, quasi sem proveito!...

Si do reino mineral se passa ao mundo orgânico, i-ege-
tal e animal, se verifica a mesma exhuberancia, a mesma
opulencia, as mesmas maravilhas. Ali se encontram Jiattas
inexploradas de preciosíssimas madeiras, abundantes lerin-

O 25° BATALHÃO DE INFANTERIA EQUIPADO, EM ORDEM DE MARCHA - CORUMBÁ

Por isso, Matto Grosso não produz sequer par o con-
sumo, importando muitas vezes até do Paraguav etieros
de primeira necessidade. Colloca-se evidentemr te em
plano inferior quando por muito tempo aquella R, ublica
se locupletou com os hervaes do Iguatemy e se vangloriou
com o matte brasileiro, como sendo o seu melhor pr.dueto,então exportado pela Villa Concepcion.

Uma das primeiras riquezas de Matto Grosso é o grado,cm grande parte alçado e bravio. A aptidão talvez excepcio-
nal das condições mesologicas para augniental-o, se cara-
cterisa pela extrema precocidade da fêmea, em pleno des-
envolvimento, nos actos da procreação. D'ahi essa quanti-dade enorme que ali se destroe e d'ali se exporta para o
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Pafâffüa Minas Geraes, S. Paulo, chegando talvez até o
Rio de Janeiro

Bourgac
em favor do
ção dos tcrre
belecimento

e numa obra de vulgarisação e de propagand
Paraguay, assim se exprime : «[Esta disposi
ios é considerada como essencial para o esta
de uma estância; é ella que bonstitue umpi

porção da superioridade da margem esquerda do Paran
nas questões de criação. Se a encontra, de fiicto, por tod
parte nessa região, qjie comprehende oi Uruguay,
Mesopoíamia argentina, o Paraguay e a provjincia brasilei
ra de Matto Grosso. Póde-se acerescentar ítambem a d
Rio Grande, que pertence ao mesmo systema).

Uma cousa a notar é que quanto mais si; sobe para
norte mais as condições de criação melhoram!. Assim é qu
o Paraguay tem gado mais apreciado que o jde Corriente
e que a província de Matto Grosso fornece e$sa bella raç
de Miranda, que é a mais apreciada da Ameriica do Sul.

«Conforme estatísticas organizadas com cuidado na
estâncias do paiz, reconheceu-se que uma légua quadrad
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CANHÕES DE TIRO RÁPIDO
\
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EMPRE que entre nós se cogita "de introduzi
|iim Hielhoramento qualquer em nosso matéria
de guerra, surgem difficuldades.

E quando um Ministro, cheio de iniciativa, sen
esquecer as lições do passado, pesquizanljio as incer-
tezas do futuro, procura acautelar-nos de surprezas
sempre dolorosas, longos são ainda osj estádios
vencer. ^- jj

D'entre os opposicionistas que então js urgem, híi
um grupej) que acatamos, tendo como representantes
profissionaes estudiosos, que coiistituerji o que se
pode chamar o elemento conservador do jExercito.

Esses, geralmente, confiam de mais no que temos
e, quando um problema novo se apresenta resolvido
duvid ri sempre da solução, porque fo!i para elles
inespt ida. j

M; si não são opposicionistas sistemáticos
eiirvar-se-ão em face de provas materiaes, conclu-
dentes I

Q entre as duvidas arguidas contra o|canhão de
|jro 

r 3ido de campanha, que estudamos, jse releva ade fal7 de resistência d'esse material, ou | sua poucarusticidade, para repetirmos a expressão então empre
gada. í

Ia! z seja isso o reflexo de idéias idênticas quesurgü n na Europa, principalmente na Allemanha,
quanc... ainda o canhão sem recuo era consideradoum instrumento muito aperfeiçoado, muito delicado,
Para ser empregado em campanha. j

dejterritorio pôde nutrir de 1500 a 2000 rezes adultas,
sejja 100 por kilometro quadrado... não se contand<
crias, o que eleva o riumero a cerca de um anima]
hectare. Esta proporção! nos parece muito razoável, ad
tindo que tudo não é pastagem nas estâncias; do
raguay.» |

Dadas as condições reconhecidas da superioridade
Matto Grosso na qualidade do gado, na proliferação,vastidão immensa de üm território superior a 1.400.
kilometros quadrados, é fácil imaginar-se a expánsã<
que é capaz uma tal riqueza !

Matto Grosso é, portanto, o paiz dos assombros. C
mar sobre elle a attenção, sinão do mundo civilisado pvirem se fixar ahi as sobras das populações validas,
dos próprios brasileiros para que conheçam, desenvoH
e defendam os seus infinitos thesouros, é por certo acto
verdadeiro patriotismo.

•
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Effecti vãmente, ninguém mais do que o general
Rolme, cuja opinião é acatada como a de um dos
mais competentes no assumpto, se mostrou adversa-
rio d'esse,canhão, classificando de utopia a sua con-
strucçao de modo §atis'facto rio.

Sincero patrjota/porem, tres annos depois declara
va que "lui même, en pre.sence de Ia rapidité des
progrès de Tlndustrie, setrouvait.pris en defaut.„(l)
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A própria casa Krupp em seu relatório n. 8Q, pu
cado em princípios de 189S, apresentando alg
niodelos de reparos do systema que estudamos, debla-
rava que elle não era ainda apto para a guerra.

Entretanto, cinco paizes da Europa (Suécia, Dina-,
marca, Suissa, Turquia e Hollanda) já se resolveram
pelo canhão de recuo sobre o reparo, preferindo typos
d'aquelle grande industrial. (2)

(II Rouquerol—Orgauisaçào da artilheria de campanha-Pagina 205.
(2i Revista internacional -Fevereiro de 1904.
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E, mais longa seria a nossa serie, si citássemos os
paizes que fabricam o seu próprio material, a cuja

/frente está a França que adoptou o canhão actual-
mente regulamentar, de recuo sobre o reparo desde
1897.

Em nosso ultimo trabalho apresentamos o canhão
Krupp de 7c, em sua instailação provisória, depois
de retirado das ruinas, a que ficaram reduzidos cjs
armazéns do Polygono do Realengo, em consequei
cia do incêndio de 11 de Agosto de 1903.

Chegáramos tarde para assistir o que de mais tem-
broso ali se passava -o arrebentamento de grandenumero de projectis, alguns carregados com. "inelini-
te», atirando estilhaços que se iam projectar a grandesdistancias, tornando impossível a approximação dob
valentes operários da Fabrica de Cartuchos1 e praça

i
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ram 'ap*lugar 'do sinistro.
Chegámos, entretanto, ainda a tempo de assistir á

luta desespera-la d'aquelles valentes, que se travou
logo que ugia "mais longa intermíttencia naquellas
explqsões lhes. permittiu se approximarem d'aquelle
foco de destruição. .;.*> , \.. 

'.

Parecia impóssivel que -d'aqàdle ãnio^toáçlo de
destroços se pòdesse retirar alguma cousa aproveita-vel; entretanto, depois de ligeiras reparações que
poderiam ser feitas em campanha, com osj recursos
de que então se dispõe, estava o canhão Krupp de
7c, apto para realisar as bellas experiências a quenos referimos em nosso numero anterior.

Será razoável que se diga que á um canhão quedeu mais de 500 disparos, sendo 81 em experiências
depois d'aquelle lamentável sinistro, sem què os seus
órgãos mais delicados —o freio e o recupèrador —

tenham deixado de funecionar umasó vez, falta a/vkticidade necessária ao serviço de campanha?
E' tempo, pois, de confessar, que vae longe aquelle

receio de falta de rusticidade, de que ainda se fallouo
anno passado !

D'entre as censuras feitas á casa Krupp, depois deconhecido o resultado das experiências de 1909
figurava a diminuição de calibre, reduzindo-o a 7c.

As nossas experiências em 1903 tiveram inicio a
2C de Agosto com um canhão de 7,5c do mesmo
fabricante. Nesse material vimos realisadas todas as
modificações que indicáramos para o canhão de 7

intuito de tornal-o mais apto para o nosso ser-
o.

Ia, pois, se travar a luta entre
os três concorrentes prepara-dos para ella: Vickers, Eli-
rhardt e .Krupp ; luta que no
corrente anno promette ser

. mais renhida, com a presença
:vde dous novos adversários de

:£ grande valor—St.Chamonde;r Sclmeider-Ganet.
Bem cedo verificamos que,

>.. apezar dos aperfeiçoamentos
. feitos em seu 'material, 

não
conseguira a casa Vickers
apresentar um canhão que se
mantivesse estável, embora
fossem menos, violentos' os;
saltos de seu novo. modelo.

-;">w4ttendendo( porem; a soli-
citações de seif distineto repre-
Sentante, o Sr.jCerqueira Lima,
consentiu a eommissão.reno-
var as*i experiências, inician-

do-as por uma serie de tiros em fogo rápido, contra
uni alvo a 100'Vnão podendo o 

"apontador 
focar

• npsiapparelhos de pontaria depois dos dois primeirosdisparos. * -.:.••¦.;.:_ - I
Notamos que a pá da conteira, col locada sobre ter-

reno duro e horisontal não se enterrava, de macieira"que-fixasse o reparo, mas", acT contrario, todo o syste-
r.na recuava de cerca de 36 cj voltando á posição pfi--rnitiva pela acçao dos reeuperadores,

Um facto anormal se revelou ainda, salientando a
extrema habilidade de artilheiro da casa Vickers: os
pontos de empado começaram desde logo a ter abcys-
sas, crescendo rapidamente de valor, para em certo
momento voltarem a ser muito pequenas, evidencian-
do que o artilheiro tivera a habilidade de manobrar
as manivellas de pontaria, de modo que passaria des-
percebido, si aquella anormalidade lhe não tivesse
denunciado a ligeireza.
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Torne :-se, por isso necessário repetir a éxperienci
tomando-se a precaução de cobrir as manivellas
pontaria depois do segundo tiro. j

Desde então, a pá da conteira mordendo com í
o solo duro e resistente, começou o canhão a salta
e ao terceiro tiro davam já as chapas dessa contein
signaes de sua pouca resistência, chegando ao estad
em que aqui o apresentamos.

de

orça
r,

**£>

E o artilheiro da casa Vickers, que resistira cojn
bravura aos choques violentos produzidos pelos sajl-
tos do canhão, ficou deveras abatido, quando lljie
mostramos o estado a que ficara reduzido o seu
material.

Tenente- Coronr/ L. Barhedo.o
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Inauguração dop trab
Aspecto do local—atigailo das ruas do Acre e S

ograpr instantânea, no momento da cerimonia.
Ao centro do agrupamento destacam«se os snr

eagenh-iro Paulo de Frontin.

alhos da avenida Central
I . ;.

Bento—onde foi collocada a pedra inaugural, tomado pcir pho-
Is. presidente da Republica, Prefeito do Districto Federal,
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A QtieSTÃO FGAININA
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P)ADAS as divergências características dos dot:¦-^sexos e a defficiencia em um de qualidades qusobram no outro, o unico meio de realisar um
unidade social definida e completa está no concurs
dos dous, de modo que cada um dê ao outro o qulhe* falta para integrar-se.

Esse concurso geral reduz-se fundamentalmente
união do homem e da mulher, união, que, indepen
dente de qualquer idéa de procreação - muitas vezes
incompatível com a organisação physica dos conju
ges ou pelo menos nociva aos descendentes-con
siste em tornar a alma masculina mais pura, mai
terna, mais amorosa, e dar á mulher mais corageu
mais prudência, e mais firmeza.

O par torna-se assim o verdadeiro individuo sócia .
E é do concurso dos pares ou das famílias mais oli
menos numerosas que resulta o aggregado social, onde
o individuo, considerado pessoalmente, é um simple

_ órgão do corpo colleçtivo.
Tal conjuncto defamilias, reunidas a principio em

tribus e nações, constitue as pátrias, cuja.convergen
cia forma a associação universal, a Humanidade

Familia, Pátria e Humanidade são os tres typos.d;.
sociedade humana, primeiramente domestica, depoii
cívica e finalmente planetária. •

Como é fácil de vêr, é do .par fundamental que sur
geni successivamente todos os grupos' humanos
instituil-o e melhoral-o é pois o principio primordia.da instituição e aperfeiçoamento da pátria e da socie-
dade inteira.

A Humanidade, em sua lenta e penosa evolução,
tantas vezes secular, conseguiu, atravez de todas aív.icissitudes, superando as barreiras que o egoismo
oppõe ás conquistas do amor, crear a familia -e aperffeiçoal-a de modo a conduzil-a da forma mais gros-seira da polygamia fetichista até ás alturas magesto-
sas da monogamia indissolúvel e eterna, que ò j?osittivismo revelou,.passando pelos estados intermedia-
rios da monogamia com divorcio das civilisações
militares, e monogamia indissolúvel até á morte, doregimen catholico feudal.

E' verdade que nos tempos modernos a metaphyi
sica revolucionaria, sincera ou malevolamente, proclalma, como formas progressistas do casamento, instil
tuições anachronicas só compatíveis com as civilisa-
ções passadas, onde representaram um progresso rea
com relação aos estados anteriores.

Mas a verdadeira sciencia, a sociologia positivaa sociologia dos que decidem por ella uma questãcsocial como resolvem pela astronomia um problemaceleste ou tratam de um phenomeno de movimente

I conforme os princípios da mecânica, e não a desses
que querem dar opiniões sobre a sociedade e ohomem, desconhecendo muitas vezes a própria nume

>va que
ração ; essa verdadeira sociologia, dizemos, pa,.., líKas taes medidas apregoadas como progresso sãourna
completa retrogradação.

E'na sciencia do passado, na historia da nossaespécie, que a sociologia vai buscar os materiaes em
que se funda para induzir a lei statica do casamento
humano, a lei dynamica de sua evolução e a re^ra
pratica de sua constituição normal.

A união conjugai nas primeiras épocas foi pura-mente polygamica. As nações fetichistas e theocrati-
cas não passaram além dessa fôrma rudimentar.

A Biblia, o livro supremo da eivilisação hebraica,
que era umatheocracia,eá qual o monotheismocatho-
lieo refere a sua filiação, é um dos documentos pro-batorios da existência da familia polygamica nas eras
antigas do governo de Deus, mesmo quando esseDeus é o Senhor de Israel, da povo eleito donde
proviria o Christo.

Em paginas e paginas encontram-se suecessivas
referencias ás mulheres de Abra hão, Jacob, Salomão,
etc.

Nas populações militares que suecederam ás theo-
..cracias, e são representadas especialmente pela elabo-
ração intelectual própria á Grécia e a incorporação
activa realisada pelos Romanos, a Humanidade, pro-
gredindo, deu mais um passo no caminho do apertei-
çoainento familial, instituindo a monogamia. embora
com divorcio, e presentindo já o valor moral e social
da monogamia indissolúvel e viuvez eterna, pela ve-
nejração que os polytheistas sociaes. os R. manos,
prestavam á mulher não divorciada e á viuva que se
não casava, como se deprehendedo acatamento con-
sagrado á grande Cornelia, mãi dos Gracch< -<-que
só conheceu um marido -segundo reza o epita phiodaincomparavel romana, e se"admira no typo jblime
da infeliz esposa de Sicheu, a immortaí Di<;¦¦>. pelabocea da qual o maior poeta latino, embora I. fosse
injusto, calumniando-lhe a memória, faz proclamarestas admiráveis palavras, que já refleetem o ho do
futuro:

Sed m.hi vel tellus optem prius ima dehiscat,
Vel Pater omnipotens adigfat me fulmine ad um.
Pallentes umbras Erebi, noctemque profundamAnte, pudor, quam te violo aut tua jura fesoh«
Ille meos, primus qui me sibi junxit amores
Abstulit, ille habeat secum, servet que sepulchi

ras,

¦ :

(Virgiuus—sE/teis, lib. 
' V).

- ¦ - .-.

Mas eu me afunde no âmago da Terra,
Ou me fulmine o omnipotente Júpiter,
Arrojando-me à$ do Erebo trevoso
1'allidas sombras e profunda noite,
Antes do que, Pudor, eu te viole
E as tuas juras pérfida atraiçoe. "
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Aque:.-*> que primeiro» mim se uniu
Levo:* omsigo os meus amores todos;
Comsi^o os tenha, no sepulchro os g*uardei

=^0^=

(Virgílio—Eneida\ liv. IV)
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Na ;dade-média o grande S. Paulo,; digno her-
deiro cias gloriosas tradições dos pensadores gregos
e romanos e da admirável civilisação que se formou
em torno da incomparavel cidade, aboliu: definitiva-
mente o divorcio, creou a monogamia indissolúvel
até á morte, embora, de conformidade com os pr n-
eipios egoístas do theologismo monqtheico, que
comprime todos os affectos puramenují humanos,
fizesse do casamento uma degradação jbermittida e
nunca um aperfeiçoamento, segundo se vê, jentre outras,
desta passagem de uma das suas admiravbis epístolas
aos Corinthios: j j"1. Pelo que pertence, porém, ás cousajs a respeito
do que me escrevestes digo, que bom | seria a um
homem não tocar mulher alguma; -\

"2. Mas para poder guardar castidadb, cada um
tenha sua mulher e cada uma seu marido!.,.

(S. Paulo. — Epístola aos Corinthios, cjjip. I, v. 1-2).
Emfim, completando a obra do passado, desvenf

dando as leis da historia e decifrando o énygma d
séculos, novo S. Paulo com a intelligenem deAristo
teles. Augusto Coríite poz a eu pola final no mon
mento lentamente construído da familia humai
instituindo, como forma suprema e defiiiitilva da uni
conjugai, a monogamia indissolúvel éeterna, e, res
mindo as condições dessa sublime união, que e
chamou—uma verdadeira amizade aforrífoseada po\uma incomparavel posse mutua --, formulbu-as, ne<
tríade tão racional quanto affectiva: virgindade pivia, fidelidade continua e viuvez eterna. j

Assim a historia contradiz por completo os pitendidos iimovadores.
Quem defende o divorcio, propõe uhia niecii

peculura civilisações que existiram ha miais de virsecu:osre só compatível com as suas similares modenas. isto é, naquelles povos comtemporai|ieos queacha-: no mesmo periodo de civilisação ciue os poitneisías do passado occidental. ;
O • :samento com divorcio na sociedade hodierrlia

quando o Catholicismo tornou indissolúvel o la<;ócoiiji -a] e o Positivismo instituiu uma das suas nicjbellas -eações — a viuvez eterna-, é, na qrdem soe
^ 

'. o que seria, na ordem material, atravessarAtlas eo num barco phenicio quando sei conhece"ave çáo a vapor, ou chegar a índia pelos desertaír'c; s depois da viagenido Gama.
Q "into a proclamar a necessidade irremediável (lioivorL,o, citando casos e casos individuaes de pturba ,es domesticas, nada adianta, pois; não é edmal coirectivo que as naturezas melhoram!; ao contra-
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rio, tornam-se mais aptas a produzirem os mesmos
conflictos quando, livres, instituírem novos lares.

Nesse caso, o problema só pode ser resolvido, as
situações domesticas só podem melhorar, pelaTeorga-nisação total das opiniões e dos costumes. Qualqueroutra solução é mais apparente do que, real.

Além disso, as mesmas razões podem ser aprejsen-
tadas, e então têm mais força, na defesa do àlmor
livre. /

A versatilidade egoísta dos corações que naòi -se
impõem deveres para fazer sentimentos»,ainda melhor
se adapta a esse estado de suprema 1 revolta contra a
sociedade e a familia, que, na linguagem dos seus
coripheus, simples sophistas sem; virtude e sem
saber, representa o progresso máximo, mas não passarealmente da phase mais atrazada da nossa espécie,
quando ella se achava reduzida á mais grosseira ani-
malidade; póde-se dizer até que numa época anterior
a todo o Fetichismo.

Mas tudo isso não passará.
Os destinos humanos se hão de realisar na orbita

traçada pelas leis que os regem, apezar dos argu-
mentos capeiosos dos sophistas e dos ímpetos revo-
lucionarios das populações anarchisadas." -A familia resistirá aos ataques de todo o gênero;as portas do inferno não prevalecerão eontra ella!
podemos dizel-o, repetindo as palavras do evange-
lista. 1

Constituída normalmente, ella continuará a ser. e
de um modo incomparavelmente superior, a base
fundamental da sociedade, e nella/ò homem aprenderá
a amar e servir melhor a Pátria e a Humanidade,
amando e servindo os entes que se lhe acham mais
intimamente ligados: a mãi, a esposa e a filha.

E, pois, nessa familia normal, reduzida ao par funda-
mental ou augmentada com os ascendentes e descên-
dentes immediatos, pais e filhos, que devemos-apre-
ciar o papel que cabe á mulher; dahi concluimossua
influencia na sociedade, além da que exerce na fami-
lia, e portanto sua incorporação necessária e urgente
ao movimento de regeneração que agita todas as
almas dignas, sem que para tal tenha ella de perder a
sua missão suprema, que é a de amar. 1

IV
¦ 

, 
*

A mulher é a alma da familia.
Encarnando o amor, ella constitue o primeiroelemento do par fundamental, é a dona da casa,

segundo a expressão vulgar, ou antes a deusa do lar,
quando esse lar é um paraizo.

Limitada ás suas funeções domesticas, governasempre, não pela força, mas pelo amor.
E'ella que no laboratório da familia prepara!aPátria e a Humanidade, formando homens : o esposo

que ella aconselha e os filhos que educa.

;• rc
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Sem fortuna, sem dotes e sem heranças, sua rique-
za consiste unicamente nas duas grandes virtudes
que a Idade-Média tanto honrou, inunortalisando-As
na deusa dos Cruzados: pureza e ternura,

A vida privada é o seu único domínio.
Emquanto o homem possue o governo da força,

que dirige a vida publica e modifica o mundo, êlj a,
que dispõe só do amor, dirige a vida privada e modi-
fica o homem.

E' essa a situação normal da mulher, situação queresulta não só da apreciação de sua natureza mas
ainda tio conjuneto da evolução histórica.

Nos tempos primevos, que se reproduzem hoje
entre as tri bus selvagens, nas eras da promiscuidade
primitiva, a mulher não passava de uma alimaria,
sujeita aos mais pezados trabalhos exteriores. Até
após o acto sagrado da maternidade a ella não conf
petia o repouso, mas sim ao homem, como se lê nb
poema de Durão:

K como se a mulher sofFrera nada ¦
Tudo ao pai reclinado então se adtmtté,
Oual fora tendo sido em modo sério
Seu próprio e não da mãi o puerperio.

.r (Dirão—Caramurú, cant. II).

Entretanto, mesmo nessas épocas longínquas, jáfuneções domesticas eram exclusivas á massa feminir
na, e nas civilisações theocraticas, iio Egypto, nii
índia, a mulher, vencendo o conimunismo primitivo,conseguia abrandar o coração masculino e tornar-se
companheira, embora ao lado de outras que lhe paitiI liavam a sorte. - \

l
Já então não nos achamos nos tempos de liuilhe-

res alimarias ou guerreiras e caçadoras, mas no:;
daquellas que cuidam dos interesses da sua habita-
ção, cuidam da casa. do fogo1, do vestuário, emfim dos
utensílios domésticos, emquanto o homem pescaicaça, pastorea o gado ou cultiva os campos. |'

As civilisações militares, dando mais um impulso
á tendência espontânea da [concentração domestica
do sexo amoroso, excluia-o positivamente das funeçõeá
publicas, ao mesmo tempo que lhe honrava, ainda
mesmo durante a decadência de taes civilisações, as;
silas mais bellas virtudes. A pureza, por exemplo. qiijo Catholicismo teria de{santificar mais tarde no rnys-
terio da Virgem, encontrou sua glorificação romam.
no culto de Vesta.

Apezar dos sophistas prpclamarem na época da
anarchia grega a monstruosa doutrina feminista
fazendo da mulher um ser niiasculinisado e portantecapaz de concorrer com o homem nas funeções daj
existência publica, o bom spnso popular, aliado ao!
critério philosophico dos verdadeiros pensadores e ái
imaginação poética dos verdadeiros artistas, não per-jmittiu o triumpho da immorálidade e do erro.

O maior poeta cômico da antigüidade', huma pecamagistral, infelizmente concebida em termo; muitolivres para a scena moderna, estygmatisou com uniasatyra pungente todas as aberrações dos rethoricos esophistas.de então. As Tagarellas ,de Aristophanes
tal é apeçà, foram um golpe mortal vibrado contra ofeminismode todas as épocas.

Mas foi o regimen medievo que veio instituir deum modo definitivo a existência exclusivamente do-mestiça da mulher, e ao mesmo tempo glorificou-atanto que a poz no altar, adorando-a como a mãi deum deus.
Deus estava assim transformado no Homem.
A Humanidade era o verdadeiro Ser-Supremo.
Com effeito, ao Jehovah vingativo e terrivel, revê-

laudo a Moysés, no meio de relâmpagos e trovões
as taboas da Lei, suecedera Jesus, o Deus-Homein;
deus, vingativo, expulsando a chicote os vendilhões
do templo; homem, bondoso, perdoando a Magdale-
na porque tinha muito amado.

Emfim appareceu Maria, a Virgem-Mãi, simples
serj humano, imagem antecipada |da Humanidade, na
linguagem prophetica do maior dos seus adoradores,
o grande S. Bernardo.*

E' essa mulher cLeificada, imagem .da deusa, a mu-
lher que reina em cada lar, atra vez das mais, das es-
posas edas filhas, para todos aquelles que se liber-
taram dos preconceitos theologicbs e metaphysicos.e
saldem humanamente amar; amam o amor pelo amor
e não para agradar aos deuses ou a Deus.

E' no Recesso do lar, que se ergue o altar á noya
deiisa. y

JE que mais nobre destino pôde aspirar a mulher
dp que ser adorada pelo eleito do| seu coração e pelosfilhos do seu amor?

Que ambição mais sublime poderá ella ter do quedominar pelo amor aquelles me«
cia força, têm o império do mundo ?

as parece-nos ouvir
h pseudo-pei sador
de alguma dcuppa?

Ao formularmos essas pergunt
um-sorriso desdenhoso de algui
moderno e quem sabe tambem"si
ambos chamando de logares comnitins°as expressões
que empregamos e ambos, falando em nome de uma
sciencia que só conhecem superficial ou emprica-
mente e ás mais das vezes jião possuem, insistirem
pela pretendida liberdade femini
consiste no direito do voto, no e
cia, da medicina, do commercio,uia, ua mecuema, oo commercio, das industrias viaes
quer, de todas as profissões emfim que a sabe

destinadas ac sexodoria humana assignalou como
activo.

A intelligencia feminina passaelles; a mulher enclausurada no lai
ções da vida publica, á fama, á gloria, á todo p cor
tejo seduetor que cerca a existência masculina.

mos que, dispondo

ia, que, para elles,
<ercicio da ad oca-
as industrias viaes-

sem brilho, dizem
fica alheia ás emo-
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Ha en tu.do isto completa ignorância, qluer lettrada,

quer ille .rada. |
Vejam l-o.
Cone- trada no lar a mulher, principalmente co|n-

siderada como esposa, desenvolve as qijalidades
coração que o marido possue em meno|r gráo, te
nando-o mais puro e mais terno.

Ninguém ignora os milagres de amor, fazendo r
turezas masculinas, mais ou menos degradadas p<
vida revolucionaria que passam, se enobrecerem cc
a pureza e a ternura de uma digna esposa.

Ainda mesmo quando a paixão é ideal, que a pos
uão se realisa, as almas superiores purificam:se, te
nam-se mais meigas, mais amorosas, na contemp
ção perenne da mulher amada.

A imagem delia é como um anjo da guarda incoi
paravel. que a alma emparadiza, e afasta os máos pejn
samentos, como diziam Dante e Petrarca, emparac
zados e purificados pelos vultos de Beatriz e i
Laura:

Quella ch'imparadisa Ia mia mente (Dijinte)
Ogni basso pensier dal cor m'avulse (Ifetrarca)

E' esta influencia moral da mulher, cujo valor é
muito desconhecido hoje pelos lettradòsí, em que ps
preconceitos de um scientismo futil. laborioso e inútil,
árido e especialista, muito longe da verdadeira scien-
cia, e de unia arte materialista e grosseira,; proclamam
immoral e erroneamente a superioridade; do espirito
sobre o coração, é esta influencia moral j que consji-
tuea maior] força da mulher e ao mesmo tempo a sua
melhor satisfação e a sua verdadeira e incomparavel
gloria. |

Não ha nulher alguma, mesmo entre ias que, por
excepção, se consagram á cultura intellectual, que nao
sinta que o seu maior triumpho não estalem resolver
una questão mathematica, effectuar um calculo astro-
lomic ., fazer um discurso brilhante, escrever uma
nemona scientifica, mas sim em melhorar o coração

do h. íiierri que ella escolheu e dos filhos do seu
eleite. | '

Pai não citarmos antigas, lembramos o nonjie
dessY itellectual russa Sophia Kovalewèki, fallecida
•ia qi; orze annos apenas. j

Er nathematica, cultora especialista |de uma sc^-
encia sgotada no que tem de útil e neceásario, salvo
para o orgulhoso algebrista que, eonio diz Aug.
Lonr por falta de ternura e de imaginação, nãjo

cultiva afinal sinão o órgão da linguagem, segundo
uma gyria especial, cujo útil emprego é muito íimi-
tado."

Sophia Kovalewski era victima dessa cultura nociva
qué estéril isa o espirito e entibia o coração, e, apezar
deter feito algumas descobertas em mathematica,todas
de muito valor para o mundo acadêmico, mas de
importância secundaria ou nulla para os verdadeiros
pensadores, a infeliz scientista sentio e conheceu que
a sciencia não lhe satisfez as aspirações. Os ouropeis
com que as academias do mundo lhe cercaram a fron-
te, não conseguiram lhe saciar a sede da dedicação
e, como diz uma publicista, sua compatriota, MHe.
Joteyko, "Sophia succurnbio, o coração mortificado,
a sciencia ea gloria uão lhe pudendo bastar em sua
investigação de uma ternura inaudita". (Mlle. Jotey-
ko. — A propôs des femmes mathématiciennes.)

E' esta vocação innata de amar, de dedicar-se, que
constitue a funeção própria da mulher, e é por isso
tambem que a sua principal força consiste, segundo
a bella observação de Aristóteles, em superar a diffi-
culda.de de obedecer; pois amar é obedecer; quem não
obedece não ama.

Mas como conciliar esta formidável e irresistível
força de amar com as preoecupações intellectuaes,
com o estudo das sciencias, das artes, da philosophia
e mesmo com os trabalhos práticos?

Eis ahi o ponto principal da questão feminina,
aquelle que tem dado logar ás varias aberrações do i
feminismo, até certo ponto desculpaveis, especial- ;
mente da parte das mulheres, á vista da obstinação de j
muitos homens em sustentarem e manterem um certo j
estado de semi-ignorancia para a intelligencia femi-
nina, simplesmente porque acreditam talvez que a \
instrucçao ha de ser sempre o que é hoje, e sempre '
ministrada nos claustros escolasticos ou nos insti- '
tutòs acadêmicos. i

Do que deve ser a instrucçao feminina, a cultura!
intellectual da mulher, livre dos perigos moraes pe-,
culiares ao ensino moderno, da sua não incompatibi-j
lidhde com a sua missão moral, é o que vamos agoraj
desenvolver, terminando a nossa dissertação com a'
apreciação rápida da sua funeção pratica e da sua in-j
fluencia publica, aliás toda indirecta, e apresentando-a!
enifim como a nossa verdadeira deusa, sonhada pelos,
adoradores da mãi de Jesus.

f
(A seguir).

Reis Carvalho
i.Oscar d'Alvai
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utensílios para composição e impre^áo
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/MATERIAL PARA STEREOTYPIA
í
i

nAÇH|lNAS
I

PARA IMPRESSÃO CTC
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Augusto h/k/âus &
(&

Rua da Quitanda N. 54 RIO DE JANEIRO
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REPRESENTANTES

DAS SEGUINTES FIRMAS:

GENERAL ELECTRIC CO.
APPARELHSO ELECTRICOS PARA FORÇA E LUZ

PELTON WATEFTwHEEL CO.
RODAS DE ÁGUAS, TURBINAS, &

Mc INTOSH SEYMOUR & CO.
MACHINAS A VAPOR

BABCOCK & WILCOX CO.
CALDEIRAS A VAPOR

THE PECKHAM MANUFACTURING CO.
TRUCKS PARA CARROS E VAGÕES

THE CHLORIDE ELECTRICAL STORAGE
COMPANY LTD.

ACCUMULADORES ELECTRICOS

A. L. IDÊr&SONS
MACHINAS A VAPOR "IDEAL"

CHICAGO PNEUMATIC TOOL COMPANY
MACHINAS E FERRAMENTAS DE AR COMPRIMIDO

CLEVELAND TWIST DRILL CO.
BROCAS AMERICANAS

L. S. STARRETT CO.
FERRAMENTAS FINAS

C1NCINNATI TOOL CO.
FERRAMENTAS

FAY fíliGÃN CO.
MACHINAS DE TRABALHAR EM MADEIRA

GLOBE WÊRNÍCKE CO.
MOBÍLIA DE ESCRIPTORIO

LOZIE"^ MOTOR CO.
MOTORES h LANCHAS DE GAZOLINA

WORTUINGTON^pUmi^NG ENGINE CO.
BOMBAS A VAPOR

MIETZ~8TwEISS
MOTORES^ GAZ E KEROZENE

HAMMOND JTYPEWRITER CO.
MACHINAS DE ESCREVER

VICTOR TALKÍNG~MACHINE CO.
ORAMOPHQNES E ACCESSORIOS

EASTMAN KODAK COMPANY
APPARELHO^PHOTOGRAPHICOS

MAPU IMPORTADORES DE
ESDlPARA 

°F"C1NAS E APPARELHOStLECTRICOS DE TODAS AS QUALIDADES

KPSMOS
!

I ' -

ASCHOFF & GUINLE
• ;;•:-*> SUCCESSORES DE JAMES MITCHELJL & C. * * *

Engenkeir

Hydrai\licos

ros

Mechanicos

55 f Rua do Ouvidor ^ 55
* *

(7=

e Electricistas

Iimportadores de

Machinas e

Manufactiiras

Norte-A me rica nas

* - *
i,- 

* RIO DE JANEIRO ÇRflZl L •'

DSIREIIT* I ¥m S5

OFFIC1NAS E DEPOSITO: RUA NOVA DO OUVIDOR, 13
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KÓSMOS
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iFníi;ar[Ríü)s s_n?Kn_.oÉ
(SYSTEMA RASTEUR)

Esterilisação atóróz pela porcelana de amianto
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos
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A maior facilidade para installação,
****c limpeza! Simplicidade",*,
e elegância! Numerosos prêmios
**** em todas as exposições ¦

ÚNICOS AGENTES PARA
* * . todo o Brazil : * * »

A. Abf^eu ^ G.

102, Rua da Quitanda, 102
(Sobrado).

Ríi© ldíc ij/apiiunm-o .

Catálogos e prospectos á disposição do publico.
h \mmmm%
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RUA DO OUVI DOR, S4 ^OQ^ RIO D E J A N El RO

Grande Variedade de Artigos de pantazia. Chapéos de 5olGravatas para Homens. Objectos para Bordar e para piores, louvas LeMeias de Seda e de pio de Escossia, Perfumarias. '~°KiMarcar para Cotillon e tudo que pertence ao Artigo Armarinho e Modas

DUBONNET
0 AELHOR APERITlVO

^

Rotissei^ie Aaep^igaine

50 — ¦ Rua Gonçalves Dias
serviço, dê 1:. ordem

De çilhares no 1° anõarI I
fl Â\ GRANÍDE SALÃO
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SOU O GARCIA, O GRAVADOR DO K0SMOS, TODAS AS GRAVURAS
* » o SÃO FEITAS POR MIM. CONHEÇO TODOS OS * * *
PROCESSOS, É, PpIÍEM, MINHA ESPECIALIDADE A PHOTOGRAVURA


